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MINSK ESTA' . A' VISTA- 088 EXERCIIOS RUSSOS 
Stalin anunciou a captura de Borisov ··Assassinio 

de patriotas CONTINUA A · TRAVESSIAr, 
EM MASSA, DO BEREZINA 

:#---

Condenados á morte 
dez operários belgas 

a Chefe do Govêrno entregou a presidência 
a uma Junta Mlli ar - Reorganizado 

• o gabinête oolombiano · 
C

l..l)/\DE pi,: C,OA'J'EMA l.1\ , t I oha : Economia. Carlos Saenz 
, u. I' , , 11.J rgot1l , s_a~tamarlo: Comun_!caçôes, Lull 

0 Prt-•!dc1Pn t-c- (Tb, ,0 n1 N"stou l u u1lhermo ~chever1: ~1nas ~ 
1 f o!lofnlmente n pri,sJ rlenrla Pet roleo. Nestor Plned1' , Hlg1c. ,i~ iiepnbllco. l\ uin .- 1unta mli- nc e Pl'ev!são, Social, Adan Ar-
tnr. Estn ~ c<>nsutulda pelo ge. rll\ga • . 
neral Ed110.rdo F1lügrl\Mrisn, A NACAO MAIS UNID DO 
a uenn. Vrnturn . l.,redertco . Pon~c MUNDO ;:, 
e O Mltt!stro da a uerrn. general KH.UTWLA.ND, 1 (O . P . ) 
Pnnlel comdo. ' . EE uu' - D!rlglndO-S0 " 
REORGANlZ DO o GABINE. uma multlclão que o a<lamaVR 

TE COLOMBIANO em seu regresso de Ohlc,\gO, o 
1300TA', 1 (U . P .l - o i overnndor Dewey declarou que 

presldr nte Lopez reorganizou o na próxlma onmplUlho prcsfden . 
go blncte colomblo.i10, que f icou ctal a nação demonstrará q~e 
constltuldo dn seguinte manelm: é ~ a mals unida do mundo • 
ni lnlslro do Governo. Alberto Acrescentou que os ESt0<!06 U. 
Llavns Camnrgo: ministro do nldOs ,Ao qunsl a unloo. naç!lo 
Exterior Dârlo Echnndln · nilnls- do munclo que se s.ventural'la a. 
tro r!n GuMra genera l Dom!n1:o rellllzar uma elcfcão naolonal 
ESJ)lnel ; Obras Publlcas, AJva ro dul'ILllte a guerra. •Estamos d.Is. 
Dfaz ; d a Fazenda, Oonznlo Res. po.,to.9 a <~ci;;°e ~~~pag l -
trapo; F.ducnção, Antonio R o- • · 
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Metade da Ilha de Saipan em poder dos norte-americanos 
Pa~:::!~ ach~~;~~~ . dc:r~i~~inia. ~~i~i~~t;f ~:~~~;{f i;;, 1 ;!!:-~~;!~i~:~~%~~~~:~ 

Les , E ncl'edlLn-se que em con- ::~n~~:
1
!~ei~~s c~~~~~~~nj~s ~fc:' Os movimentos de ,. resis tência l ~tEnte na Europa aeu~ 

Nova ofensiva japonesa para O norte da ~~i~ã~,\~,~\~"c:"s c':;;~;\~~,:'~t·"ô más JnclusJve unidades bli nda u:,·0~1pem por toda o parte. com fo1ça explos,va, provocar.•,, 
mall'rinl blindado que está scn - dn. · perto de VJllcrS-Bocnge. enl ~,

1
mc!Jctas que os sel t> ~ofrimentos t as suas hu.mtih.ações ~-

China, desde o setor de Cantão - do empregado atualmente nn plean luz do dia. atirando bom- marn . . . 1 . 1 

B b d 
butnlha que se trnvfl- ao sul de bRs de mil toneladas Nes tes úJtJmos d ns a omamarca: trans ormou-se ntin 

om ar eio aéro-naval d<! Guam e de c aen nito se enco•,tra em exce- ARRAZADOS os OBJETIVOS agitado teatro de açi c c'as forças subterraneas. que solapr.n, o 

Tak 
!ente< rondlc;õcs. LONDRES. 1 (U. p . l _ reg~ue naz1.;ta de oc•1pacão e. glguns milhares ~e patnota• o,. 

ao, porto da ilha de Formosa TREMENDO ATAQUE A'S Aviões "Halifax" e " Lancas- gan1zacloo, m1claram uma ofensiva caracr.,rlza•,a por ato,~, 

P
EMtL HARBOUR. 

1 
, u . P.) nuncia no comunicado alindo "PANZERt' tres ' Jançara'm ontem, mais de sabotagem e vingança· contra elementos cfv1s da Gestapo e m .. 

_ Tendo ocupndo, até ago. de hoje. acrescentando tan,bem LONDRES. I (U. P. ) mil toneladas de bomiJ,lS sobre,·~ hta res das tropas teu tns ali estacionadas. forçando os delegodc, 
ra, met.ade da· Ilha de Salpan, que em Yap, durnn te 

0 
dia nos. 1. 100 toneladas de bombas num objetivos próximos aos bosques de Hitler naquêle pais, a adotarem ,1:edidas rep~"61V3'. q;i, 

os norte-americanos já sofreram ' C6 bombardeiros arremessarem •nmpo de fut,eból foi essa a tre- de Vlller-Bocage, atacando ainda mais ex "Peram o sentimento popular. 
t.riis vezes mals baixas que ns 63. 000 quilos de bombas sobre mendn experlencia por oue pas- lambem. uma concentração de Esses movimentos ele resisténcia , manifestando-se sineta­
sangrenta tomada de Tarawa . aeródromos, causando grandes aram ns forças blindadas •- "tanks" germanlcos ocultos nc• 1111.ndos. nn França. na I tália e na Clnamarco. constituem. evl(;;,::. 
Essa Informação delxa entre- inçendiOs 

O 
e~1>losões além de lcmãs reunidas por Rommel bosques . Declarou-se hoJe. que temente, um perigo mortal para os alemães no momento ma 

ver a enca rruçada reslstencia I .000 . ~00 de , quilos de bombas oara enfren tar os britanlcos <li- um numero superior de 250 aguoo da guerra, quando teem de fazer frente á olea,iva m, ::. 
j aponesa facilmente exp!icavel atiradas sobre os aei·ódromos de snte ,te Caen . Duzentos e cin. bombardeiros pesado, tomaram ce. que lhes esbandal!~a as linhas mais . olidan .nte torttflcadu 
de'Sàe que se recorde a recentê Tcbera . Yuna e Pope. nas proxi. eoenta bombardeiro3 pesados p~r te n:ssa. .missão diurna e a~ e varrem as suas " Panzers " como quem a!ugu.ema nuvens Uh• 
dec\an~ção de um perito navaJ midades de Rabaul, na Novn. britantcos. ao anoitecer de on- tr1pu!nçoes mformn.ram que os portunas de mosquito~ nos nossos pnús htoraneos . 
em Toquio de que quem possua- Bretanha . rem. aW cnram uma concen tra- objetivos ••Jfcaram arrnzados"'. ConJugnndo-se ccrr os fa tc,.,. que se e '. táo dando na.s á.."t!I., 
s a,pan dominará as águas e os VITORIAS CHINESAS ção de '· tanks" Inimigos e, num - -- - ·--- - ---- - arasLodas da frente de batalha, o de.senvoMmento da l~.a. pnn-
ares do Pacifico ocidental. Dai CHUNG-KTNG. 1 ,u . P .) espaço õe 12 minutos. lança. Renunciou a cipalmen te na Normandia, demonstra que, apesar dos esfor,;,1< 
os mpões lutarem com um de- - Poderosas patrulhas chinesns ram 0111 e cem toneladas de t xt1·aordinários dos generai~ n azis taS, nenhwn êxi to. mtsm.) 

:~ru~~ii:1~e ~Zf; c~~!:."d";s b:11;~ ~~~::s"'na"!s~~g:,u~!"~1~:aJra~ ~~~db::i;.;·
0
.br~.:

1
:\l:;;ª1~º~~!: presidência, etc. pa ,,;agell'O. Indica debllldade ou incleC:,;ão das tropas anglo-

que aos invasores . no trecho que corre na provln. ból normnl. Isso corresponde a <Conchr 'i r, dn l • oâglnf\\ ~u te~lcana... quer na zona de Caen e Tll!y. J uér na i1:,en1I1SJt.. 
CONTRA GUAM eia de Iuno:n . Algumas patru_ uma média de uma tonel~da dE porque desejamos . demonstrar !! ot.enun,_ Lendo sido nessa reglãc e!inún a u ul t a resi.-
LONDRES. 1 'U. P . ) lhas atacaram pontos no setor , ,plcsivr s por cada 4 metros que p<><.lemos tratar de coisas tencla do . m1mlgo. concenLrada no promont.órlo de_ La Haye, , ::, 

Noticias de Toqt,lo. difundidas "• Lungl!ng-Mangs!ih•. numa uadrados. e não é dlíicil lma- que nos são caras e a.o mesmo quunw os linhas aliadas na ár ea de S:unt Lo. ficaram solld!-
peln. .. Transocean·· revela m que tent!\tlva de cortar completa- ,,.lnar o que sobrou das ~· pan- tempo, travar a gÜerrn. com I men te est:1belec1das . _ . . 
as forças norte-americanas des- mente a derradeirii via de abas- 1e1•s" na7,1stns clepois desse ata - mais violencla do que nunca• Os com unlcúdOS ela fren te 1ta!,ann, por sua v,z, ~ • .., 
fecharam um ataque aero-navaJ tecimento das bases Japonesa, ·,ue . Concluiu dJzendo que a realJza~ m a~. ot.müs:.Oa possive,s . t::m nenl111,:,1 dos setores. em QUe" 

~onJia ~~lhgn~eemGu~~ês d~;.~~: ~\~~~~•sd~o i~~g~~,:ir~~~!ª· 1~! .Ai,E~R~.ORAS DE SEXTA- i!º P~~n e~,;iõ~ ep~l[1;~á \l:~~~- subd1v;,.cte 11: : ~dJ~;nc,~;.,\~gr~;:~~r~,;~7.,~~:e~~~~e o ~•an~0~= 
óores norte-americanos ou des. chlnê,es lutam nos arrnbaldes . 'ONDRES. 1 (U. P ., te e unido" . • consta da mlormaçáo velcs laàa pela DNB. de Ber!Jm. segunéo 
rroiers de grande deslocamento 480 QUTLOMETROS DE OIS- O Supremo Co.,,ando aliado a- " NAO SURPREENDEU· a qu• l Hiller clc cidn1 declara r Florença cidade aberta, para pre-
canhoncaram o aeródromo local , TANCIA 11unciou que ?50 " Lnncasters'' ESTOCOLMO. 1 ro. P . ) servar os seus Lesour os a r ti.s ticos e o monumen to , históricos doc 
enquanto 80 aviões tentav,Hn GHUNG-KTNG, 1 10 . p . ) • "H1l li fax" da RAF. lança_ Segundo refere a imprensa contru ,en,pos da luta . Essú decisão revela ~u i os alemães não µ n-
bombardear as posições japone- - o comun icado emitido hoje ram mais de mil toneladas de local. o rompimento das reln- snm ern oferecer u1na resisténcia: Gé ria nem me mo na t.áo t~ ­
sas . segundo uma informação, pelo Allo Comando Chinês. diz t>ombns 1;obrP uma concentra - ções dos Estados Unidos com a. lada Unha AdrJa tico-Tirreno, com eçdndo ,-,n F~n. passa.:.co 
o ataque não a lcançou éxit.o. que o~ ·Japonéses iniciaram uma ção de !'orças blindadas a lemãs Finla nclla não surpreendeu os por Flvrr nça e mdo P. lrança r as pra ias adr iat ica · ci :c Rtmiru 
DANiflCANDO AS INSTA- nova ofensiva parn o nor te dcs. ·,n, pro•·lon<rl orles de Vlllers- finlnndêses . que consideravam O rio Bereslna . celebre pelo pe.pcl que desempenhou ll! 

LAQôES de 
O 

setor ele Cant.ão destinada a Boca1<e . O ntnoue teve lugar ás como lnev1tavel a atitude ela "delJaclc" do "Gr,md Armêe" napoLeonico, tom ou-se t!Ullllfm 
CHUNG-KING. 1, cu. P . ) efetua r junção coll'l as fot'ças oito hort\s de sexta-feira. nação nortc-nmertcnna · desde a nesta guerra. u11 rio fatid.! co ,.... pa-rn o..'! nazistas o caLôal roi 

- Os "Liberators .. norte-ame- que- atacam para o sul. partindo ~
0
A ~"f:ORÇA DE '' MOSQUL assin at.urn elo pacto ent re o atravessado em de2e-na~ ele pon tu~. fncil ila ndo o moviment.o d!L 

ric.:ino~ bomb~rdearam o porto rta região de Hengynng, 480, qu i_ PrcstctcnLe Ryrl e von Ribben - tropa s s~viéLlco.c: c1ue nuu-chum pa ra comple ta rem o em·olv:llle.! -
de Tar-..no na llha Formosa, da- lometros de ct1stancm . As µrL T,n Mn-RFS _ 1 (U . P . ) trop_ to _de Mmsk . Enqu :1 nto insucesscs sõbre insucessos a$UlnlJm 
nifícando as instalações . meiras inforn1ações sobre o a- O Minls té r•to do Ar comtm1cou : ,:;i·N ao causou, a _indign ação na a a.LU:)ç3o do exercito german ico 003 a área.. outros êxi tQ.) de 

CHUNG-K!NG. 1 <U . P . l talhes e se referem vagomen Le quilos" do comando de bom- Unidos tomado essa at1t,i1e , os re evo ~ cançam es soviéticos na região de Peipus COM 30 AVIOES I vanço Japonês não contem ,te - "A' nol1 c um• força de "Mos- ,•mlnndlo po1 teiem os Estnd 1 1 

- A guarruçao Japonesa da ilha ás poslções ocupadas . Enquanto bar<ielo a tacou unta usina de os finlandêses disseram se qt . A nela não l>C,,saram no resuJl.aclo do luta na Carella e r.o 
. Guan. antiga .b~se norte-ameri ... l tsso. bem mais par a oéste. pa_ nctrrtileo na~ proximidades de um grande P.ªr d . \ e I'f..giao do l~go Onega, . os r,~!orços que Hitler 'prc,.neteu ao p."eil-
cana no Pac1f1co central, re- trulhas chinesas cortaram ns co- Homberg sobre o Renv. T am- contra um iús t cm'fi1 n Ice, dente fiyst1 para ncx:illar os finla nclêses na luta Se alguma, 
pehu ontem três cruzadores Iro- munlcações japonesas na estra. bem foram lancados min as queno que Plutn ~i;;,oc~a "fibPe- u,ndocl~s ;;ennanicas cstúo 01nrnnà~, debcaram-se coatanuD.11 
llllBOs nue tentavam _bomb_:',rdear da da Blrmania na província de em á1nms lnlm!~as . um de nos- dade"·. 'ª er_ do e plJ·lto cle_. derrot~ q:ic domma o exercito da tnl eli2 Fmlruult.l 
os aeró<lromos. ~ lnstalaçoes . A Yunnan. enquanto as principais sos aviões perdeu-se . Q~~TRO NOVOS MINISTROS porqtv., o recuo contmuou o;, k m em rli..i:o nmda mai6 acelt::\l• 
mesma guarruçao local empe- forças da frente do rio Salween EXP! OSAO ENTRE AS INS- NOVA YORK. 1 (Reuters) d:>, em t_oda cxte11,~ão dR fren te . 
n~ou-se em combate com 30 a- !faziam retroceder os japonêses TALAOôES o radio de Bogotá lnfor n· . A'.~ éste momEn!O o muco result,ado alcançado peln f u;. 
vloes norte-americanos que so- oara uma distancia de três qul- T..ONDRES. 1 <ReutersJ _ que 0 Presidente Lopez da Co~ lancil, ou su~· snbnussa~ a Hit ler, foi a inundação do pais pet,; 
brevoavam a Ilha com o obJetl- Jometr0s de Tengchung o Q . G . da Aviação dos Estns lombia. reformou O seu mlnlste.. legluts de agenfes da Gestapo, o qu., provoccu o exo<Jo d(' p:1>1, 
vo de bOmbardeá-la, segundo a- ___________ · _ _ . _ dos Unidos anunciou hoje que •i_o nomeando quatro novos mi- da (Populaçã,: para ª. Suecls, - verdadeiro '>asis de paz na ,io,-
nunciou a agencta nJponica Sangrentos combates caças-bombardeiros da Oitava mstros. inclusive O ex..presiden.. mentada Es.andJnavia . - JOSI': LEAL. 
'·Domei '' . Força Aérea atacara m transpor_ te interino Dario Echandla pa- ~ I - - --- -
DE 64 ANOS DE IDADE ,conc!ur;ão da 1.• página\ tes nas estradas de rodagem, ra a pasta das Relações Exte- I' /T NSTí ES1,A' A' \TIST \ · E1 'C 

NOVA YORK, 1 (U. P .) dos com metralhadoras e outras estradas de rerro e comunlca. nores. 1 1 1\. 1 rt, , 
- A emissora de Toquio anun- ormas, lutam contra .,. trop:,,o ções fluviais na 10na de Paris CONVIDOU OS Db"LEGADOS 
clou que 0 vice-almirante Yurl- alemãs nas ruas desde as ultl.. ao ane,itecer de ontem . Um 'l'l'II~ CIDADE DO MEXICO, l 

1
Conct usâo da_ 1.• pai,!.) sos estão enviando suce.s'>Í\·as 

chi Adera de 64 anos de Idade mas horas da noite de ontem. po fechou com 0 seu bombar _ CU . p .) - Lombardo Toledano O general Rokossov,sky ,ançou ondas de bombardeiros de ,ner. 
apontado como um dos pionel- começaram ,. chegar refugi- delo a entrada de um tunel, por 'n fonnou que convidou os dele- uma nova ~,rens1v9: contra o ,;a_ 1 gulho a-fim-de destruir as p1 0-
ros da avJação Japonesa fale- ados ao litoral sueco cm bar. onde se havia metido um trem . gados dos países centro-america_ Ilente _alemao ao oe~te de Mo2:,,r. vaveis vias de retirada J33 "'7· 
ceu em Kobno no dia 28 de iu- c0s de pesca 

O 
muitos feridos Outro grupo alcancou cerca. <1e nos a comparecer á cap.ital me- lnvestmdo a '.ravés ~os pa!lto,,os manicos . Esses avlqt>.s .teem ;, m. 

nho vitimado por uma peri- Segundo divulgou 
0 

Jornal sue~ l 75_ caminhiie, carregados de xlcana no próximo <lia primeiro do_ Pripet. pai'o c,,egar , um ba.rdeado incess,rntemente ·oo is 
tonlte. co •Aftonbladet". os alP.mâeo ve1culos . Chamas se erl(Ueram de agosto n-fim-de " serem es- qmlomecms de Lunintez e ~ J60 as estradas e Junções rod~l'll\. 
CAPTURARAM 200 .JAPO_ estão lançando mão da artilha- 1em duas refina rias de petroleo tudl\dos os problemas da Ame- de Plnks. rias por onde oo sold.sd0c1 ,, 

Nl::SES rln. para abat.er os patriota,; ,._ oue foram bomhardeadas . Pe. rica Central" . Segundo ToJe_ PARA IMPEDIR A RET!HADA " WehrmachL" poderiam ·mµ,. 
KANDY. 1 <U. P . ) motinados. cuja reação se fez ouena foi a oposiçiÍo dos aviiies dano a CATAL decidiu convo_ MOSCOU. 1 (Ftut<it'S, - en<1er a f11gn dn cldnoe ' g
1 

comunicador chlnês li de_ hoJe sentir notadamente no dL~trito inimigos. três dos quais fora:n ca.r a reunlilo depois de ter re- Pi:evendo a retirada alemã cm OBJETIVOS DO ATUAL 
orma ~e ·oram e minados .da esta.ç~o ferroviária . As gre. rJemb• õos . Duronl• a noit• ~s cebldo numerosos pedidos dos Minsk. antes que as tr0pas so\'! AVANÇO 

190 Japon es em Mog~ung, no ves estão !mposslbllJtando a cir "Mosou1to< .. da RA F Jançnn,m trabalhadores e In telectuais cen_ étJéas alcancem o lmp.orta,ite ba: MOSCOU, 1 IReutersi _ 
curso de operações de ilmpeza. . culaçâo de bondes e Jornais ; bombas de 1 . fiOO quilos sobre tr0 amtrlcanos da Nicaragua. luarte da Russla Branca . os ru,_ Polotsk. um dos mais lmporttn. 
: ;;,.~mo tempo.. ª 5 bropas acaba de ser Interrompido o •er ,imo usina de petroieo perto de 'Ho11dura Costa Rica P ana má tes bastiões alemães na Ru..'lil 

=ucas. ao varrerem a es- v!ço telefônico • . - 'Homberg a oé te .d E j S I d. Red - d - B Inda Kohuma-Itn1'hal, captu- Na manh• d. e hoJ G d , - s e . ssen . o ava or . UÇ3O na prO UÇaO ranca é um dOS ObJeLiVOcl do 
raram duzentos Japonéses .. e, segUMo ran e exolooao ve1iftcou-se atual avanço das tropas n= 
1 -~~~~E QUILOS DE ~~fu~~~ <1,:;e~re!~ri~~;a'::: ~~%~r~115;.."c\~iesDE RE. Os alemães estão, etc, de queijo e manteiga em sua ofensiva lle&Sa região. 

Q . G . ALIADO DO SU. canhões moveis nas esqulnn., nao PRESALlA IConc!usõo do 8,• pag .) RI~. 1 •~RESS P ARCA) - "~TO lnten,sse d• Scrut>nt• 
DOESTE DO PACIFICO 

1 
"'ª" na esperança de aterrorl- ESTOCOLMO. I 1Reuters1 ria ma is deter o rápido avanço, A _ d,minulçao n~ produç!lo du Nacional, 05 d•doo .,11• 

1Reuters i _ Bombardeiros · esa "."r OS patriotas: mas depressa - Contmua a ser empregado tanto do V como do vm Exer- leite nf~tou cons ideravelmen te a Usttcos n!lo devem ,cr romedd'" 
dos atacaram lnstalaçõe/ nã se convenceram de que o ,·ec11r. conlra Londres o potente roe,, citos, que acnbam ele anlqullnl' mdustna de lo t lcln!os que era • parUoulares • nem dlv111...i,-" 
Nova Guiné Holandesa lauç·,n so n!lo causava o efeJto desnlu- d~ represalla, segundo o comu- as forcas de retardamento nn- uma das mais prósperas do Pais. 
do 32 .000 quilos de ·bombas a: 1 do . Ol'denaram, por Isso. qne " meado oficial do Comnndo A- zlstas e i e!nlclaram n. mvestl - , S~g,mdo est!mntJvas oficiais, a 
blindo cratera nas pistas dê a j artUharla entrn,,.,e em ncll1> lemõ.o. da rumo ao nol'te As forças 1 ;,1 oducão de manteiga e de que!. LIVltO DE AUTORES PARAI· 
terrlsaagem e provocand~ irran: O~~nde ouru~ro de npnt·<>Íhoo El;;TOCOLMO, l IReute1·s 1 nol'te.amerlca.nas estl\o conver- 10 sofreu uma re(lução de cerca BANOS - Qualquer Rfu,111. 
d"• lno1•ndlos, segundo se n ( ~a Luftwa!fo patrulha cons, - Os edlflcios da Chefia do co_ glndo sobl'e· Slena, donde Já se d.e 40 por cento no primeiro trl- do preteronc!a os mals anllJ,,I, 
___ _ _ __ _ • tantemente a cidade, descendo a verno e do Mirustérlo do Exte- acham a menos de l0 Ql\llome- meStre de$te ano, em co11rronto compra Odemar a ~m.-. n• o, .. 
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Or$ 0.40: Interior Cr$ 0,50, 
TELEPONEB: 

Redação ., • , • , 1145 
Oerlno11 ., ., ., 1211 

lle
Porta

1
rla .. . . . . . . ., 1219 

cc o de Mlqa!nu ., . . UH - -O úalco cobrador aolorlado 
dl A tlNIAO o lmprenaa Oficial, 
no Interior do Eítado e em e,,.. 
plna Grande i, o 1r . 811,,ano lle· 
cba <i!avaleantl. 

s~n•l ,.,. Campina Grande: 
J)betor: - Sr . Tancredo de 
e,,..,.11,0 - llaa Jofé Taora• ......... 

~a!xas allnrllS para me\rulhnr rlor, em Bucarest. fQl'am danJfl_ tros. Outras formações lrnns- \ com lgiml perlodo do ano p.as, roncla deste Jorlllll, de ti l'I t• 
• barricadas. j cactos durnnte o ultimo "nüd" puzeram O rio c eoclna e enLra- sado . 18 horl\.> . 
Todas as estradas oue aa•m I a liado COIILl'U a oapJtnJ rumona , mm nos suburbios da locnlid -■rir■riir,■ir.iw;ii~:;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;: 

le Gopenh11guc, diz o sorvlço segundo Informa n DNB . ele de tgunl nome ao sul dopo~: [~ 1111 
t'vln!ormaçAo dinnmarqu~s. es. to de Llvomo. AS forças do ma - : I•~ ~=1 .~ !:::,r::.1:~~~s';:" 

11
onrn cnnter ~~::gu~~ln nll::e J~i~<;:;0

• a~-~~~~ 1-cchai Kesselrlng bntem em i·c- ' • ' i 
têntam b s umanas que de espécie al=11na. e eslnva111 tlrnda desde qur l"lorenp passou - - - - -

a andonor a cidade. A D• o ser cldane nbcrLa 
me•mn fonte adianta que°" r,a. rrg!sf!ndo 11or outro melo . AL EM OONSEQUENCiA DO 
7.lsU!s eslnvam trn•endo rof~t- guns pea dum vam ª · u ~t~n BOM13ARDETO 
r,os de HP!slnkl R kld I Jnokcs" e o pavilhão enr-1 do 

1 !IP e 05 e cam · dos Eíltado-5 tJnldos nos fios te. ROMA 1 <U P ' O 
;distiad"ot~r;;: til~~~ul~~~ r~ \oton!cos. enquanto outros lf'.m radio "Rlsorglmanto · Llbera!e" 
naslste• haviam arnpUndo a. ~ou. pam as ruas cantnndo rançõos anuncia que o general Mntct3, 
paçfto do, centro, vitais Já ten britanlcas O numero t\o bat- ex-r,oma11dan1 c da s unmlçllo do 
do em seu poder a mu'ntalpe li: xns nAo foi conhf"r.ido, nas 1,n Roma, morreu em oonseque11cla 
t\ade de oarlotenburgo e todos noite de onlem 386 tinham ,.i,tu do bombnrdoJo dirigido contra 
'>S pontos que vão da regiã<l hospltallzadoo. a cidade do Ohh1sl, na batalha 
central no suburblo do Maltfler . "A N'vnlta - nconLuou a mes- r ela posoe de ·sa locnlldnde . 

ESTOCOLMO, 1 CU. P . ) ma fonte - não foi or~t1izn- POR rNEF!CIENClA POLI-
- o s ervtgo de lmt>rensn m ne. dn pelo COllllelho Dlnnmarquês TICA 
t?ia,quesn. a proj'<lslto dos com_ da Liberdade, mas 6e t,•atl\ do ROMA, l CU P .) - Mus-
bate., travados em Oopcnhague uma reação expontanon , 1e, leio solm1 afastou os ohefus de po­
tnforma que os 11,lomães manda: •xectiçfto de R pl\brlotas nn llcla de ,Oenovn. Mll llo. Cuneo. 
ram buscar alg11ns aviões que ulllma quinta-feira e "' :w • n b,r tl e Pavla, om vista dl\ !ne­
osta.vam va.rrendo a metralha- medl<l1<s relativas R de •·or.ull I flolencla pol1Mca fa scista exis-
dorafi o• patriota• e que todas llll cMo . t~nle naquelas cidades. 
eotratlas que saem da capital ea_ 
tav1<m h)oqueladns para conter 
~a~ºr~~fd~ .que tenta abando. 

A mesma Informação acrP, _ 
centa que OI! germanlcos haviam 
ampliado a ocupação <10s cen­
tros vltall e 1111ora leem em seu 
l>tlder a munlclpaUdade de Char 
ktlitemburgo e tod1lS Cli, pontos 
que vão da r~o central de 
~

8
~e pua o suburb!o de ner . 

Urna outra mensagem d? ser. 
"1Vo de lll\prenaa Bina.mar. 

CURSO DE UOEN'ÇA GINASIAL E ARTIGO 91º 
A'l3ERTAS AS MATR.!OULAS . lNlOIARAM•SE AS AULAS 

D!:SDE 0 DIA to DE ABRIL. 
COM UM CORPO OOCEN'l'E IDONEO . 

Mensalidades CrS 50,00 
Os !ntf'l'#,sat!no dP\•e'11o nroourar o acad . ANTONIO BR.AY­
~ D!> Coltlglo Estntlunl ct. Paralba d&11 9 ú 11 e das 

14 éa 17 horu. 

t 

DE PESSOAS TtM 

USADO COM BOM RE­

SULTADO O POPU 

LAR DEPURATIVO DO 

SANGUE. 

A llff'ILIS ATACA TODO O ORGANJSftlO 1 

1~DJ 1 ►Siªi fi,IE 
O F!gado, o B11-ço. o CotaQão. o Bstomago, os PUlmlle.\. 1 

Pt!lo . ProduF. Dõres de Cnbêça, Dõres nos ClllsaOB, ReumaUamo, 
Cegueira, Quéda <10 Oabêlo, Anemia e Abonoo . Consulte o 
:nédlco e tome o popula~ depurativo ELIXIR 914 . IJ\ottllll!VO 
ao organismo, tllP'Bdavel como um Uoor . 

o ELIXm 914 esta. aprovado pelo D. N. s. como aulll• 
uar no ttàta~-ento c!trt:IUUl.s, e Reumntlllmo da meama or!PD'· 
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\A UNIA O\ SERVIÇO DE ANATOMIA PATOLOGICA E NOTAS OE 
~julhode1944 VERIFICAÇÃO DE ôBITOS PALACIO 

-- CRIADO NA PARAIBA ESSE IMPORTANTE SERVIÇO, COMPLEMENTO INDEC\1NAYEL DAS Atl- daF.eJ~~':;~~.º:;.te~ •. n~~!A-OJ~ 

2 DE JULHO VIDADES DA SAODE POBLICA Sales Pereira , fiscal do conau-
, • • mo no Rio Grande do SUi, Eo. Na data. de hoJe comemorn-se 

o 12.1.0 anl-\'ersiirlo da lndepe.ndén. 
ela da tlabio. . T:evc o Kffl,.nda 'E!ó! .. 
lado o. r torln. de sustentar q,unsl 
lodo o peso do. ruerrn do. indo. 
pende.ncfa., -o brign;ndo JlOr firo o 
.reneml purtuguCS l\tadclra. n. c­
vacu"'r n. cidade de S . 8Rh11ulor 
em 2 de Julho de 1823 e n. e1n­
b:lrcor com suru. t.rot>Rs para Por­
tup l . Esse fn.lo deu li Bahia, um 
incon ttsla\'Cl rehn"O.\ inte1Ta.ndo 
Intima.mente :1. sua l\lst.órhL ú. vi. 
da. polltica e no futuro dn nnclo­
nn.Udade . " Terra onde o sol d 11 
Ubcrdadc não tem 00:1..so". n Da• 
hl" nunM desmentiu esse couccl· 
Lo, através de umn 1>articl))açâo 
iU,,n nos movlmentOs que M" re .. 
KL-1.arnm uo Império e na Repú• 
bllca.. visando á rca ll.zn.ç:io dos 
ideais dcmocrátlcos . Neles se fe,; 
ouvir a \'OZ de bn.hlanos llustres. 
entre os quai's Ruy-r Seabra. e Co.."'1 -

~ A~:Sj~f~il:~!~~~e a~: 

Um credito de CrS 150.000,00 para a sua mstalação - Notas tac10 Tavares vander1e1, pro. 

S. ADEM todos que tcom ob.sorva- 1 do vcrtlgln.osoo Julgnmcnto,. r<Y.-• F.lMldc P\\bllca cm n0880 E.stlldo nhcclmonte daa cauaa,, Jetala e d• :;1.~~r J'~~1'i'..,~: =~f~ ~ 
do "" lnollnnçoo,., podemos I que nentcs dias que corro,n. pnra r oos cometimentos da. Medicina mnrbldnOc . valdo PcliSOa de Sapé e seve 

dizer, mnls lrnmanns do qu• po. multa gente, ainda •do oo po• Legal. em nos.o melo. Prestará com Isso servlco- para o qual rtano de souu. de Patos · pt'Of 0 

litfon.s. do ntunl Oov0rno dn Pn· deres p\\bllcos 08 rcs1>onslwets l'lc,140 '5orvlço 6. Sa.üde P0b11ca um aco.ba o ,:rov~rno de abrlr o prJ~ João Vinagre ê os are ()megâ 
rntbn. que n 1mn nrencup~çAo m (l.. llnlco, nela,, epldc1ntn., quo "°" r.oc!lclcntc de lmportll!lcla flln· melro crédito de Cri 160 . 000,00, Nagre O Josi VlelTa oiruz . 
xtma osl t\ volto.do pnrn o.ci pro-- a.o;'laltnm . dl\mentol, no que dlz respeito á .P')dem<>& dl7..er que o nosso &tado 
blrunru; da snOdc pObtlon. De tormn que. muitos or!Llcos r1,tdemlo!og.la e oa Obltes nno aa- nvança vinte anQII. ou ae Ubert• 

Ao 1mncgtrlco do., h erôts, prcte. submetem n., condlçõe, domlclltA· Rlatldos por módico., . Pôde-se dt. de um atra1,0 de jgUal perlodo 
rc o homem que esLâ no govêrno rlns, os cuJdndos de llmpcza pes- tor que o scn rtm ~ p~qulzo.r n Firma-se em pé de Jgua1dn.de r.om 
o cndnstro dos !Mos Instrutivos. sonl. o rcsdmr ullmcmtlclo, tu elo "causa. mortis", pnra que. aa· OA outros Estados do Sul, ondP hA 
Quer n. verdade, nl\o .se preocu• como .obrlgnç6o dos govcmontc.s. dm, sejam tx>mnda.s medidM a- a me-1mo. organizaçlio . 
unndo com os louvores sempre E o, maJs leigos cm mo.tértn de cnutetadorn.s do. saúde pô,blicn, Tem o govêrno a aJudé.-Jo ne11 .. 
fáceis. E o.,; re.sultndcs de.,,n nrt- htgtêne. nquolcs que mono~ pre .. num nagrante lntcre.sse pela. vida sa tareca, que repeti.moa tem mui• 
cntnçlio teem sido cxtrnordlnn- som a própria snúdc. •âo por , la dos po1,ulaçõcs. Bel'II. portanto. t<> mala de humano e clcntlfloó 
rtos . de regrn. os que mal~ falam P.m " orlentndor da.-, decisões protilfl_ ó~ que de admlnJstratlvo, o dr . 

Sorvlrl\o n um govêI:no bem dc.sldl" e menooprczo da sol'lde tlca.. com locallzoçâo exata dOB Janduby Carneiro, diretor do 
lnt enctonndo os concursos dn.s pú.bUcn. . vnrtnç6c5 dn mortalidade por mo- De11a:rtamcnto de Saõdc PúblicA. 
oicnclaa médicM, mo servlrn.m Querem que o govê.."no seja o lé.stln, do que resultan\ a necessl- e que é um verdB.Cletro eatu:dt.Mo 
n Ltttró e 8 Cabannel. no c!ucl. rcoponsllvel 1\nlco pelo definhar dnde de provld!nclM cnórglr-M doê problema. d& saüde, dl&So 
daçdo formn.l de obscuros proble dn cnpocldndc fistco. e culturul do nlio Rómcnte contm a. tnc1denoJa nos tendo dado 1ntuneras provu. 
mo.s hist6rlcoo . povo e os nprC".sndos aJutindorc, do mal. sinlio também relativa- poL, a.t estão os postes de h!i<lêne 

o ar . .João da cunha IJma 
Filho, dlretor da Recebedoria 
de Rendas de Campina Gran­
de. esteve em P&láclo a..flrn.do 
agradecer a sua nomeação 'J 
kpreacntar suas despedidas ao 
Interventor RUf cameJro, por 
tef do vlaJ&r p,1ra aquela cl• 
dade . 

Assim. podemos dizer, sem O vdo crtnudo nssim uma etnopsi- mente t\. mcdJc1na preventiva e por êle inaugura.dos no interior e. 
pc.so da obrigação. e sem as van- coJogln pnratbana. curhtlvti . Quer o Serviço de V'e!'l - o.gora mesmo, h6. de ser sob a. aua 
tagcns do clllglo, que a Paralba MAS A AÇAO ADMIN"ISTRATl- flcRÇI\O de ôbltos conhecer a tden- rtedl-âo e o seu descortino téc-

povo brasileiro . O 2 de Julho tem atualmente, nl\o sómente um VA PROSSEGUE tldndc legal da. cauHs de morte. nico, que em breve, ,. erguem. 0 

mcreoc ser asslnn.lado como uma , grande governo. slnllo tombem á Acnba de ser criado nn. Paralba , rtando-lhcs cla.ssl!lcnçâo ctentl!l• Hospital Regional de Patos . 

o bacharelando Alberto 01· 
nlZ comunicou, em ollc1o, ao 
sr . Interventor Federal, hav&r 
assumido o exerctolo do cargo 
de Juiz d• direito da 2 . • Vara. 
dest& capital, na qualidade do 
1. 0 suplente . data clvlcn de cspcclnl rcl<?vo, no !rento dos seus de,t.lnos wn ho. 0 s erviço de Anntcmla Pntológl• ca . Sómente com ~~e contrôlu Mas, voltemos ao assunto. E ' 

momento cm que o Brasi l. con.. mcm, olllnndo pnra tudo . Isso. cn e v erl!Jcaçfio de ô bitos . Lign- de um serviço como o que ncahn o serviço de anatomia patológica 
rtrmnudo a sun. fo rmnçi,o demo- porém. rui.e, o tem posto o salvo se i'!sse serviço t.s atlvtdo•les da rte .ser criado, poder..se-n ter C5>· (Continua na t> .• pagJ 
crátk.a. empenha o seu dc:stfno 
ao ln.do das Nl\(;ôes Untdns. van, 
dr.tesa. dos PoVOS li~. 

NOTA DO 
DIA 
POR QUE NAO 
PRATICAMOS O 
TEATRO? 

"OS FILHOS DE BAYEUX, DA GLORIOSA PARAIBA, ONDE SEMPR\t PULSARAM OS 
MAIS VIBRANTES SENTIMENTOS DE LIBERDADE, SAO TODOS DEFENSORES DOS PRINCI• 
PIOS INSPIRADORES DA CULTURA E CIVILIZAÇÃO", 

Interesse pela obtenção 
de celulose 

Agradecendo os camprlmt:l'tM 
envlados por motivo do sea ani .. 
ver8'rlo, o dr . Amadeu Laqoln• 
tlnle d.Jrlglo o eegulntt' televa .. 
ma ao Interventor Ruy Can,elro: 
0 RIO, 30 - Agradeço as lellc l• 
taçõe1t, em•iando ao prezado oml. 
go afetuoso nbr4ço - A.MA.DEU 
LAQUINTIN IE" . 

! 

O des . Tosca no Esplnola, do 
Tribuna:! de Apelação do Distrl· 
to Federal, endereçou ao lnt.E r ­
ventor Ruy carneiro ,;m tele-
1rnma agradecendo as felicita­
ções enviadas por ocasião ao .H·u 
anl versárlo. 

A policia carioca 
desvendou mais U'CI 

grande assalto 
RIO, l - (Press Farga) 

A po!lcla. desvendou mais u 
grande assalto, desta vez na ~'­
stdêncla do sr . João Bento R 
beiro Dantas. á rua Barão d 
J aguaribe, 310, em Copacao. ­
n&. Após !orçar a Janela late­
ral daquela casa, cujos moradu· 
res estavam ausen~. o lad.ruu 
fur tou Joias de grande valor, 
num total de CrS 250.0[iC,úO. 

Iniciadas as diligências. pvr 
deteu:ntnação do delegado d• 
Furtos e Roubos, sr. Branct~,, 
Filho, o caso, que parecia dlú ­
cll desvendar, !oi rtnalmenlA 
elucidado . Tratav&-se de um 
assaltante novat-0 no crime. 

Souberam os invcsttgadore:, 
cspeclallZados que há dla.s, ron. 
despedldo da residência do le­
"'1dO o garçon Sebastião Alve,, 
que foi Imedia.tamente detido . 
Submetido a vários lnterrogó.­
tórios. tetmlnou êle POr cair ern 
contradição e confessou ~ o 
autor do roubo . 

Contou o larápio qUe a tare­
ri. Cõr& raell, pois conhecia o, 
hâbltos dos moradores, além de 
lhe serem fa.mlliares todos os 
n..ogoclos da casa . D t,i;e alnúa 
que, sentindo remorso. deixara 
t.odo o produto do furte na ca­
sa de seu amigo Francisco ele 
T a l, onde as a--.i tortdndes apre­
enderam o produto do roubo. 

No cnomento da prisão. Seba.!­
tlllo Alves dirigia-se para a re­
sidência do sr. Arnaldo Oulnlc, 
unde la. empregar-se . 

FALTA DE MOEDAS . 
DIVISIONARIAS 

RIO, 1 - (Pres, Parga) -
A !a lta de moedOG tllvlslonàrlao 
tomou aspectos muito acentua­
dos nesta capital . Há dias, um 
dos estabelecimentos rnals con­
corridos teve que encerrar suos 
portas multo antes do horl\rio 
habitual por falta de moe<ln.s 
para trõco . Segundo consegui• 
mos apurar. uma. das caooas 
mals sa!len tes dessa carência é 
a retenção por parte das com­
panhias de transporte urbano 
de rnoodas de nlquel , que são 
oterectdns por trocadores con1 
Aglo de 20"'• aoo negociantes nc• 
cesaltndos . 

Silos de "0!:-~igações 
de Guerra" 
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Triangulaçoês mapas A NOSSA POBREZA FLORESTAl 
José Augusto ROMÉRO Cel. Djalma Polli COELHO 

CADA dia qu.:, passa, ,111a(s \9quietan~ se torna a nossa situa . EM 1940, quando fui reprcsentant.,: do Ministério da Guerra 
no Conselho Nacional de Geografia, coube-me apresentar a 

êsse conselho, em nome do Exército. um plano nocional de car­
tografia. Esle plano até hoje niio foi levado ,em con ,icteração 
pelo Conselho Nacional de G<,ografla . N<U1 siquer o Mlnlsteno 
da Guerra foi, até hoje. informado \jos motivos pelos qu1tls cm 

campanha das coordenadas geográficas. prosseguindo no piam, 
primitivo com que éssa campanha foi Iniciada . 

Mns o plano do Exército nâQ se limitava a aconselhar a 
execução urgente elo cancvas trlgonomótl'lco e hipsõmetrico d~ 
sul do Brasil. porque cogitava também das cartas de que o pai, 
tczn mnh urgente necessidade. 

ção florestal. Pll.ra remediá-la, nao se cansam os técnico., 
de aconselhar r.nedlda,; urg~tes e de caráter permanente. M;:s, 
fücede que ·a voz autorizada dos técnicos não é ouvida com a dc­
vldl\ a tenção . 

Esta. !Olha· tem dado constat!'.,e acolhlde. a quantos se in­
teressam pela situação florestal do E· tado, notadamente a05 que 
;e acham bem identificados com os aa,"llntos llgados á allv1-
cultura . 

deixado de lado o seu plano . 
· No momento em que o Conselho Nac.ionnl de Geogralia seu 

A êsõe respeito o Esta.do Maior do EJ<ército, pela voz cc 
representante. era de onlntão que : 

1. • - devia ser sustci1t.ndo e lntenslficado o trnbalho de 
Levantr. • 11ento Normal p2lo Scrv1ç.o GcográJlco do 
Exórcito. limitada porém a uçfio cléssc Serviço ás zo­
nas de importancln mllltar; 

,,em a publ1co. pela voz aut-0rlzada do seu Presidente, para anun­
ciar que vat executar no Brasil, "pela prlmcira vez'', iu,na trian­
gulação geodésica , de 1. • ordem e, trotando desse assunto, alu­
de ao '"da tum continental" dos nmertcanos. que se pretende es­
tender até o Brasil, jl!!go oportw10 vir também a publico para 
dar, aos que se Interessam ;pelo assunto da On:rtografla Brasi­
leira, u:na ligeira noticia sõbre o plano que tive a honra de apre­
i;entar, por ordem do Estado Maior do Exército, ao Prcslctent< 
do referido Conselllo Nacional d? Geografia . 
· Meu modesto traba lho, organizado depois de um dct1d< 
exame da situação cartográfica brasileira, foi submetido em pri­
meiro lugar á apreciação do Diretor do Serv!Ço Geográfico de 
Exército, General Jo,é Antônio Coélho Néto, que sõbre êle s< 
manifestou !ormalment.e, com um parecer que foi anexado ac. 
Fia.no. · 

O Chefe d'o Estado Maior do Exército, em Ago; t-0 de 1940, 
encaminhou o Plano ao Minist1:o da Guerra e êste, aprovando-o 
determinou e sua apresentação. por mim, ao Conselho Naclona, 
de µeogra! la 

Ao colocá-lo nas m!i.os do dr . José Carlos Macêdo Soar.os 
em nome do Exército. acentuei que êle representava o ponto de 
vista do mesmo Exército quanto aos objetivos visado, pelo Con­
selho Naclonnl de Geografia. 

O '.Plano indicava doll; alvos a atingir num faturo rela.­
tivamente próximo, visto como não era conveniente cogitar de 
planos de muito grande envergadura, abrangendo pcrlodos I nui­
to dilatados de tempo. por isso que é lmpo.ssivel prever as clr· 
cunstancias que nOi serão apresentadas além de uns pouç_o~ 
anos por vir. 

Foi expressamente dito que somente a experiência, obt!. 
da depois de alguns anos de execução, poderia indicar a conve. 
nlêncla de prosseguir ou alterar as orientações .1á adotac ·.1s . 

(Conclue na 7." pag.) 

O 88º. ANIVERSÁRIO DO 
CORPO lDE BOMBEIROS DO 
DISTRITO FEDERAL 

O programa · de ação do seu ilustre 
comandante, !el. Aristarco Pess!)a 

No sul do país, onde a regularidade das estaç,5es multo 
concorre para o rápido crescimento das árvores, os técnicos nào 
cruzam os braços diante dessa momentt<, a questão . O agróno­
mo Navarro de Andrade, reputado um dos maiores silvicutorcs 
braslleiros, cnostrou-ee, certa. vez, tão alarmado com a deficl~n­
cla de lenha no E.stado de S . Paulo, que se pronunciou do modo 
que se ,egue: "'ninguém mais póde discutir, Giquer, a necessida­
de do reflorestamento das principais r egiões do nosso Estado, 
e a ninguém é mais permitido deixar de encarar cc,n soniorlo 
aspécto o triste futuro que nos ameaça, com escamez cada vez 
maJor do único combust.ive.l que ainda nos re!ta : - a lenha". 
Sallentára Q mesmo sllvlcut-or que o Este.do de S . Paulo conso­
me mais de setenta. milhões de árvores por ano. e replJl,nta, ape­
nas, pouco mais de cinco mllhõrn! Em face de tamanha des;,rc­
porção, vê-se que o Estado llder da Federação não deixará de 
o.dotar m edidas muito séria, , a-fln1-de conjurar, futurnmcn~. 

PASSA, hoje, o 88.• aniversário l 1930 pelo coronel Arlstarcho Pes- o grande perigo que ameaça a sua vida cconõmlca-. 
do Corpo de Bombeiros do sôa. O Ílo,io ca:so é multo mais grave. E' de uma gravidacte,-iar­

Distrlto Federai, comandado desde Ligado a uma fase declslm da mante, de vez que, a lém do flagelo das sécas, diminutas sao as 
nossa. vlda politica. como revolu- prcvidtncias relntlvet> ao ststetnatico replantio cL? árvores . Pan 

- ciom\rlo e brilhante chefe militar, tanto deve haver supremo edõrço de. parte dos propr!etârlos de 
o ccl . Aristarcho Pessoa tem par- terras . 
tlclpado ativamente do programa A conservação de capoeirões, a.inda mesmo sendo adotado 
de renovação desenvolvido pelo lo córte seletivo. não resolve o problema . Urge que sejam toma. 
govêrn::, do · presidente Getulio das providências 'para a. formação de m atas artificiais, a exf-Dl• 
Vargns. pio de alguns pa.ses europeus . Para a: formação de matas arn-

0 Corpo de Bombeiros do Dls- rtclat, . o homem dispõe dos meios que ll}e são outorgadas pel(ll 
trito Federal é, hoje. uma orcn- técnicos. ílodendo, . .a~in1, conseguir o:n pouco tempo o que a na-
nlzação modelar, na Américn, tureza sõ l'/Íulto léntà mente consegue. 
graças n eficiente e dedicada O cérto é que a 'árvore plantada e cuidadosamente educa-

o plano cogitava. em 1. 0 lugar, dos clemente,; básicos que 
eram indispensáveis aos trabalhos presentes e futuros da car- 1 
tografia nacional. 

Esses elementos básicos deveriam ser obtidos pelo Servi­
ço Geográfico do Exército cc~n o Concurso dos En t.ados, reprJ ­
sentados estes por suas organizações técnicas especializadas 

atunçõ :: do seu Uust.rc comnndan- da, a·ctquire rá;pido cresclmznto . Já me dediquei a éste traba• 
te. lho, ,ob&enclo ótitnos Nsuitadt,,. 

Revelando uma exata. compre· A Polónia, a Flnlíindia, ,a SUecia, a Noruega e o Canadã. 
ensão da. importnncln que os bom- conhecidas como as maiores nações silvicu~oras do mundo. con­
beiros exercem no plano de prcpn- segulra,i:n, foi;ma.r magnifica: fl orestas . O patrimônio !lores~nl 
ração dn nossa defesa, cm tnce dos tas nações era rlquts.simo, h á alg-ur.n anós. Hoje em dia al~t­
dos acontecimentos mundlals, o mas üelns fóra:n atl.ngidfls pele- t cro.cão que o Terceiro Rcirh 
cel - Aristnrcho Pcssôa vem pro- dcsoncaUrou pelo planêtu.. E' provr.vel que aquelas bcfas flores• 
movendo a difusão de conheci- tas n!lo mal!) c:,qstnrn . Trdnvla l' la t~ o de scbrev1Ver, quando 
ment.os sobre n prá.tlcn popular de os que ·oonharnn1 co:n o predotninio do mundo !Orem aniquila­
extinção de tncendios. -:: que tem dos. O vc11turoso dia da d~S'truição da vandálica politica dJ 
merecido os mais frnncos nplnu- r11po-riazi-fn::::cf!-mo se nproxima . Não ficará pedra sóbre pedra . 

!(Serviços Geográfico, ou ccmissêes congêneres) . 
Vê-se por ai que a idéia era Iniciar, ,;em mais perdas de 

tempo, & organização de um caneY:Jô }:'lanim'.:·!rbo e altimétric 'J 
que fõsse ao mesmo ~~o nacional, continuo, r!gido e único. 
,Vou me deter um pouco a respeito dessas qualificações do ca­
nevas projetado. 

Ele deveria ser nacional porque seria leito por uma 01·ga­
nlze.ção técnica federal convenientemente lnstrulda e aparelhada, 
,mibóre. auxiliada pelos E, tados. 

Deveria ser continao porque seria levado isucesslvamente 
nas direções mais necessárias ao Pai~, de modo a. tornar po:sivrl 
referir todas as posições a um único ponto fundamental, que 
i;erla o datum nacional. 

Ele seria rígido porque deveria ser considerado !nVIU"lável 
a-proporção-que trusem sendo conc1u(das as sµas partes prln-
çlpals . . 

Ele seria finalmente único porque não deveriam existir 
putros canevas desligados do slst:i.na napional. 

Dizia o representante do Exérci to, na ap~entação ,do 
plano, que éssa orientação, se fôsse sustentada, era e. única que 
nas poderia lev.r a uma situação análoga á qqe ocorre nos Es­
tados Unidos da América do Norte onde os pontos ge-,ct / .1cos. 
existentes em grande numero, em todo o território de. Republica. 
e.cham-se referidos ao único ponto fundam ental (Meade 's Rancll , 
no Estado de Kansas), o que representa uma. admirável caracte­
rist!ca técnica da triangulação norte-americana e tr,:n permitido 
équeJe Pais se apresentar na vanguarda dos qUe participam da 
:União Geodésica e Geofislca Internacional. 

Tendo a compensação da grande triangulação norte.amerL 
cana sido terminada em 1927, os elemento; do eo.nevas norte­
emerlcaoo fôram depois adotados pelo Cana.dá e pelo México e 
BC denominam hoje "Nortlj Amerlcan Datum of 1927". 

Parece que o Conselho Nacional de Geografia pretenot 
agora aconselhar a extensão désse dawm á América do Sul e 
especialmente ao Brasil. Julgo st•.nelhante propõslto imposslve1 
de ser executado, dado o atrazo da América do Sul e as dülcul­
dades extraordinária• que seriam encontradas por qúem preten­
df$50 ligar a triangulação da América do Sul, triangulação que 
lllnda não existe, á da América do Norte, que (ol estend;da ao 
"!México. 

O plano por mkn e.presenta.do ao Conselho Nacional de 
Pcograf!a era multo mais modesto e vislva apenas Iniciar, no 
Brasil, a obtenção de alguma cousa semelhante ao que se Ja 
possuem 01 norte-americanos. 

O Exército desejava que o con~elho Nacional de Geografia 
1Puzesse em ação o seu prestigio, no-sentido-de ser alcançado o 
objetivo urgente de se crear um canevas brasileiro, sem o qual 
Qamals poderismos obter qualquer cousa de del!nltivo . 

No plano prop6sto, o• eJementa, bâslcos de<eJados pelo 
Exército consistla,:n inicialmente na triangulação primordial e 
:no nivelamento geométrico de precisão, a serem executados, en­
be 1940 e 1946, a. cavaleiro da estrado. estratégica e econômica 
IRlO-.S . Pa.ulo-OU11tlba-Rlo Negro-Lages-Vacarla--Oaxias 
-Porto Alegre. As cdracterlstlcas técnica• déstes dolu trabnlhos, 
cuja lmportancle. ninguém absolutamente póde contestar, serla,r. 
BS que são usada& habitualmente pelos pajges mais adiantados e 
o plano da respecUva execução em 6 anoo supunha, como é na ­
tural, a participação de engenheiros do, Esto.dOo Interessados 
11011 mesmos tnbal.hos. 

Acentuava o representante do EXél'clto que a execução da 
trlangu.taçAo e do nlvelamen1.0, ao longo déssa vital artéria na­
cional, não .seria dlllcil, como se pôde verificar do exame mesmo 
Jâpldo das cartalS Já ex1'Jtentes, relativas ao sul do Brasil. 

Uma vez executados e,;ses trabalhos, acentuava ainda o 
representartte· do Exército, termmoo re11,0 a ligação entre as 4 
l)nlcaa trlangulaQOes que possuijnos e que são: a do 0 11,crlto Fe­
deral, a de Minas Gerais, a de 8 . Paulo e a, do Rio Grande do 
'3111. 

O P residente do Conselho Nacional de Geogral\a, na, en­
trert;t;e. colelilva ooncedlde. e. Imprensa oarlõca, ã qual nos refe­
rimos no artigo anterior, disse com razão que as nossBB rêde,i de 
lir!allB)l]ação eram "eaparaaa •. 

Entretanto é tácU ver que e. trlaQSUle.ção ag6re. projetada 
l)elo oonaelho Nacional de Geografia, ao longo do "meridiano 
daa Torde.ollhas", não corrige éasa deacontlnuldnde das trlangu­
laçlíee lê. existentes no Brasil, ao-passo.que o plano Nacional de 
Gartogra!I& oomeçava: exatamente por tratal- de unir éssas trl­
a~a fa,z.er délas um oonjunto capaz de 8ervir de 
b~ a.-too""os- os trabalhoa c811togri:flcos de. reg!Ao que, ainda: po, 
tnUlt.o t.mpo, será a ma.ta Importante do Brasil, sob todos os 
pontoG de vilsta. 

Ainda a. raspelt.o doe elementos bá61cos, o plano elo Ext!r­
elto cogitava da. continuação e da: Intensificação de. campanha 
daa coordenadas geogrãtlcaa, na. qual 11e aoba.va, empenhado o 
Conselho Nac!onal de Geogra:ja.. 

Es&e. ca.mpe.nhs, tem P0l' objetivo facilitai, ,i elaboraçAo ur­
lr6ite de cutu complladaa carta& que, durante mllltoa anos a.ln· 
da. eerão aa llnlcas dlsponivels l'elatlvament.o é. maior parte do 
tenit6rlo Nacional. 

Sen\ verdadeira.mente lame!rtáveJ que o Oonaelho Nac1-
bnal de Geoe!'alla. abandone agóra ésaa C!IJnl)anhe. das coorde­
llqdu ~. para. ee atirar á execução de uma, trlanguJa. e>• ao Jonao de um, lllllridla.no que não passu,e nenhum requJ.sl­
g,J:: &:tira~!)ODIO 1in8i MIiha,, mJ)()ltame d& i,a.rtQ-

._ MUIIQ ~ flfU ~ !111t cz 90lllr§JIIQ l!l~ ! li!!,_' 

1 ~os pela relevante lmportnncin. E urn.o vez destruído.. Jáma l<:, sobr,~viverà, çorque sóbre ela pairorã 
Coronel Arlstnroho Pessõ..'l , que encerro . a maldição das futw·ns gerações,. 

EXONERADO O CÊL, 
NELSON DE MÉLO DE 
CHEFE DE POLICIA DO 

DISTRITO FEl!\!RAL 
Nomeado para 
substituí-lo o sr. 
Coriolano de Gois 

______ _:..._ _______ _ 
PROBI~EMAS PECUARIOS 

Alvaro de CARVALHO 
Ü FORNECIMENTO de carne á cidade de é o maior centro consumidor de leite. em todo 

S. Paulo é hoje um dos problema.; que. J o pai. 
reem preocupando os Jornais e os poderes pu- ' ~ev1s aão o Secretártó da Agricultura 
ollcos do Estado . . do Estat'1>, por um dos redatores do "J;.cone:nis-

Há evidentemente escassês d'esse produ- ta", depois de varias considerações preliminares. 
to, nos açougues da capital, que abrem suas atrlbue as causas do fenomeno .. á !alta de la.. 

n.ro, 1 - o Prc,idcnte da Ra- portas ás primeiras horas do dia. âs vezes. ás zendas especializadas na produção leiteira". na 
publica assinou um decreto exo- 5 e meia da manhã, encerrando-as logo depois, zona que abastece a Capital Federal, ou seJa "'!l 
:nerando O ccron.i Nelson de pela venda de todo o STOCK disponível. ausencla de produção de gado. altarr:mte sele-
1\lélo do cargo de Chore de Po- O fornecimento <ie carne não <! diário . clonado, para ru,s leiteiros" : ao mestlçamemo 
Ucio. do OI.trilo Federal. Em dois dias, os açougues ficam de portas cer- do gado leltçlro coih reprodutores zebús isto 

RIIO, 1 _ o Preeidenle da radas. Nos bairros mais populares da cidade, Já há mais de 20 anos; da contUma~.ão 
Republica. ass inou um decreto organlzam...se fllas de onde, não raro, s3eo1 c(cssa tendencin ·em vista da pobreza üa.;; pasta_ 
designando O n . Coriolan.o 1c ~s compradores ou tr~u~zes sem os quinhões gens e mais, por causas decorrentes do baixo 
Gols para substituir o cproJ!el . desejados. · preço do leite e da alta cotação do gado de cor-
Nelson de Mélo, nns funções ·ac ·" Em 1940, S. Paulo contava aproximad~ te". 
Chefe de Policia do Distrito Fc- mente um milhão e melo ele lmbltantes e 
dera!. consomla apenas 134 . 000 quilos de carne. po 

Em slntese, todas essas rnzões, cuidado. 
sarnen te enumeradas, resmnem-se: ua ignoran­
c!a dos principlos seletivos que devem orientar 
~ criação: na tiesictia da melhoria dos rebannos. 
na ihcapnclàade para melhorar as condições 
agrostolôglcas dos campos. de modo a aument11r 
êJ peso do gado e sun capa: ldade lactífera e 01 
(alta. de entendimento justo e equitativo. entre 
o fazendeiro ou produtor mal aparelhado e o 
lntermecUárlo ganancioso. Emfln1, simples empl 
rismo em ma <éria de criação e de econoaua ru: 
ral. Segundo uma estatística. fornecida por 
aquele f!tular da agrlcuitum, a meal,, <,05 pre­
ços do lelbe, comprado nas fazendas do in•erior. 
,de 1936 nté hoje, tem sido: cm 1936 - CrS 0.26: 
'1937 - CrS 0.31 ; 1938 - CrS 0,32: 1939 - 01'$ 
J.3'l: IS40 - CrS C,40 : 1941 - crs 0,33; 1942 -
CrS o.~: 1943 - Cr$ 0.64; e 1944 - CI'$ 0,60, le­
vando os lntermedié.rlos multo mais de 501, nos 
,,preços de entrega ao consumidor. 

A DATA MAXIMA 
DO CANADÁ 

Sessão comemorativa 
na Associação 
Brasileira .de 
Imprensa 
RIO. I.º (A . N.) -- Pel" PH.l.• 

•~sem hoje da data máximo. do 
1>0vo canadcn.~. na As.s'oc.laçlío 
Brasileira de Imprcnm realizou_ 
6C uma sesi-Ao espcclo.l aJmemora­
ttva dn data com a presença. do 
cmbntxador Jean Desy. 

Nessa oc..U.o. os jornullstM 
broslleiros presLn-rnm uma home-
11agem á N~ão e ao povo cana• 
demse, cujo p3.pcl no esforço de 
guer.rn. é dos mn.ls relevante.~. Inl· 
clalmento f1>lou o Prcsldonte da 
ABI que saudou o Onnndã nn 
pcs3oa do sou rcpre.sentJ>r,te. JCm 
oegulda o Jornailata Bedro Mote 
Limo. talou nnnlizando o. ·pcr,wua­
Jldudo d~ embn1xndor, canaden..'le 
e a •18'nlllcaçl\.o dn data do 1.0 

de Julho . 
O embaixador Jean n cwy ta .. 

luu agradecendo e far.endo um 
elogio ao BrMll o ao seu ealoroo 
em prol dn.s Nações Unida.,. 

Deixou de ciricular 
diariamente por 
falta de papel 

OUIABA' 1 lf.ress Patpa) -
A !alta de papel tem con61!t1,1do, 
desde •1ue III guerr& se d6r,i-nca. 
deou, um rr<1bi mt!l ang11st1:.nt.c 

~a~pc::'eJs~~• !~~~;~o p~rB 
Elita clda<le 11!1.o esckpou 6. re. 

gre. geral. O #E.,tado de l\llat-0 
Grosso", ;>or exemplo, depois de 
ve• esgotada, a ultime. bobina de 
seu f18toQue de papel,, t o! obrlgv... 
do a eapaçal! a sua olro11lllçAo, 

Agora, porém, o referido Jor­
nal anunota. que, tendo r<!Qe.­
bldo nova. encomenda de ~l, 
voltará a. clrcule.r dlarla.niente. 

~mw>ZllU. - p~~ 
de uma. a tratar li rua ~ 

1111 Kal9, ~ • ....._----.., __ 

• 

dia, não mdo alêm de cem gramas peT capita. 
Atualmente, 4 anos depois, a cota é de 200 . 0GO 
quilos dlá1ios e, como era . de esperar, há falt a 
desse 1recloso alimento. 

Esse fato começa n Impressionar desa­
gradavellnente á população da Paullcéa.. Ja 
ná denuncia àe importação de carne argenti­
na, carne de primeira, vendida á raz o de 
CrS 20,00 (vinte cruzeiros) o quilo, destinada 
âs classes mais abastadas. E ' preciso notar 
que o con•umo em S. Paulo não se limita a 
carne de vaca ou ,vitela . Jll\nda em 1940, " 
criação de suinos, ovinos. caprinos. n.ves e lW 
carnes de conserva e visceras entraram para 
o ,consumo com n avult.adissima soma e,~ 
14 .331.826 quilos de alimentos de bôa qualida­
de . 

Tudo isso. porém. não basta para nt.en­
der ás necessidades da cidade gigante. 

A~rlbue-se, ge1111tmen1JJ, a oscassts , cte 
carne (!e vaca e de vitela, ao aumento dos pre_ 
ços de carne de caprinos, sulnos e ovinos e de 
outras ca'rnes mais no alcance das bo)s9.s me­
nos !uvorecldas da fortuna. F..ntn:l'!,tanto ó 
preciso nllo perder etc ,vMa. e essa talvez seJ,, 
a causa verdadeira, que, nos quatro anos de­
ccrrJdos de 1940 a. nossos dias, a capital pa4-
1tst11nn cresceu do cerca de 30 . 000 casas, com­
pre~ndondo-se nessa dcslgnaçllo mc1I-Los pre_ 
dlos do apartamentos . Isto, calculam os est,,. 
tlstlcos, numa média rn,oavel, dá á popull\­
çllo dn capital um aumento de cerca de 
300. OOG habitantes, ou soja um total de 
1.600.000 almas, levado em conta o surto fn­
b1•1f desses u!Umos anos. que arrastou para a 
capital milhares de familias, hojo tocallzadas. 
em sua maioria om porões e cortiços . 

Agrave. ainda a sltuaçllo a csoassês de 
peixe, motivada pela, mudança da grande co­
lõnla de pescadores Japoneses que, cm Santos, 
se entregava a esse mlstér e, por ,uotlvos p.e 
ordem estratégica, teve de s~ afastada daque­
lo._ cldo.de para outras localiàadcs do lnterlo.r . 

Entretanto, vlve-se aqui mais desafoga­
damente do que em nossa capital. A produol\o 
de .vardurllB e seu coOBUmo, generalizado pntre 
ricos e pobres; os tuberculos e a abunct;itlcla 
de frutos; 811 grandes criações de pombos cu­
jos borrachos constituem um prato geralmen­
te a.peteoldo; a cria&Ao Intensiva. de aves, nos 
arrabaldes e cercanias da cidade: o uso de 
massas, tudo aproveite.do em larga. escala., são 
um derivativo ou atenuante á procura. da. car. 
ne de vaca,. 

Contudo, Ô6 lorrtais cottl.'eÇ9.l)1 a. clamar 
e a sltua&Ao está a exigir estudo oulda.d.oso e 
acurado. 

Enquanto s. Pat11o encara, com certa. 
pe;plexlda~. esse problema, v!tal,i!il !ndlscutlvel 
lmportanolá:, o l!:st.ado dó Rio acna.-se a bràgos 
com a crise do le1te, Cl1se tanto mala séria quan • 
.t<> af~ ·- ~ ;J!'.s~~ ~Wlff ~ !111!1_ 

A guerra, n falta. de transporte, determl­
Jlllndo o aumento vertiginoso dos preços de todi1s 
~s mercadorias lmpo,rtadas, e. por Via e regra, 
c,as p1·oduzldn.s in loco. del'am I.Ugar no cncal\'. 
clm.,,nto ctn vida, ficando o rendiment-o do leite 
muito abaixo dos lucros proporcionados pelo ga. 
do de corte . Esta dllereuça, talvez mais aparen­
te elo qua real induziu os criadores, em sua 

· me.lol'fn, seduzidos por essa engnt•adora mira. 
gem, a estragarem a melhor porção dos seus 
robanho leiteiros, com a enxertia do ,ruracu• 
loso zebu'. · 

Calcula o Secretário da Agrlcullum <10 
Estado do Rio, que o deficit, provocado por 
este fato, tenha alcançado a respeltavel cifra 
de 200 900 li tros diários . 

Interrogado sobre o modo prático de .o. 
luolonar o problema disse êle que é mlster 

· "transformar os rebanhos mestiços de leite e 
de cot'te em ,·ebanho de produção exolusl,a d,, 
leite". E a.rrematou: º Precisamos valorizar o 
gado fhm de leite.. . Parn nloe.nçnr esse obJe• 
tlvo, declara estar "estudando uma formula 
tendente a beneficiar ou melhor a bonificar a 
produção leiteira" . Se alcançar um resultado 
positivo", conolue, "Julgo que em breve SUll!l• 
rllo fazendas à!tamente especlallzadas na cria. 
ção de gado llno: J e1:11ey, Guernorey, Holan­
dês, Sohwltz - para as granjas e fazendas que 
proliferarão no I>Jst.rlto Federal. no Estado do 
Rio de J anelro e Minas Gerais, trazendo asstm 
a. unlca. solução posslvol para o !!"'tve proble­
ma. tio suprimento do leite pr ... & capltl!l dá 
itepubllca.", 
• NAo ponho cm duvide. o gigantesco do 
plano, nem a. posslbilldade de sua reaUuQAo. 
iMaS, nllo dlsslmulo a d crença que mo anun.. 
.vlà o -4splrlto, ap concld~ra.r a deacontlnuldl<IO 
~ açãõ que sempre conspira COlltra empmn· 
dlmllntos de tal porte. , 

Como se está a ver, são dois problelllllS 
tde excepcional !mpol": 11cla., afetando a vllla 
economlca de dois snu,des Esta4oe da ~ ,,, 

,E' preclao, p_or6m, que tiremos áessea fato., • 
• .{QonçlQo Ili ... atP 
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Presença simbolica. da fraA~a na Pa~aí~a NAO SER!A PERMliJIIDO N 0 !f A ~ A R I O C A 
O lUMEH.O NO ~HÇO• )E D M A ft 

DOS HOillEIS E 
PENSOES 

MOREL 
NO PRóXIMO 14 DE JULHO A m:NUGURAÇÃO DE BAYEUX -
PALAVRAS DO SECRETÁRIO DO INTERIOR DO G0VtRNO Vigorarão os mesmos 

de novembro de 1943 

De Victor do Espírito SANTO 
(Eopectal po.ra • A UNJAO ") 

RIO - (PRESS 'PMOA) - Edmar Morei apareceu no Rio 
qua,i adolcsoente. Vlzrp. do Cear~ dlsJ)(•:to a, lutar pctn 

vida, entrcntanqo tudo cc,:n animo re,oluto, para r•nccr. RUY CARNEIRO SOBRE A SIGNIFICAÇÃO DO ACONTECIMENTO 
~RCO COMEMOUTIVO RI@. t <A. N.) - Estiveram 

reunidos no 3.0 andar d& Asso­
claQllo Brasllol~a de Impreneo 
os ropresontnntea do Sindicato 
dos Hoteleiros e das industria• 
slmllnrea e o capitão Pedro Ro. 
cha, assistente especial da Coor­
denação da Moblllzaç!l.o Econo.. 
mtca . Entre os entendimentos 
havidos, llcou dellberado que 
nenhum aumento serâ pormltL 
do no preço dos hotels e das 
pensões. vigorando os mesmos 
de novembro de 1943 . 

Descendente de gente humilde, não trouxe un sua bagn-
11em nem carw de cr4dlto nem plotolõm. 'I'rOUXc só aud4clt< e 
lntcllg6nota . REO!FE, 1 - Sob o titulo e I arte. cm compnnh,.1 do diretor Segundo comunicação recebt­

sub-tltulos nchnn o "Dlá• do DopnrLnmcnto de Educa~ao, an do João Pesson,, prepara-se 
rio de Pernambuco" . cm sun sr. Abelardo Jurema, v18ttou um programa do extrnordlnímo 
edição de hoje publicou n se- esta mo.nhr, aquela locnlldndo relevo para n tno.uguro.çl\o do 
gulnte nota, a propósito do de_ 

1 

_ l\tltlga vila de BarrelrRs' - · Bayoux sendo de notar que em 
ereto do interventor Ruy Cru·. locnltzando o ponto em que vai todo o Estndo numerosas locnlt­
nelro dnndo o nome da Baycux ser erguido o marco oomemo- d~des pela voz dos seus habl­
a uma localidade parntbnnn: raUvo dn homenagem li Frnn. to.ntes, pediam paro. si a honra 

•Bnyeu.~. a nova cidade <!Ili ça Imorta l. berço da liberdade dessa dcslgnnç!io, tendo a esco­
Paralba, será inaugurada nq I da culturn e da ctvUlzaçtlo quo lha obedecido a declsllo das nu 
dia H de Julho próximo. se. " brulaltdnde nazista não cou - torldndes com11etentcs . 

Foi assim que o conheci, ao Iniciar a suo. atividade na vida 
Joma;llatlca . 

HumUde m,bora, som recursos, lutando denodadamento 
pelo pão de cada dia. Edmar 1'1or•I tinha. porêm, o que !ai~" 
a multm ouLros Jovens em quem t obrom recursos rnaterla1· : 
peraonalldade. 

Foi graça,; â .;ua forte personalidade que ,e tmpós no con ­
ceito o no. admiração dos companheiros. De uma feita . quando, 
1epoJs de um movimento de reivindicação lracas.,nda, outroo 
procuravam 11 m11. situação accmadatlcla, o pequenino Morei 
1resceu na acmtração de todos pela. ,bravura mo,al então rove · 
ladn . Foi o único que não cedeu ante a rco.çllo do mais tone. 
Perdeu o emprego, mas nl\o ije hur:ntlhou '. 

gundo comunlcaçtlo ont.em seguirá esmagar. (al R.11y ca,- . PALAVRAS DO SR. SAMUEL 
notJclada e confirmada . pe. 1 neiro". DUARTE 
lo •egutnte telegrama elo tn_ 1 Como tem sido notlc.lndo, o JOAO PESSOA, 30 (Mendlo-
terventor daquele Estado, sr .

1 
lntervcntor Ruy Carneiro, 11.ten- mil) - o sr . Samuel Duarte, se­

Ruy Cnrnctro: dcnc!o espontaneamente o. uni ereta.rio do Interior e seguran, 

Os hoteleiros ou proprletarloe 
do pensões que ttvo~em feito 
qualquer aumento de preços, se­
rito obrigados o. reajustá-los, de 
ncôrdo com o nlvel do estnbele­
cldo. naquela data. Todos os es­
tabelecimentos que tambem for_ 
necerom re!elc;ões, terão o.s ai. 
terações examinadas em coda 
caso, não podendo h11ver aumen­
to sem "o visto" da Coordena­
ção. 

VI-o em situações clt!lcels, mas sempre de animo for te o 
bravura. ser,2na . N'êo cora a sua coragem pes.~oal. ac enfrenta:"' 
,s Integralistas que pr<r~urare!Jl as•\ltar p "Diário da Nolt~". 
~um momento de confüo'ão provocatlo pela covardia verde, e 
\alvez, aquêle vespertino t)v«·,sc sido empastelado Vt-o deinh 
·aZA.ndo reportogens memo'raveis. mas scr.npre o mti1mo M(()r Cl. 
destemido e bom . 

•Tenho o prazer de comuni_ apelo do "o Jornal·•. rcso,veu ço. Publica, antigo deputado !c­
ear que escolhemos a data de c!ar o nome de Bayeux, primei_ dornl, apreciando o. slgnlltcaçl\o 
14 do Julho para a lnaugurnçao ,·a cidade francesa libertada por do decreto do Interventor Ru, 
ollctnl da novn cidade de ccasli\o da abertura da segun. Carneiro, que deu a denomlna­
Baycux. O secretário do lntc- da fren te, a 6 de jmlho, a uma ção de Bayeux ,á antiga locau. 
rlor o Justiça, sr. Samuel Du_ cidade <!o seu Estado natal. dadc de Barreiras, lcz oo se­ Acabo de ler agora a 1ua maior e mais ccrrplcta rep::,r t11 -

1em, reunida em um livro ma~nlllco . 

SERVIÇO DE ANATOMIA 
PATOLOGIA, ETC. 

E 
guintes comenta.r1~. 

- Não foi surpresa para 
nlnguem o pronto e decldl C:o a. 
colhimento dlspensado pelo tn. 
terventor Ruy Carneiro á su. 
gestão dcs "Dlârlcs Associados" 
para que a Paralba adotasse 

Grêmio Literário 
"Dias Junior" 

Depois da 1etturn. das vigorosas páginas dê;;.;;, lntero:s:i.n­
te voJume, no qual EC•r.-ar MoreJ nos revela tanta co!sa. da.s -ic!­
vas matogrosserues, tnêlwivc a ação fo.sclsta de mlssloná-1os 
deshonestos, ma1or ainda re torna a. minha, revolta contra o na­
zismo e os seus proces&OS mft1eravels. 

S '.u>, porque quanta reportag,em de tntere•se público P,)de­
rla ser feita em nosso pais, nAQ f6ra a sltuaczo a que nos eon • 
duztu a polltlca negregada dlriglda de Berlim . 

(Conclmffio da s.n p<11? l 
O descobridor dos grandes inlmt­
R"" sanlt.tlrlos das populações . Ele 
fornece.n\ ao clinico a verdade c-1 -
entiflca, tomnndo-se b'l.Se dn est;:1 -
tlsttca do, !atos vitais , Det e:>) 
• marcha destruld:,ra das doenças 
11ransmissivPls. Dirá a verdadP 
50bre as .. cau.sn. mortis·· em 
nossa cidade, ligadas na -:.ua maior 
parte á.s doenças do aparelho dt­
,estivo, esquece.ndo•se o fator in­
feccioso e pnrasltl\rio. Será 0 

unlco meio de esclarecer defini 
ttvamente as dúvida,.,; cxlstP.?1te~ 
66bre o assunto. que ó de ',frande 
tmportancla para a orient-nçáo lé<'­
n!ca da SaUde Pública. envolv,'u­
do o bom ncmP dn Pnra iba. . Sn­
be-se que a tuberculose, o can cer 

cafr da no.e; .:., terra . num dos seus centros de po- A diretoria deste grê:mlo conv1.· 
A INSTALAÇAO DO SERVIÇO pulo.çáo o nome da primeiro da seus MSOClados a comparece-

O prédio destlondo á lnsta l•ção cidade libertada pelos exércitos rem á =•ão ordinária. que se 
do Serviço d<' Annt.cmb. Paiol?- aliados. em território metropo- real1zarâ ' hoje, ás 14,30 horas. no 
glc3 e Vertrtcaç.i,o de ôbltos ser~ Utano francê• . edJriolo da E.scola Técnica do r.o-

1 MUlto trebalho úttl e esclarecedor poderiam levar a e feito 
reporters de valor como Edmar Moael, Joel Silveira, Covld Na., ­
.;er e um punhado de jovens luita:dores do Jomall$mo bro,;llelro. 

co11Struldo ü rua. da Passagem. cOm MOV~NTANDO A PARA· mercio " Epitaclo Pessoa "· CR • CHE "ALICE DE AZE\T A DO esquina pnra a Prnça 2 d.~ ~ o- lBA O presidente encarece a presen- E· , E •, 
vcmbro, próximo ·ao Cemlt.frto <la _ A oportunidade da suge,. ça de todos ,:,s sócios. 1 

Sõ~r~•:t;~~t~tamen,t d ) E,ta.1o ~ºn:·i:;rt~\
1
~ ~~t~;::f~~~ºt~'~: ligados nos encontramos com o Uma iniciativa da "Obra de Amparo ao 

• manutenção cio serviço . 1 d 1\ 1 t 1 1 destino daquele povu, h mais 
Dlvldlr-se-â o prédb em depen· ~!:ra ªi~ º~1s}ura~:. ~~::. e J' i: pura glória da tradição latina, Bêrço" com o apoio do Govêrno e da 

d~ncia., des~lnadas a gablnêtc me. vila local, o prlvt:égto daque.a que a entrada das legiões na- e . - E t d I d LBA 
dico. gablnetc _de anatomia pa'IJ· expressiva denorr.1nação . zistas na França nos aparecia OmlSSaO $ a Ua a 
lógica, St:cretMia, museu de pcças 1 Era natural que assim oco - fór~dnstropo;f~ diJum

0
s~~·10 pr.obtema da criança .::uJn ,zina de Azevédo c:,nta com e- in-

anatõmicas, gabinõte Iotográúco, resse . A Paralbn nunca CÍeix,:.u ~ºelo egsraascrloesonude ' ·m· 1nªundo 11: atividade da mãe é exigida teiro apoio do Govémo e da ::ra 
blbliotéca e -<:~a de necrof)c.ia:J, de !Jgurar na dianteira dos mo_ .... u · !6 d J fim d d lh e ir id te d co 
,:om Ol<'nas pain nut.: psias, geln- vimentcs c:e expressão democ:·â• vre violado e destrutdo pelas ra o ar. a~ . - e ar- . e Alice arne o, pres en a. • 
dei dá ' !Sõ tlétl d n Is oubslstencla tera a sua solução mlsslfo Estadual da L . B . A .. 

ras ~ara q~atro ca veres ~ tlca. . Sejam de caráter interno convu es ep cas O az .. com' a crlac;ão de ·créches e lac· A saciedade paraibana. de certo. 
·111stnlaçoes ~nmtó.rias completas. / e nacional, sejam dirigidos pa- mo . .• tãrios, que realizam uma obra de 1rã ao en~ontr.c desse louv2.-. ,:1 

ra o ambito das grandes causas Pofrl isso1 a 1~~asp!~~a dEt~°m a.ssistencJa á tnfancia em função empreendlinento, cm face do ob-
. mundiais, esses movimentos eu pa O como O • ª r e auxiUnr da familia . Jetivo realmente proveitoso ::la:; 
, contrnm, aqui, r.?percussao, so.. pesadelo . A Ftnnça reentra 

1
n~ Nesta càpital, um grupo de se- crêches, como um centro educador 

liciarledade e simpalin . cllma da liberdªde e O mm d nhoras e senhoritas que constl- e elemento de contáct.o entre a.s 
DIFERENTES CONCEPÇO~J ~meça n compreender a gran- tucm a. diretoria da ' ' Obra do crianças e suas familias . 

DA VIDA ceza do sncri!lcto dessas nações AmJ)aro a.o Berço". tendo a frente A créche poderâ atender 4s 
O presente conflito. que se- sue se uniram para nssegur_nr, a srta. omezina de Azevêdo. to- crlanç.as de quaisquer condições 

parn. duas concepções dtreren"'e~ ~r-s homens de hoje e âs geia- mou o. iniclatlva de construir 60tials, sob um reg1me de extcr­
C:o mundo e C:a vida. não poditL, ções de amanhã os frutos desse uma créche, a que denominou nato e internato e serviço de vi• 
portanto, marcar r.a Parai t a esforço genero::i"O. "Alice AZevédo ": cm homenagem sitas domiciliares . 
at.ltude d1ferenl.(\ da Jndtcaaa A Paraiba, unida na solfda• â memória de uma distlnt.u dam:i. A Paraiba contará mais esse 
pelas nossas tradições ãc povo rledade dessa causa. quiz ª paraibana. cuja vida rol qun.sl in- estabelecimento que concorra ,nrn 
livre. presença Simbóllca da França teiramentc devotada ãs crianças, elevar o seu concP.ito entre os Es· 

Direi melhor- que. em tema de Junto de sua capital. enferm05 e desvalidos. tados onde a a.ssistcncla á lnlan-
tamnnha envergadura. não ha VITORIA DA CONCIENCIA A tnlctatlva da srta. Omc- 1 cl" mals se tem desenv,tvtdo . 

. distinguir enLrc paraibanos e UNIVERSAL 
lllhos de outras reg,õcs ~a me• . - E perft1hru1lfo o nome da ELOGIADO PELO MINISTRO 

DA GUERRA O TEN.-CORONEL 
URURAHY MAGALHÃES 

ma Pát.rin. Todos QUe teem clc.iadc ncrmanda, não comemo­
fol'mação espiritual Inspirado. no rou apenas um episódio brl­
Dlretto, nl\ Moral, na Just,ç~ lhantc das arm~s aliadas. Por_ 
- os homens de Inteligência e que Bayeux, no arraial de Bar­
de pensamento e a mnssa do:i reiras, passa agora a exprimir 
trabalhadores de Lodo, os ma- mais uma vitória da conclên­
tlzes - sofreram, com a quea" ela universal contra Hitler. Se- RIÇ), .1 (A. N . > - o Minis- atitude lncompatlvcl com os pro. 
da França . um eclipse do espl- rá • nossa homenagem o.o sé- tro da Guerra enviou a segulnte i,ósllos da reunião. estrndenclo-
rlto humano . 11!0 de uma nação que, ante3 nota é. Secreta.ria Geral da. se em consldcrações de cara.ter 

TRADIÇAC LATINA das outras, proclamou os su- Guerra : subversivo . Testemunhando o 
- Com a emoção da maior premos direitos da vida huma. º Venho de ser Informado que ocorrido, decidiu o tenente.coro. 

tragêCia do ncsSo tempo, con• no. . No nome de Bayeux fica- em João Pessoa, _em comiclo rea_ nel João Ururahy Magalhães. 
tinua o sr. Samuel Duarte, sen_ 1 ~é. vibrando uma advertência Uzado para comemorar o grande comandante do 16 ° RP.g'ntP"l'n 
ttn,~3, naquela derrota, q\.le a.1- contra a ambição tcn:ierárla d~ 1 acontecimento da Jnvasão da de In!antn.rta . ca~ r a palavra 
guma coisa de trrepnravel a. J opressores, - concluiu o secre- França, um dos oradores, exce. do orador e prendê-lo como at::L 
ccnL!::cla cm torno de nós. Tão tá.rio do Interior . rlendo-Se em linguagem_ tomou tndor. pondo cobro. assim, á de­

turpaçtlo Intentada aos eleva-

l Ao som das vitrolas da Av. 8. Rohan l·~ié~~t~P1~f~~1Et~ 
1 ---------- • posta em relevo como exemplo 
------- A MOBILIZAÇ- E ONOMICA de açiio e decisão daquele co-OS BONS RESULTADOS D AO e mandanté na defesa da sodeda. 

( · d ) de e salvaguarda da ordem e De um re9orter. a procura e assunto tranqu!lidade publicas ameaçl\-

Serviço de An~tcmia Patc légica. e Verl.U ~r: :lo :1~ óblt ,s Q
UANDO O controlador da venda dos citados tecidos . via fazer multo ncg0r.k, a ic- das por agitadores contumaees .. 

Mobiliza ão Econõmlaa to-, Ontem, porém, chegámos à; ferida C8"8., E fazia. Devia b~ . - - - - • 
mou prZvtoênclas: no sen- conclusão de que, como era dei ,,er para ISSO um motiyo pre- Fundado um bureau da 

a sl!llis e a lepra veem encon. , se não estamos enganados, ó~ jldo de aumentar a venda de esperar, surtiram efeito as pro-, ponderante, Havla t,. CBM a A 
trando na anac:mla patoló,:,,~ Paralb~ o tt, cciro Est..do tio No,_ tecidos populares somente os! vidências do Controlador da que nos refer!mos tem .. e ludo 1 SOCIEDADE OULTUR L 
por toda. a parte onde ela cxlslr te a ter o re!erldo serviço. N~ ue de fórma niguma se des- Mobilização Ecorióm1ca. 1 e é Unha dos seus resporu.ãvt1· 3 • PARAIBANO 
organizada em u rvi~o slstemã.LI- quer o govérno atual retardar ~regam do despeito não percc- Mnrcharvamos pnohorrcntn- tratar os frcguezcs com -o ma. do E, em 
co. uma acntlnela altamente pro- o p:·ogre~c: J da .sua terrá, procu· bernn1 que a sua. intenção era mente pela barulhenta Av. B . xlmo de ãcllcadeza . Nao era T b . . 
,•cltosa na denuncia precoce c.k,s rando sempre anular as ctrcuns- lar um beneficio é, po- Rohan . \ nossa Intenção comprar tOCl- a 81ana 
6eUs ma1cficios . E ,;ó 1>or j c:SC'I . ta:ncta s que o retardaram . E ~r:S A' Juz de ouro dn manhã, vi- dos : eramos apenas nma cu-
tecm o cUnico e o cirurg1ão :\rma;:; 6 per is.,;:o que podemos dizer, r za · on, é t rola.s rouquenhas espnthav:a..m rlosiãac!c, atributo :iu~ p!a.'Sma Regressou ontem dC' Tnbn.iann 
de .salvação in<Uvtdual C' co1c:.n·J . na crença de que todas a.s con- Houve, para 1550 um te i;u · sambas e cançocs !•Or .sobre os um reporter do cotidiano . L >· aonde rorn. com a ~issâo de (ui\: 

Por outro Jad -::. dPSR.oa.rec?rfv• ,c\ cncln.., êad1as euti\o dizendo, nto em que tom~ram _ part;tas ; ouvidos dos transeuntes . Tive_ go, poderia.mos r.ont.lnuar cm ao.r um bureau que melhor su­
as suspeições de carátc·r médJtt. que f'm noss,: Estado, a nln- meros ncgoCrn.n es gross m mos pena dos meninos do nossa observação. 1 pcrintend~e. no interior. a ex­
Jegal, &empre c;ue arguidas shte· guém, scrã llcito regaLear aplau· ~uodsºacr~~~~:.icf.º~~~h~:i~ c~~a c~: " º :.upo Escolnr Antonio P es- Continuamo:; . N.)..;.,a r.,rN-cnta par:i.sâo cultural que ora leva a 
&1t1camcntc, d~de ~ue o Servi. s01- ti benéfica atividada do ln- . 

1 
d 

1 
d i dl te soa . Com tanto sambo, não é causou cert-n est.ranh!za, no ge_ termo n. sociedade Cultural do 

ço de Verific.a.ç.âo de ôbit.o ; ~r. Lcn·Pntor nuy Cnrnelro . o tu- mdeel1xcatrn •dcPºt.reazer ªr' f vpls~~ oªsnte: fácil a um m-entno prestar a ren te da casa que vetu ao nos_ E . Paraibano, cm nosso Est.nd.i . 
tomou um ó'i-gão de colabora-;ã:; turo analli:tn. Eiabcrá aqutl.ate.r 0

• \,li. tencão aos livros o n oil.tro 
Cldos Populares. · s e c · uma embaixnda. est.udantil prC'sl• 

técnica. <10 InsL1LuLo Mt dico 'e· o mé11to do hom"Jm qu~ cstã t é d medida Mas, um fato nos chamou a_ Não queriamos naoa. Mas, dlda. .pelo prcparntorlano Carmc· 
Ra1 bem a;,arclhado para '\.'i ~.. -dirigindo a P~\raiba . eAssnoaess, q~oer :;;~pu~~:m ãe re~ atenção . Pessoas hwnildes, idn.1 oom certeza. não es~a~a senao Jo dos Santos COélho . 
d.uaa !unçõc.'5 dn..s suas perk!it.> Póde...se também ter o múximo P . t . mntores fila. mctiam_se por um beco .... 1ncomoda a nossa p1e ;('nta . A. solenidade da (Wldaç.ão com• 

Não se precisa ter forro de C\JI . de ~ n!iança no êxito de todos ccoumr"pºSi·adoºriensa.ram.se os todas desapareciam por uma Ele disse que não. . µo.rccerarn prof_,c-,.._res. al,,n·n• e 
lura para. se chegar á con. as nossos empreendimentos de portn En!J cd di __, , .... 
clu.são de que o novo serviço ele- cunho sanitário, porque 6. frec.· Não há duvida que isso pre_ · m. P cmos zer que, representantes do poder munlcl· 
~ará o padrão clenti!lco de tod.O• te dos serviços de Sn.úde PôbU- Judlcavo. aos que llltam deses- ;"i6m~, arraSLados pela nossa' sem grande sncrtflclo . do u,_ 11al. tendo o prelelto Pinto Rlbct-
05 acrvtços públicos do Estado e ca t.emos um sanitadsta que o perado.mente para comprar uma cu ~l ade e nos mete~os 11helro. 0 pobre Já po""'c ªndªr ro ap.":indo com entusiasmo a 
t'ai, partlrcmos para o soPrq1J:. é por voe-ação, ~r contlngen• camisa e pe.ra trazer a sua !a- tam m de porta a dêntro. Fol, VCS tido. lnlctn.tl\'n que visa, sobretudo, o 
tnrnto da. medicina na Pa.ra lbc.. . ela. humana e por elevada. cultu- mutn, humildemente vestida . assim, aue nos encontrAmos Melhor andn, porém, quem nlevantamento intelcctua..a .d.a. mo-

Em •uma o s to;.<> d " t.> ct ttrl Faz poucos dias em uma das çtentro de um est.abeleclmiento tem O dinheiro . E este la c•- cidade estudiosa do tnterlor 
inta Patológica 1 :';eri!!C:çA.o"" <.I~ ra Os •~Uc;;,; acima mostram , nossas "notas do• dia" falámo.s comercial · Seguramente dez em- Indo fartamente no. i:aveta dos Durante a solenld d usa~ da 
Ot:t03 vem preencher um9. lt..l!l'na Lruclo da.s obras de con.stnição na ~ecessidnde de ser ampliada pregados atend1ªm ã f'reguezia negociantes . palavra o prepa.r ª Jarmelo ao.s 
dao mais oentldas por todos squ ,_ do prédio destinado ao Serviço a venda dos tecidos populares que era grn nde , E 11.S tesouras A impressão que. aqui, dei- Santos ~o .,.; nome dll s . 
les que lidam com os probJem3J. de Amttomla. Patológ-lc0; e Ve- Hnvla casns comercto.ls que fartavam a,penas, tecidos \>OPU- xnm~ em osUlo verttglnoso. C. E . P ., e o sr . r,,{âxlnlo ,uaujo 
médico,, sa.n.itãrloo e médb <H e- rtftcação de ôblto.s. tinham dia marcado para a .ares . No fund0 da casn, era decorre de um encontro com pelo Muntalplo ::--=::--:::-----------..:...----------;_ __________ .:_:.:.:__: esse o aspéeto, porém, _na tren- um velho conhe<>ldo de Pernam- · 

P R O B L E M A S P E e U A R I O S 
te, a cotsa !ta.va mais fino . buco, o dlnamlco Sotero que R fld 

Jl (Conclusão da 4.ª pag.) 

1 

duplo fenomeno, as nossas condlçõeS agro-Re-
ção1 que nos Possa aproveitar, sem contuao cuarlas não silo evidentemente as mcm••• 

no,, mprcsslonarmos com a natureza do.s solu- Mais de espaço, voltarei a 1.ra ' ª · 
~~ ;ugé'rdas, oficialmente. Para o co.so .- sunto que me nA.o parece dCSpldo d tnr ro as. 

0 e Janeiro . Mesmo porque, nA.o obstante para o Eotado . . nr-, como para e ,n ere'!Se 
,&eDti.t\itos pronunetadamentc os ~lntomas cles§O dos noss_()§ çrtado~r 1&,._~:.t~daile 

Gente, também fina, comprava hoje é gerente do "Armazem Telegramas e os 
tecldC\'i caros, vistosos. Mas, do Norte•. aesta capital 
nem porlsso, a enm dos catxet- Está feito um rato O ·Sotéro · Hd na Diretoria Regiona! do.s 
ros era mnls a legre do que vencendo galhardamente nad~ Corttloo • Telêjrralos telegramas 
a dos encarregados ~e atender tendo daquele homem m~io tn reUdoo para : Augusto Baollio. 
á pobreza ._ ActmiraveJ, porem, clturno. o Alfr"~o Sotêro seu nof Rua Padre Melra. 155; Ze"""-•o. 
nos parec~u o aspésto da "' · ,... · ·"'-= casa Nas duo.s õe,; que conhecemos farmaceuttco, o . A. do 1·. A. T . : Olmto An-
e nohente era a me secç D ª em Gra.vntl\ de Bezerros - • tonto Sclptão, Rua lltarclllo Dto.s, 

sina.. e- Ptrnall\buco. 1 n.• 661. _ . . __ _ 
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CONTRIBUIÇÃO 
A·O ESTUDO, ETC. 

•~~!~~r~ ::~;t.~i~~!:: A PROJEÇÃO INTERNACIONAL 
Instituto n •cKulntc notn, com Heitor MONIZ 
pedldo de 11ubllcação: 

DO BR StL 
CURSO COMERCIAL DURANTE largo perfodo de exlotlrla um ,;ó republlcnno . de maior lmportoncla pollt:,,. ti> 

,conc-lusõo da 3 • pag.1 íl lt1tt1r.l de sua notavel conte- Reabrem...sc omnnhâ n.s oulnsdo nossa 1llstór1.n, ao tempo Nessa época chegam06 a de.s- conjunto da.s graJ1d~ p-.tenMaa 
Frt"yre a.s.c:umiu u rien t•Ol\tlo 1éncrn tendo abordado temns curso de vulgarlznção de conho• do Segundo Rcinnd.O, desfrutou !rut.a.r, no mund·o das nações, mundiais . Nosso regime E cont-i. 
C"en t ''111'2.n dorn de todns ac, t n - • e, obsorvnclo personalidades d:i. ciment<>s comercinls, crladns ultl· 0 Brnsll de vasto prcstJglo Jn .. de uma sltuaçll.:, incompa ra veJ. cldo no mundo ir.teiro COUJo ums 
ciénctns QL."P se \t lnh n de cu-1 ,•1da rcpu blicn nn do Brasil. mamente pelo JnsLit.uto "S . tC'rnnclonnl. o. Pedro n era um o Impejr-Jo Bra..cUeiro não era d'l.• m W jnc.eressante! ~Pfr'~I). 
voh·endo no Bra!lll. ori c.-ntn .ia Comt çou salien tando suns 0, .. José .. , em bcneflclo do.s rapazes homem de grande envergadura . seguramente uma grande P~- ciu.s pollticas de noasa ~4 ,: 
q t,: e s.c <,~rnc t( rtzou, en tre cutr0li finidade~ com os estudant~ ~ r moens que trnbolhrun no con1cr- A s uperioridade e clarivJdenc1o tencio. mllltar . Mas era. uma o 1:mr.c do Presidente GetLJll'" ~,a,. 
import;mt~s a~pecto, pe-ln rea- ... n u 11 gente de tra balho . E1r cio o na lndustrln e que tnfellz- com que dirigia os destinos dO grande potencia moral. Eramos g3.4 é colocado entre as m2.lo',ts 
cão aos prr\;cnceitos rncin is. re - próp1io se considerava ncti qun-- mente, 1>0r vá.rio., motivos. nao Império Btnslletro tornS,am-tse estimadOs e reapeitado., . cal>ecaq pollt.irM que ~ drAU, 
abiht ndo o negro t> o m e-.,U- rcnta ano~ o estudan te do~ podem Wra r wn longo curso de conhecidas no continente . seu As divisões intestinas que .9e cam hoJe no cenéric da vida un1. 
ço s ub-nl1mentndo e doeu t.e . Quioze f' dos vinte. 1 contadores cm escolas o!iolallza· nome e n. rama de seu sa-ber nbrlram em nosso pais com o vc.-rsaJ. 
dando-lhe., umn Situação de . • -

1 

"A mocidade paraibana -- dns. o que allâs seria Ideal pa- chegaram até a Ew·opa. D . Pe- rcglme da Con.stltuiçii.o de 24 de r,r. conctu.<; .. aa,c:e!!I 1, , "'' • 
Jn·o, que éte• de Ca to têm. den - dis...i:.e - mostra mais uma vez; ra todos Os comcrchi r loa . dro u elevou tanto O nome do fevereiro, as s ucessivas rebciloe~ duções e essas se Jazem nu 
t ro de nossa h istoria . Que não é dns que se nusents:n Compreende os se,Ulutes ca- Brasil que. um d.Ja. de passa. Que tivemos desde 1891 até 1930. comparações. O n06SU cago i lf. 

M(':-trr ~em ca trdra. comn rtos combn.t-!1s necessd rtos á co- delras de " cmergcncio." : Portu- gem em ParLo,, travou com vic- as frequentes decretações de es - rico de comparação . E' v~r o ~Jl 
poucos pod, rão orgulhar -se J el ,1, un idade bras ileira : ela wtá gués, Francês. Inglês, Arit.m.éticn. tor Hugo este dJálogo que se tado de sic.io, t.: mado a a rma pre- era o BrasU em 1930. no circulo ee­
ser. er1ou. nn mocidnde bra!,:l- presentP pnrn resistir a Quun- Contabilldnde. Dntil'ogra!in, Ta- tornou histórico: dileta dos govérnoo para. a sufoca _ ral da existencla dos PoVO&, t i 
lrirn . um novo sentido cuJtu rnl, / tos oret.encln1n no~ JignT á força quigrnC!n, Noções de •Direito Co- _ Felizmente não temos nn ção dOs anseias populares, t 1.1 do ver o que ele é hoje. E' ver o lnte-
mcent1\lando-a e od entandt -a ou manhosamente, pr ussiruin 

I 

inercial , Desenho Indust.rlol e Pra- EuroJ>R. um monai,ca comp Isso e numeros•>S fatores outros resse que existe atualmente em 
C'IU e tudos e pesquizas, para J U jesutt.icnment.e n a lgum .s1~- ttcagem de Técnica de Escrltõri~ vossa Mngastade . fizera m decrescer considera\·eJ ª torno de nós, o nu.mero de Cbr11 
um melhor conhccime11to de r õs tema neo-fasc.ist.a em q ue venhn e Bancos, - Por que? progresslvnmente o nosso prestf- est rangeiras que saem a . DCM.10 
mo. •1~0s. rc.: i ngJa r~se na At11cricn do Sul CURSO PROFISSIONAJ , _ Porque se houvesse, nú.o gto no exterior. Ma fs nos enf(a ~respeito. o lugar que ocupa w 

o p --eta de '" Bahia de To.:os n fnsc.lsmo qur.Gi vencjdo na E.'\l.- Tnmbêm recomeçarão as liçõeG _________ _ queciam!ls internamente, m ais nos coJ1unas da im.1rer..sa mund!al, 
os Snm,os e q1msi t.odos os jc; - ropa " das S(,>glllntes cadeiras prof1ssto- VIDA RELIGIOSA d.lmtnulamos no conceito dos/ a atenção que provoca t-udo n q,ie 
csdc:'5 · não es terilizou a ~ua Poz cm relevo a tradição de• nnis : AlfnJata rJa, Sapn.t.nrla, En- outros países, No governo Arthur I se passa en t re nós e a. curtovda• 
emoçfu) no contncto dn clênc!•. mocrátka do Brasil , Ela vinho !el'mngcm, Pintura ArtisUca, Teo. Censura de Filme~ Bernardes quando f_J)ÓS uma , <! - de intelectual qlle a ligurn dt 
Ao contrário : eln €e cuconu·ri j rios dias dn co1oniznção . Avit;◊ - rln Musi~a1 e Plano. ., rle de graves érros µollticas r. d1·1 Getullo Vargas desperta entre- os 
de mi forma tntcgradn em s,,a ro -se duran te a monal'qu!a e a CURSO DOMESTICO sob O ponto plomll t lcos que vinham se ac•,mu- Jorna tlot:is, politlcos. escrlt<>,.., 1 
obro, num estilo tão origmJI e Repúblico de 89. Recordou 'l As cadeiras de vulgariZQ.çdo de Jnndo desde a conferencia d3. b omen~ de ~tado de 1QMO 
ag.ada,·d que o coloca entre '\s s c&o democra ti•an te de BenJa - conheelmentos domésticos reabri- de vista moral Paz. nos retiramos afinal da Lll(!l tempo, 
uosso~ maiores esc1'iLOrcs . 1 mim Constant e dos PositivJslst!,: rao 1eua1n1ente amanhã : Arte das Nações. n.csso presttgto lnt~r- - --- --- -

A Faraíba foi com Perna•n- e evocou a figura de Ruy bsT- culinária, co•rte, Costura. Bor- (DIVULGAÇAO DO SECRETA- nacional nllo era stquer uma SOCIEDADE DE 
buco. a que está unida em suns bosa. Disse que Ruy tinha sido dados II mão e ú máquina, F!õres, RI ADO DA AÇAO CATÓLICA) sombra do que tinha oldo naquo•rs 

Asper to da numerosa assistência. presente á conferência do 
prol . G ilbcrt,o 1• reyre 

tradições. um pennanenre mo- u n a instituição popular dw·dn­
~ivo de seu encantamento . Ll- re a primeira República , Outra 
gado a ela por laços de fa,:11- bJGtítulçáo popula r foi a chaoe­
Jfa e &11 izades profundas. co1.110 ..1. 11a Watson . 
J OSé L!ns do Rego, José Amert- li. . ru iu-se á, nece,sidnde do 
co de Almeida e seus dtsclpu- Lrabalho dos Jurista; apoiar-se 
•_:::;, \ºl J . sempre. com m tere se fiÓbre o dos economistas , dos 
os p!'Oblemas de nossa terra . sntropologist.ns, dos soclologos, 

Foi aqui , que êle aos l b ª"º'• cios educadores. Sem essa bliSe 
fez a sua primeira con1erê.:l • a..:. leis eram precár ias . 
c.Ja , !a lando sóbrt,:: o MateriaJis- Destacou a ·• valoriu.ção " co­
mo e EvoJucioniIJ:n o . Tempos mo uma das teorjas e têcntcas 
depois. no velho Teatro Santa brasi.!Eiras de <nelor irradiação 
Ro..a, realizava uma magnifi .. no m 1..1.i. .• do con temporr..neo . Em 
Cd conferl!ncla, cheia de com- trar;os largos, apresentou ..s 

, preensão, numa exalt.ação co- caract.eristicos da vida. e da. cul-
1!1º da por uma geração que t.Ura republicanas no Brasu . 
o ~, .. tparc.ic... rn na guerra pas.:a- f,.eferiu-se aos descontentes t. 
"°ª · crlUcos do republicanismo de 8ij. 

HoJ e. éle assiste á deslruição e a Revolução de 30 . E lnslst!u 
de urna q"• n&o ,se sacrlf1ca,á na nece sldade do estudo dire­
• m vau, porque a mocidade qu~ to dos problemas brasilelrus. 
wbrt.vlVer dessa trágica nolte Disse q1.1e a Paraíba teve com 
d e d_ espsro não se Iludirá Manuel de Arruda Camara urr..i 
n1a-U>. t ,,erá. ' :i. própria arma · ttgurn magnifica de pioneiro da 
extinção da., til'antas . obra atua'! de sondagem elclo-

Ne ca hora ang us tiada e1n pica do Brasil , Referiu-se a ou­
Que v!vemoo, quando na Europa tras grandes figuras de pai·el. 
mhrttru.acta pelo d<<ninlo fas- bano,; do perlodo republicano 
ciHa · ato surgindo os primeiros e dos nossos dias . Salientou n 
•m •i.. de llbertaç.lo. Gilberto convenléncla de fundar-se a<;ul 
Fr• YT• vem. mais uma ve, , tra, um Centro de Estt>dos Sociais o 
zer a sua palavra de fé e de a11laudlu a Idéia do h1tervenLor 
e,,perança num Brasil livre • Ruy Carneiro de organl2ar um 
fti u-. dentro d~ 1, m novo 1.'Tlun- museu de arte popular. 
,10, onde o homem viva cnm d1s- Re: erlndo-se á Paralba. 0 llus­
hioone E, en tão. como agora, trc conferencista aftrmou qu~ 
não ha ,·crá lugar para o absLe- ela era umn daquelas provlncta, 
clonL,mo do inte lectual puro fell,zes do Brl!Sll de hoje, tendo 
r,o que e&ta atltuct,, é uma tr•i: até o JornulL~tn Carla, L&cel'(!a 
çào a caua .. da donooracH1 e ln- aflrmado str e,Hn terra i.:.c .a 
compatfvt.J com n no.qsa con- suJqa brasileira . 
o,cneta de 11ovo llvl'e . O norctéstc ó um só : seus cen-

Otlberto Freyre, não <1u12 11- tros de domlnlo lntcleetuut de­
car na tomodt;.ade da Torre J e \'em estar a serviço dn reglúo 
M.,,r1u11 do 1ud!lercnt,11, Quan- inteirnda de suus necessidades 
do p lrito~ vac!lanv a duvlúa- <le sur. aspirações, do tsLudÓ 
van, da vi tória do causa da 11- de seus problemas. Dal O aplau­
b. roade, con«u:nte das re,i,,o .. - "" qup ctou ao nome Já sugerido 
Babllldadc. que o oou nome , e- para a publ!ca.ç!io que venhn a 
grelllnta no c• nárlo ln telec~Udl ser manuda pelo Centro de Es· 
1·nsll~lro denunciou, col'llJo,.,- ludo, Sociais dn PIU'o!ba : "R,•­

m, nt.e. t• n not a vr l con! enm c.~:1, glào" . Passou em seguida n 1a­
o P' l'lgo qu,. ameaçava a 11<,;,- la r <1ns po,slb!ll.dndci, de (!xit~ 
eo cul tura, com n ln ,lu t ncla j e do Centro de E>.ltudos Soclau., 
•lcmtnto., •• tvunho, e duJaijrc- uf!rm ando que a11ul residiam 
&ador .. ~. P. vem dCJimo&eo ranclo m~ t r-es C1':no o vc-lho Corlola­
c,., ~•setstw, e neo-1a .. 1s1.as que no. como o padre Matias. o pa­~i!o"" º" aombra , ti • na vam ri dr·e F'lorenUno, Ademar \lldul, 

rltlvet lhlsél•ta de ent - Alvaro de Carvalho, Celso Mo­
e~ll'}: e ~ entirt!Qa1 i m, l&fü- rt.z, o autor de lblaplna que us~á 

G' Ls : .1;..~rav!d~o e à morte . na obrlgaç!lo de estudar outra 
, i _, FO FR.EY RE, vim t 
"tld UJ. Junto.Jnente com 

00 
estu- 1 gu1·n extr~ordlnárla de padie 

un tt.5 da Para!ba tr . do~ Nord me: de padre R.ol!u, . 
•• -.olldar1"dade ,: dt:'e""'d ª no. - llà p;,squlzadorc• moços co,r,~ 
"" admtraÇào ao hoi:;.~1 n?;;; l.o}l(ll! d Andrade, 0!'1'1s Barbo-
60ube lu:a,· 110 cnmpo da 1• L a, Abelardo Ju!'ema , H01.u.1~ 
para .,JJ,to.r melhor • u • de Almcidn, Aacendlno Leite, 

Em scaulda. em nome dos es- Simeão Lent . 
ludJ11te, da Paraiba, que tive- Thiando de sua primeira .:on• 
1,1m un a nartlclpação brtlhan- forlnMa aqui realizada, ao.s 15 
te lias llom nagen- prestada,; ao IUIOS. fugido de ca.a. num11 e,o­
l)TOJ. Gilberto Frcyre, falou O ~ação da nossa terrll', disse: -
aoadt mico BaJdomiro Souto, la- Dellde wse dia rooioto de ·aven­
rnndo um estudo gera! •Obre • t~ra, de &dolescenola que a rua 

• "'ll'elta ó uma das minhas ru11,1 
obra do con ferenct.sta e sua ~e,- P a capital da Para.lba, hoj• 
slção cultura l no oais e esLran - nhamada João Pesaoa, wna da. 
aeiro . mlnhw; cidades mais queridas• 
COM A PALAVRA O PROF. •·Meu, quinY,e anos estão Uga; 

GILBERTO J"R~lffiE dos para sempre aos paraibat.<F 
El,t!o !e anton-se o prof. Gil-

1 

que nqul ouviram com uma uo­
b<·, lo Freyre . Fol o grande so- çura de tios e de irmãos malll 
clo1ogo constantomunto Inter- ,·elho.s, a primeira e pretell(llosa 
rompido por aplall.!9S durante oon!erênpla; ao velho olll~ma 

Trlc, ts. Plfo.sados. Lablrintas. FI- A TIA DE CARLITOS _ cota- tempo. em que çntencln.s eu ro- CULTURA MUSICAL 
lets e C1·oche~ . çfi o : Inconveniente para crJan-1 pélns recorriam ~o Brasil r.omc 

AULAS PRIMARIAS ças . <i rb!tro para solt•cn '.> de auas cJn • A Diretoria da Sociedade 
ri~ad'::: ~:"'pos:C~1:-me1~fe~t1:::': CASABLANCA - Cotação: A- tendru;. de Cul tura Musical, cnnvtda l<>-

ceitavel parn ndultos . · 

1 

Coube a G et1 ~!10 Vargas n. ta_- dos os seus ~ oclados para uma 
radas ceio Instituto · s. Jose •. CHETNIKS c t li Ntl f d ta num total de quB.renta e duas. rei• - 0 aç o : 0 re ª e res ur gr O no&.!o r.a ~ importante reunJão. n realltar• 

con\'ern a crianças . em sua ant iga posição. dan,ju- se hoje , ás 14.30 horas, no au-
n1ctarão ainda suas lições ama- COM QUAL DOS DOIS? - lhe_ afinal uma projeção nincta dltór lo do Instituto de Eduoa• 
nhã, de acórdo com o que precei· cotação : Só para adultos . maior ~o que na éJ10-ca cfe Pedro I ção . 
tuam os regulamentos da ln.s- AS SETE NOIVAS - Cotação: II . Existem. aliás , entre _ Oetullo Nes ta sessão será organ12'U!o 
truçõ.o Ptl bllca Que as !lscaUza Ace1tavcl para adultos . Vnrgas e Pedro n . traços conmr .. 3 / progra ma comemorativo Js 
tecnicamente . N';.UFRAGOS_ - ·• Unitcd Ar- ~ue os nproximrun espiritual, mo• . ~assagenl do aniversário do 

N O T I e I A- R--
1 

O <ists - Frcdrrc Marcll, Marga_ •ai e politicamente . Como Gé- , gra nde mli.sico brasileiro carlos 
ret Sulla.van - E' um primoroso tulto Vnrgns, Pedro II const-rva- Gomes 

LOTERIA FEDERAL t rabalho de técnica . dese.rnpenho rn dinnte das situações m ais dl - ___ · _ ____ ___ _ 
Ext ra(úo "m 1 dê julho de 1944 e direção . Mora lmen te 01>0mos rlceis uma serenidade iJn(>Prtur ­

rcstrições contrn a nceitac;:i\.:>, em bavel . AquclP bom sens o. aqut'la 3401 - J. de Fórn CrS SOO · OOO,OO principio, do divórcio, Justifica- mocternção. aquele equUlbrlo. 11-
24586 - B. Horiz. Cr$ SO. OOO,OO da cnmo pnra. evitar ma l ma lo1· queln cla1i videnc-ia, aquele ~ -
17327 - Rio CrS 20 . 000,00 
808 _ B. Horlz. crs I0 -000,00 e o fi na l com um ns.snsslnio e sul- plrlto de Justiça. aquela ln tui,;áP 
17195 _ P. Alegre Ct·S 5 _000,00 cidio. Afórn essas res t rições q11 n dns cou.sns. aquele descortino po­

GltAÇAS ALCANÇADAS 
A sra . Ce.rn1eil ta S1anls!flt1 

Nóbrega agradece wna grnçn 
alcançada por invocnção de F rei 
Martinho. com promessa de pu-
blicação . · 

A srtn . Mar ln de Louràs.s 
Llns agradece a s . Judas Tadeu 
e Frei Martinho duas grnças 
a'lcançadas . 

PULSEffiA• PERDIDA 
Pede-se a qúem encont.rc.u 

uma pu13eira de' ouro contem.k 
na partt Interior a data 4 de 
mar ço de 1935 e o nome " Azenc­
te Viana• . perdlda ontem no 
trecho entre a rua General Oso­
rlo e a rua Duque de Caxias, 
entregar na portaria deste Jor­
nal ou á rua General Osorio, 
104, que será gratHleado . 

avô dês te, As velhas• casa:,, a. ve­
lha rua de sobl'ados de azuloio 
o de Igrejas maternais Que te­
nho a impret"õAo de me: terco1 
GOrrido generosamente no"'ut:le 
dia diflcll. Nem nunca leram 05 
meus olhos elogios mais doces 
do que os da A UNIAO de Ca~­
los Dias Fernandes. no dia se­
guinte ao da con!erêncln auda­
ciosa . 

ú tor nam dc-sacon.selh11\'el onra lltico c1ue Lnnto s ing·uloriznrnm :i 

menores, nós o damos pa..ra ndul- pessoa de nosso segundo Impera• 
tos recomendnvel. Cotação: P nr:t ctor, só.o qunlido.des e atMbutos 
nd11tr.os recomcndn.vel . c,,racte1·istJcos de Getu.Jlo Vs r­

SEDUÇAO DE MARROCOS - - gas. E a mesma probidade. a r., r,s_ 
•· Paramount " - Blng Crosb;,, mn linhn de dignidade pessoal, 
Bob Hope e Dorothy Ln.mour . - n. m esma impeca.vel compus':or \ 
~média mediOcre. com sequrn- na manei ra de desempenhar CJS 
c1a.s banais, excetuando-se algu- c•ueres de suo. pc.sição . Como D . 
mas, que conseguem divertir . A Fàrc1 II. G ~tul í.o Vargas goven:.9. 
fotogra!la satlo!az. bem como O • ci,ma dos partidos e mais. &ln-
C:esempenho. Cotação : Só pa,·n di., do que ele, tem a ciência de 11-
adultos . dar com os home~ e de colora? 

. . . 
SOFRE DE PRISÃO DE 

VENTRE? 
REGULARIZE SEUS INTESTI­

NOS SEM TORTURA-LOS 
E' um êrro gravtssimo usar 

purgantes violentos e Irritante, 
para combater a prisão de ven­
tre. Eles dQo apenas um allvJr, 
passageiro, m.RS tem o lnconveo.1-
ente de ressacar ainda maJo os 
Intestinos. Hoje em d.la, os médi­
cos procuram receitar laxativo., 
suaves que produzam uma eva­
cuação normal e dJAria sem r e­
laxar os intestinos e sem forço.1 
o flgado. As PU.ULAS ALOICAS 
conteem os prlnclplos ativos de 
plantas que corrigem as funçõeo 
Intestinais regula,-Jzando-as : 

sempre o interesse do Estado aci­
ma de qualquer outra es1>écle de 
c,,nr;!dern..ções . 

Hoje o Brasil possue uma si­
t,w ção internacional prlvllcgla­
Cl.8. . AntecipJ. 'ldo-nos a tudo 
q11 ,.nto PO.SSn ,tr depots dn guec­
rd , fizemos Uo;J:..l revoluçã"' :-ucia.J 
de tão vastas proporções i,ue as 
nc,&.as leis traba.lhistns sõ.o a1x,n. 
tada.!> como mo-:tõ10.s ~ e·: m1.:l...,s 
O Brasil tornou-se 11ãc, ttpen!ls 
n- rumor nação do c:ontinenw ~·•1\ ­
mnericano como uma das uaçõ-es 

A BELEZA É 
OBRIGAÇÃO 

A mulher tem obrigação de ser 
bo1úta . Hoje em dfa. só é feio 
quem quer . Essa é a verdode. 
Os cremes protetores para • pele 
se aperfeiçoam dla a dia, 

Agora Já temos o Creme de 
Alface, ultra-concentrado, que st 
caracteriza par sua ação rapidl 
para embranque~ r afinar e re­
frescar a. cutis . 

Depo:s de aplicar e6te orem~ 
observe como a sua cutis ganha 
um ar de naturr,lldade, encanto­
dor á vt.sta. 

A pele que não respira ressee> 
e torna-se horrivelmente escura. 
o Creme de Alface permite i 
pele respirar, ao mesmo. tempo 
que evita os panos. as mancllls, 
as asperezas e a tendencla pra 
a pigmentação. 

o V .ço, o brilho de uma pele 
vtva e sadio. volta a imperar com 
o uso do Creme de &!face "Brl­
lhante". 

E.~perlmente-o . 

.. A cooipreensão é talvt, a 
forma mais lúcida de simpatia 
verde a'leto entre a, homens, 
ou quando simpatia, entre um 
Individuo e uma casa, uma :lt ­
vore, uma Igreja, uma cidade, 
uma regllio; ou entre o indivi­
duo e uma geração inteira, ou 
multo me engano, ou a Parnl­
ba e eu, a mocidade paralbuna 
e eu. o Intelectual paraibano e 
eu, o homem do povo paraiba­
no e eu, a paisagem paraibana 
e eu. nos compreendemos rro.­
ternalment<i . E essa oom1ll-een ­
rão ,nutua é das que aumentam 

1.0 
- Nlio causam náuseas nem 

cóll.cas. 
2.0 

- Não Irritam nem viciam 
os Intestino•. 

NAVEGAÇÃO AtREA BRASILEIRA S/ A 

com o tempo" . 
ENCERRA A SESSAO O TN­
TEIWENTOR RUY CARNEllRO 

s.• - Eliminam as toxinas . 
4.0 

- Estimulam suavemente a 
ação do flgado. 

5.0 
- SAo tnorenstvas, poden­

do •er usadaa por pessoaa de to­
doa a. Idade& . 

Peçam PILULAS ALOICAS nas 
Farmácia. e Drogarias. Mal.a de 
dez milhões de vidros são com­
aumtdoo anualmente em mata de 
24 palaes do Mundo. Ap, Cens . 
An. n.o SI - em 81-1-tl. 

* * * 

Rua Gama e Mélo, 54 - 'Felefône, 1878 
CHEGADAS DO RIO : Domingos e terças 
SAIDAS PARA O RIO : Segwidas e quartas 
VIAGENS PAR.A RECIFE: Dontingos e terça.o 
Escala., em Per.rolt.na . Bom Jesus da Lapa e Bélo Horllo11te 

Encerramento dl\8 matas no correto nos dorntngoo ia 18 
horas, e nas te.rça., á.s 17 homa. 

CORREIO 
PASSAGENS VALORES 

ENC0MmNDA8 
Encerrando a s&sao, depJls 

das prolongadan palmas com que 
º povo paraibano nclnmou º N o T I e I A- R 1 0- D O S 
pl'of. Ollbcrto Freyre, o !nte1·- MUNICIPIOS 

GRANDE ventor Ruy Carneiro agradectu D E CAMP lNA 
n presença do renomado socto- -
lo nesta cnpltat e a brilhante D 
oontr!bu!ção trazida pnru o des- ecorreram anlmadlsslmas as ftstas de sa-o Joa-o e s- p d As 
envolvimento da nossa vida cul- 1 ao 8 rO -
tu~~eram parte da mesa que e asses conservadora~ de Cami,lna Grande promoverão expresswa 
presidiu à sessão, além do ln- homenagem ao sr. Joao da Cunha Lima ex•d"1retor da ne·cebed"rla 
terventor Ruy Carneiro os srs A i I R! " 
ten . -eorone! João Ururahy de - nomeaç o do sr. Joio da Cunha Lima FIiho 
Magalhlle•, Comandante da 2• CAMPINA O~ANDE 30 (Da 
Brigada de lnfantal'la, dl'. sà- Sucursal) - Decorreram ~a ~dustrla e estabelecimento,, NouJatm, Protaslo Forre!ra e Nes• 
muel Duarte, secretário do ln- com grande anlmaçllo 08 res-1 • 0 dito. de Pl'Olfl.s.sões !lborat.,. tor do Couto. 
terior, Major Evll•l'lo V!!• Novo, teJÕ6 de SAo JoAo e São P tunolonàrloo publlcoo e am!go.s. 
Cc,nandante do 15 .• R , l . , dt: neeta cidade. O "Camp!n~ querendo testemunhar sua aln)· A NOl\lEAÇAO DO IJ&. ioAO 
~oão Medelroo, diretor do DE!.1', 1 Clube" orga.nlzou belo prOllflQlla patla e estima ao ar. Jodo da DA CUNHA LJMA FJLIIO 

esembargadore• , .• ,., • tendo realizado dois grandes b 1' OUnha Lima, que, durante Quasl 
!;:lbgro 

1 
e Paulo Bezerrll, do 

I 
les, oom reserva de mnla de c!~ do!., lustras, com zelo e eaptrlto Causou ótima l.mprcodo ,m to-

una de An•I••~" • r meaa.s pelea mais destacados ele- concUJante, dh1giu n Reeebedorln das as óla&es aocla!s de Campi-
~ls ~~bo6a. o~ofaJ de gablnête mentas aociats de Campina Gran• desta cidade. vão promover ao na Grande. a. nomeaoAo do sr, t!a.1 nd!r:~~to a, ,Jo,;é Simeão de . dilno aervldor do Esta(!o, no mo- Deão da Cunha ·Lima l'llbo pa• 

:!~~nt:~ma~Ed~i:!to~ -d~De~~;: .. ~~:ne~:8 c1~:~ :Oi!ª:"~~ :=~~!~: q~:ixaat~do rio ~~~~;~t':i1i~e~~ ~:'~= 
M • ucação e José eencla do maeetro Erna 1 c 1 - • suas un- desta cidade -

OU!lnho, p~ldente da L o N lia Joe6 Ja n ap • Ç6ee, uma expressiva 11.Jmenarem l · 
- Eln ttiente ao "Plàm,;, · con tal prestou va.lloao em dia previamente designado E expreuando ~ recoatJo pt-

Banda de Mllll! a. cuno, enobendo de vlbraQão A' r t d · la a.ccrtnda eaço!ba do mte~ 
llclal do F.st ca da Força Po- o ambiente aereto do "Campl- ren e a moama ae encontra tor Ruy Carneiro. ~ Íll\0 endt-
a11torldade ado recepcionou aa nenee Clube" naa noltee festivu uma ~'l!!tl)laAo Clj>Mbltuldll dll8 rt!Çadaa ao .Ohefe do Oovtrno pt• 

A 1
· fl!rê de São João e Slo PiMro · Be!rnlntee pe6801111; ara. João Rl-1 ra.tbano menaalfl18 de feUcliaç611 

Gilberto~~ t"f~ª do Pl"lf . SBM BOMBNAOBADO 'o BB. que, Abelardo Fonsêca, clrs. Se•' por vllrlas elementos tle pl)l'lllf,O 
la BAc1111 Tab! .. 0 rradlada pe- JOAO DA OUNRA lllllA verln11 cruz, Horwnalo Ribeiro e social, comercial • lnduslrlal dt 

...,.ra, Oi ra11reeentantea 110 oomorolO, 'l!anorod~ de OallV&lbo, m. J~ Campina Gra;nde, • 



A UNIÃO - Domingo, 2 de julho de 1944 '1 

Triangulações ~ m~pas 
i...:v11cluafw '1h ~-• 1,,.... bem como o atiinut de uma direção sfnntn 1p1;ar"S, tõrrr. ,. t,:: 1 

2. • - n~c ern po.-sivel e,;~el'a.r que o Serviço Oeogréllc c.t Mtruldos pllru uma longa duração. 
do Exército tivesse concluldo é•sa ~un tnr6fn primo.- Plano de e:recuçao em 6 a11oa . a, No trecho D . F eral 

~-\lrnM ~~OS HOJE: nt »ro,, pc.lo noivu, 0 sr )luciu dlnl e pudruse se dedicar ao L<>vaniamento da,, o<tt11s até a fronteira S . Paulo-Paraná. por duns turma,:~ trlangu,o-
º" mc•nlno~: - Mnrinnltlo , f1- L.h ,~. fun<'iontiriio fl•clf'rn l no Re _ regiões ; çâo do S . O E .. reforçnda~ por elementos rengen e r os. o~n-

lho do r Hnnhlo Cnvnknnt.(' ('.i({' e l<-nhorn; {' r1.,•lo noive.. to 3 .0 - não era pos.,lvel igualmente prc,1:,clndtr .. se das co - t'los. vloLUro.a, materfal, da! f;st;adOS do Rio e S Paulo. snil!E4flt.O 
,ti• 1,nivn , sgt njudl\n~c du 1,1 r- • r A,,m,u ,le Totetlo Nt1vnrru, l.as t,opogr,1J1cp.s dos 1onn.s de .m portnncln mtutar <l1 • combinação prévia e.nt..rc o S. G . E . e os orgãoe e;tadu~ts V.Dl• 
c;u Pohcrnl do t<":t1lndo : Gt•rmnno, fi t- ui· do c,,,,~unw r m l"ornttm. mln11tn. i:)OJ'<'.1111' h o.vJa nes:m!- 1.onns nece..c;f! ldn<.le! e uJ. pc1,entes: b) No trecho da fronte ira. São Paul~- 11 U"? 1Jtc n 
filh o cio :cr Joa1.• dn .Sd \'A Lu buc,, e M•nh<'r(\ A <"l••t:mbrd o rC'- sntlsll\CAo .... xlgc também co.rtne. lrc,ntcirn S. Catarina-Rio Grande do Sul, por u t1Jrma11 cJc 
ccnn. funci onár io J\\)b ilco; :SIJ_ lljrlo~n. qul' JH' vori r~ou á?Oo lO 4 ° - enquanto nt\o fôr posslvel obter essas cart.a, n u lrinnguJaçi\o do S G. E. reforçadas po~ e~m n1~ •; n1enn t 1-
,,erin o. <,lh o llo :-,· P't, tll'o A11w., h uru"', nn \~r.ejn. ,te~. Pc,lro condições de~eJnctru.,, ijeremos forçados n ncei tnr n: ro'". operárfoR vtaturn!. , muterlol, dos ~ t 05 < o ~rane ! 
rico. funciono rio munlripal; e (ioncu lvr". rui oílcindo IH•lo ('Urtns que po~sulmos e, porls.'i01 devemos con ldernr tJ '3Rnla Cau1rlnu, ~egundo comblunção p1 évia como 110 l"m ,,~ 
\\rilbrr rilho dll t1 r Lou,·hnl tn(Jn l'l J.-.ao ~·ontinho, iu:rv indo ,t o maptu, 1 ru11loJµn.b como o~ l'mico,'i suoedlln co.'i das caJ- •1 No t recho flnnl uté n região de Porlo Ale%l'"· rMJ1 1m n-•.,ti 
Ohn,ir~. &ocrctiirio do l'l e leg,,clu 11 ,, ,. unL,ro~. pl'lu noivn. 0 1tr tas Lopográflanr.; normn.ls de que poc..ercmos Jnnçar m, rinngulnçâo tA uxlstcntc. pelo S G E .

1
1

\ • fDivi111~ ,t ~ i,~\:~ 
do Trnbnlho Muritimu ne1>\.c 1,:s- ,.ui" ("lr.ii.cntino d~ Ollv,dru. eh,•- rm caso de necc stclnde: 1nmentoJ. lnmbem com o reforço Pstnc ua orne ... , o ?l' n JO 
tn,lo Co de t-:k b\n \. \~ rll\ "Inter vcnh,ri u 5 .0 - !inolmentc ó cssenclnl que te.nhamoo, desde Ja, UlT.fl , i ta •1 (• de.• Sul d 

1 1 
. l" 

1,.(•itcrnl no Pnrt\, ,•oprcMlllodo cal'tn. nu,nllw.dn . reunindo n mnJor pal te da .\> lnfo1- Em todos O:t tréohos o serviço e t-r e ngu açao !.-.. ra xe-
A"' mtcnlnaf' : - l~li :r.Rb(\bc. 0 - d 1. . mações plnnlméLrJcn~ úteLo;, de c1ualquor regl!l.o do ter · ui.oclo simultaneamente. 

lhn do BT Jouo Bnt i:.. tn FerrC'ii n. pelo H Rei unido o O rvoirn ritOrio nnc lonnl , seja no sul, no norte. no cent.ro Ol.. II - No mesmo perJodo 1940 46 Sf'rá realisado " ,.,1,:e/c-
re:i.hhrn1c IH.! S1n \'i cln<le. e Zollu ~ohrin ho, secrclârlo d& Prcfe1tu- no litornl. 1'-'-nto dr precf&ão no longo da mr sma ro'Jovla esin te-~.~a mtri -
Gu<-dl':t d~ Qul' i1·o1. . filhu fio t1r ru el e Arc in ° ~r,tn . Nevinhu Oli • O Estndo M a ior do Exér,~lto opinava que os mapas munt 1cnndo no Item J e com as scguln l,es Jlgaq:õ ao mar .. '"DPtJba . 
\\' ,,ldemur Oon i a:-1 de (}uciroz, vc-irn : e pelo noivo. 0 sr Vasco oipn1s, n-pezn r•de sua1.s grnndcs e nvnerosn hnperfetçõcs, r es Jhntutm. Santos, IguApc <ou CnnnnéaJ, An ~onlna. S F?'ancisc ... , 
gc-ront.e cln Att\' noin Cndc,tc n~f. ln 

1c';>c'•º,',1; .,· •. , º.!1,·,0 :,",.".ecni~l~uí ~i\~!~o~:.. pendem a e."sas nccc s ldndes que são tonto de nnturczn olvU co JorJonopolls , LogU;no.. Tõrres . 
('i,laJe . Por CSMC mot.ivo 8 nni- " u ,. ,. •• ... mo militar e. porisso Ludo. ent.e11'c1Jo que era nece.!$sArJo e urg(. 11 ~ Caracteriat iaas létmlaa., d6s,c frabaJ/lo P'!cçli,... de il vlo.lll 
versn)•it111L<l oferecem um so r vt!to 0 ~ riuhcntc~, que. aãb mult.o rc. te fazer umn compilação de todos os mapas municipal , a•ffm .. d~ i"l.is ou meno.ir;. observada nos dois .t;entlc!os (Ida e voll.o,: t.m-

ªºô J';~; :ni~ois:::;l1u> Antoiilo ~~:·•~:~~~:~n
11
~,;~ff,~~i'~

1
ºn ll;::~~~1~ ~\ ~~~t~: ~~:aª1o ºf~i1~~o6~º. i~~~!va Pt~~in~a~~~• a~~1·o~~~~~~ e~. ~t~~~n!~!s n~v;i~)i;e~::~ cl~e z :;:cib~~ ~\~,!~V1çc:n;n~:;8act~~va~: · 

ffK :;:.itvn. rc i:.idt•nte ne~tn c:1pi- Ju{'~~tr,~~~~~ 99, nC'arn ridml(> que é.s:;ns cnrtns serlnm dcse-nhocias. deve-t ia ser n ,mesmn d, íerencles de nlvcJnm anto con.strnf<l.'.L'> 1,flln Jc,n i .1 dura<;lto dP-
101 . 1 . , . . Cllrtn topográfica normal, Isto é, a projeção conJ!>rmc de Gs u.s vaçõe. de a ltitudes dlreramen te do nlvel mi'~,o di ma r rm 

,\ i,:. ~tnhoritns : - Arleto n,. J r . l1 é llo I f' !-l:-1o:1 : -- 1?in vunLn Como o S ~rvlço Geogn\fico do Ex-érclto adotava n r,.pn1 · , ersos lugares ao litora l, JA mencionndo:-1 Ll tJns•.t e ond~ 11en ,o 
boir/"I 1h.• furins, fi lho do sr. o.oi. !'l('U ~ pnrcnte~ e omago~. ~n_ tlç.úo do Bras il l•n l'u.sos de Oº de amplltude, convlrla tlno.Jmen instalados mareógrnfos , 
RuL.el Ribeiro de Fo ria~. comer. <"_on\!'ª- st" ne~t.n . cidacle, 0 dr. Jl é.

1 

te que ns fõlha~ elo l '?< t e> obedecessem desde logo, á. é&:,a r,epa1 Plano de ececu1rao em 6 an.o:r . a) Do ma.retgrA fo do >lt. -
elnn te ne~Ln cldude; Mario Isa- ~1.º 1. C' SSO:tlc)le O~i~ch·~~· I\H!~n~rº dtlo tição que é Q m esma ncollS.?lhnda l)C1os promotorls do plnrn l'lto F edera J(S cpeUba ) ao Monumento do Iptranqo e dê.c;se MO-
be-1. nlunn Jo <."ológio EsLaclunl '-'1~t1tut.o entn~io cispccrn . 7.a 01 mundia l de cnrtografla.. un1ento até a Ponte dn R1 helra cl1v1s& entre São Paulo e Pa-
du Purnibn. e l'illrn do s r L·di com séde i)o Rio ele iJuncn·o , " Quanto no ap1--ovelLnmenLo dos mapas rnunlcipals, o E · 1nâ, por uma t.urma :.le n lvclnment.o do S G f,; t e n 
Rnlmundb Bni.. r a, funei onAru, r~o. Akind0 Ounnubu:n , l6-A. tado Maior do E.x~rclto desejava que o Conselho Narlonnl d . urso dos Es tados do Rio e São Paulo : b• ~ Ptmt" d R ibCiL.l 
publico : e hmhel Sontc ~ {hl SH . , i.i . nn<ln r. O ~Ir , llolio Pcs1-1oa, G eog,rnfla exercesse 1,oda a. s ua lnflt ência no-sentido .. cfo M?l't' J1 i tê a Ponte do Rio Pclot.ns, por uma turrr12. de mvrlnme o 
vn, inspclorn 1ln . l•;sC'oln de r,o - qu_e . t:xer<'eu _ h~~ _hn pouco u s~u sanadas as 1mperfelçõru que prejudicam muito aqueles mnpn.s. 3. G . E . com o concur~ dct> & a1r.s do J-. .Ara .á . · · 1ll , ~,. 
íessor<':» Jo 1n~t 1tolo de F.d1..n•n- uttvlclu<le Jllofi s~nonul cm. Jou,• o rep resen tante do Exército indicou a Jgc,.:nas dcs:ns imp:. r fe i- 1:1 rina ; c1 Da Pont.e do RJo PeJot&5 â referencia df' n ,vehm nto 
t a(!, cl eijtn e:.\pitnl. Pc~_s oa, c•ontu vu~I ns re_ln~·oP.!i . d,. Qties. ~õbre as quais não quero aqui lnsistir. Mas não posso dei- 1c Perto AJegre. no edlflcio da antiq,a Comtst âo dt. Ca;1 Gr t .. 1 

Af s••nhornt-: - )tnriu Eu:dh~ unuz,ulc om _nosso ~wi_o "º'-"1"1. xnr d e dizer que, em 1Z4 1, qua ndo o Serviço Gzográflco do .E..."- e :- - ' '> Brasil , pela J. " 01vlsáo de Leva nt.ament.o, com o conr.1.1r ctn 
Pôrll), rs111>sn _rlo ~r i---aust~ P.or. c _n ~em, 11 noite , 0 dist:"~º con. oit,o veitt P(!l'a o Nordéste e procurou compilar os mapna mur1 l'l - '{Ovêrno do Rio Grande dp Sul. 
to . funt\ionú.no fede-rol: Natulln tcriun?o eSt.e.' vc em ,l:ut.u d<' pais <le Pernambuco, da Paraibn, do Hlo Grande do Norte e dv Ligação ao mar feita pelos mesmos ,)lf"'lTlênlos, d ei t o <.:o 
d<' Almeidu, ,·iu vn <lo sr . José cumpri mrutos 1~ e~tn folhn, o.pr~~ c eará. com o fim de orgnniznr L..131 mapa parcial do litoral des- errlOOrio a[éto a cada um dos tenenos 
Alcindo de Almci,ln: e Lin Vin- st"~ªnd0• 110s uinfln ns '-uns du .. ses E •tndos , teve d e enJrentar seiíssimas dificuldades . Os tru- Lfgação aos pontos mais convenientes da trian~la ão nru. 
na. cspõsn do sr . Alvnrt? <10. pec~H~us, J)Or ter. ~lc res:rcsi:mr, .1!~ balhos que o Serviço Geo~rãfico de Exérci to executou e está EXc- ncsmas condições. 
Fonsuc11 Limo Cunciouúrio d :1 pr« :umn terçn-fc~ru, pelo avia~ cutando no htorn l desses E.Etaclos, mostram eloquentemente quan - Jll -Ainda no periodo I! 1Jj 46 será r on dnuad1 " 1nt:m-
Fiac-ulii 11.çl\o ,10:s Por to" de .;. tn cn· du NAJ3, fl matropoln do puh,. to os referidos mapas nnmiclpaJs eram, deficientes e imperfeitos. 11ffcada a c:ampanha das co01dc11u.da~ geogrâfi' M d , Co M-1• o 
pJ t.a l Acad · Genlv~! SnntoF-: - Vin- Quanto á in tensificação do Levantamento Normnl, o re- 'facjonnl de Geografia . a fim de se ter a postcão goográl,cn de 

1-'.\R,\O ,\NO S AMA~ll,\: Jno<lo i>e lo. "'' 1ªº dn ~ . A . U . , preson tante do Ei-Xérc.ito lnlormava no Conselho Nacional d t tOdRS ns sêdes do~ 1 574 municJp ios . 
0!'1 nwn1 no8: - Alberto. !ilhul pa :ssoJ·á h~;e, J>or ci-: Lo c ,d_udo "> Geografia que o Ministério da G uerra tinhn tomado e continua- b1 - CARTAS 

do ~r . $(.verino Rod riguu~ Puu. nt.·uU .. ~cmvnl . Snnt.os , pre sid en Lr va. tomando toda..: as providências nec12ssãtias para que éwe tra- No pcriodo de 1940 46 serão e lnbo1-ndas ru, ..,.~u nv . 
llstn. comertiom.(' {•m Santa lli- da Unrno N~,c,on .. ª.' dos E i-tuda'.~- balho, nas regiões de importancin rnlW.ar. pudes.c;e ser feito na I - <.:artas M1t11ici pa1s em escnlas vndov<:1s de--idC! 1:no noo. 
cn: lr:1 l";:, fil ho cio :ii l" Lcopol., :e:1 .e nl~n o !10. hiculda<lc ~!(' < 1- razão de 10 . 000 quiló1netro.s quadrados por ono. O órgão incum- Esta ndo o serviço de elaboração inicial dessas carta \ já exccu­
din" ol,rinh c,. r si <lcntt> l.! in .r,_ en eu~~ Econ9nul·ns Jo Rio d~ bido des.c;es trabalhos, dií'ia o t\"' l' rPs .antante do Exército. enr .., ndo. lJ'atar-se•á de cor; fa r e <i1stnbuir as col ções de có,>ms 
:1oco J o:u> Bali ~Lu, f ilh o do s r .11 J,.r,eiro . ., s erviço G eogré.fico do Exército, órgão qqe, como o Conselhp Nn- entre os orgãos interes.sadôs . T e.r-se -á em visLJ fs c1HL3. r 3 ob• 
j\1uno I Domingo:, du Sihu e João , u P:t•:rnlenLe <ln U · N. E · que ..:w nn1 ,;e G eografia sabia . utilizava uma técnica m =derna e de cnçáo c'o que cogfia o item II 
fiJh ,. do sr J osé 1le Souza Cou- , é pnrai lrn no. ~orá c~ i~ip,:unen :...,dc, r esulto.do~ provados. dispondo de um quadro tõcnico que se e .- II - Cartas geográficas cm !olhas de 1° x l na es .. nla de 
linl,o. fun cionu rio pu blic~ 1 '·9 cn~w,.<\ ~li. " lmb! r ibeiru ,Jeius tava a>:npliando, com elementos da reserva e com a ·..; xillares l :250 .000. obt.i~a por compi?açúo dos mapas munJc1pa i.5 Já ex•s. 

A • nt f"nlnns: - Albn . !llhn oi. iseus ~ ol~gns ': º"!Jgos · ttcnlcos d e formaQão regular. ...antes. aprave1tando a totaHdodr ctl\ s. ro~lrõcs geogr2 ic a ~ a 
ar . Sevl'rino Rodrif:?'ue~ Pnulbs- - \ rnJn , hoJc, !1º Rcci_r_e , don- Com essns considerações é que foi apresentado o.o Conse- onhecJdas e as que ainda se pud er determinar. 
t:i , , omerdnnte em Santa ltt tb: dt- se t.1·nnspor~ ru de avmo !"11." lho Nacional de Geografia o plano cnrtográ!ico nac1011a1 peJo ~~a carta deverá ser desenhada com as ccnvençóes cé'ir -
1,ucio, filhn do sr . Hilton Sou- l3c l~m. ~ s ~ . C.ernlfl o ~e Oltvei- ,,uaJ se interessava o Exército . tográ!ícas do S . G . E . A proJeçáo será a con orm d G !l u .t, 
t o M'aior: A no. filh:1 do s r t..:m1- rn, f~n ciopur,o du Sociedade lr, 4 Sôbre a oporLumdade e a exequlbitldnde déSse pJnno julgo com fusos de Go de amplitude e d !? acór do com a~ normas , a-
dido Alvc~. comcrclnote cm JjUn du ~traa C' P~scn d~ Pnrá Lld a . desnecessário gastar mais pala ras. boradas pelo S . G . E . 
\" is; , ; e Moriu dn Pn~ fi lh o : 11> Ontem, 6 . noite. 0 ; ovc~,1 conNr-1 A respeito da s uperioridade desse plano em relação no Plano de execução : Todos os orgãos regiona is ~o - 0..,!e· 
sr rc~fil o de Alm eida, funC" 10 - 1?11 eo es~eve nu rcduçao d:..!:t Ld pla no que µa rece estar sendo ex~cutndo Jé !pelo Conselllo Na.- lho Nacional de Geografia se ::edic.'lrão n eo:"a cart a r e e · en 0 
n.6.rio dn D R S l' A_o. fol.llAuí\.J11l'.\,_cl.q upre)lcn tor•no., us cional de G t.-ograltn . apélo pa ro todas .as pe~oas que no B l'D'5 h do m esmo Conselho a coleção de cóp!as dos ma:-as :m nt ipa 

o 10,·~n,: - Ot1h•1u Ferre11·1t uus dc ispt:_d ,dns . _ conhecem o a t sun t.-a e realmen te J)O.~Uem mtere~e un v r o que lhes sejam necessárias para realiza r a compiJnçt10 . 
Soa~ t' !!.. fil"ho do dr Oluvio ;':)oa.. .- Seg uirá. , nr~nnho. p:, r~ 0 Brn&ll fóra da lame ntáve l situnção certogh\flcn em QLc atual-· III - Os Estados . que possuem serviços '"E' g1 áfi os r -
res. médil·o r~cs t~ cai,it.nl , (' u~,, . ~ 1º·. 0 :,i r J ~.!'~• '.\ln<'t'tlo do Nnti - 1 mcnt.c VIY(' . _ . . ~anl53:d~s. p)·osseguirão no levantamento das re p c1o1•, as rari th 
no .Jo Ct,,lcg-10 Estnduul ,J u th • ci mento, l\u >; illnr dut~ ro l~ 11 • Pnrn sair porem d f!-Sa s ituaç.10 ,r po rta mwto que só se '1e<gra/1cas na escala de 1:250 000. ('m fo1has d~ 1, x Jt). J ! ... O 
uib:t. co nvocu(I~ f):t r;, o ge rv1\·o o.~ 1vo fa ça nqullo que é 1'il'almen te ô.til e exeq uivel e também que se ?. projeção conforme de Gnuts e os convençõPs do s ~ E 

AN s+" nhorit.:i.s: - Çer1 no Stn. - de, Exêr~iLo •. 1 _clo.s s 1.u19 qunhdu ponho de pJrtc . inflex.lve ltn ente, qualquer plnno concebido fórn 
111!ht1 Nóbrcgu. filha do 111'. Go. 11rs de 111tel1g t•ll (' H1 e tl'llb t1lho. dos impernt.lVlt.) das nossns necessidndes mais prc,n entc TEATRO E d u e a ç à o 
nes:o Rt:whdúu 1btJrce-n.. j ã ta- J~sér' M

1
aeNrl·c, _ruvelodu-&c ºu111 !Au11- Poupemos o dinheiro do BrasJI, n ão p?rmitindo a ex:-cuçao ,. 

1~c1, 10; Zuleido Borro!', !ilhu ilb CIOT UI" O e ll' ICnLe O A N I IJ , ele planos inutei5. embora de bonita nparén clo.! Sociedade Cultural do 
u Joho <.ln Rêi!o Barros. fun meroce ndo a es limu. d e Lorl os o~ A s eguir vn.mos transcrever o plano o que me venho re ·c- 'fM FESTIVAL 
cionâno publico: Ma•·in Gcnt ,1 que traba lha m nesta cu,n . On. rindo e que foi puallcntio no n ° 7, rela tivo a ,narça de 1941. dr Estudante Paraibano 
de Alcncur , filha do :,,r . Jn~c; lc. m . es teve em no~t.n rcd ·11; "'· " Bolethn do Circulo de Térntcos Milltnres •· 7'E ARTE 
Pei,-; oto fie Alen car, residontiP. i? m trazenJ_o_nos ns sun~ despe(l! ct:u1. PLANO NACIONAL DE CARTOGRAFIA - Esse plano _. O presiden te ds Scc1e·::bJe 
Conceiçii o; Ali ce Roddg1aos Fcr · - Vmdo de Pi-rpi1·itubu, acha. l. atn de a lca nca r , por um Lrabalho progressivo : F'an.tomas, vai aparecer no Oultw·at do E.S tUd!tllte Pora.t"'~ 
reira. íflhH do sr . i\lawucl Sil vi . 1u:: ne~tn cidnd c. o !'I r J o:.ê Cl c, • a ) _ o s Elementos básicos, ou melhor. um canevas pia - :;ateo, o/erece11do ao publ fr:o rte no escé eon vidnndo todo~ o _, _ 
no Rodrh: ue~. .:onstru~o r nesta ml• nt ino Di:,s , 1>ropr lc t{lrio .ali ni mé t r ico e a lt.lmétrlco nacional, con tinuo, rígido e único . Esse rocio Pessoa u1n festival de arte. : cciados 1,,3:11 uma r~u1a_ .:. . 
cida,Jc ; Carmél ia (' nr11!:!11·..:i , fU lin 1 e:ddente . cancvas será obtJdo pela Lriangulnção primordial. pela rêde na- A tela vai ceder luoar ªº"' ho,1e , ás 9.3C hera\':, ro 1udn.v -
do tir RenuLo ( 'nrnciro . Iu 11t• 1u.. - Encont.ra-se, nesta cnpit.d', tona l de nive lamento e por um grupo de posições geográfico~ bastidores. E ali. naqiele mes .. 

1 
rio da Escola de Aphca~flo 

ntírlt1 du Esco la Jndu st ihll dt':. .· u -.r. Uli ~Res Yinnn da Cos t:,., 1undamentais · m.o po11to ond, aparecem as / 1. - - · ·- -
tf' :t,; sl.iido: e J oanira Pires de ..:: omcrciunte em Cui tc bl - As Cartas de que o pais tem necessidade e que tanto çu~as bonitas de f/oJlywoo~. eta INSTITUTO m-: APO-
Souza. filh n do ._ r T'P,•du:. io c1c · - Viajo, hoj , . 11 Pi cu i. o s r . ➔unn Lo J)OSSivel deverão se basear nos dados de que cogita I va , aparecer. 111Lma erpa.miac, de -11 

Sou"a . runcionãrio ctit.:iduol l~u c licl cM ul es dl' Aru•J io. fun.. i t e m a . ril m.os . 1 SENTADORIA E PEfl!• 
o.), scnhoru : - To ina:c Par- cionftri_o dt1 Oele~b.C'ia Fis,:.d 1,c~. Os Elementos bâsicos serão obtidos pelo Serviço Geográfico T/111. /estival de arte., pura o -

,:an,,. comerciante cm Arcl tt, tu cap1Lal . do Exército com o concurso doo Estados. representados µelas bom gosto de todos quanto:( pos- SOES DOS INDUSTR(f .. 
Msrnu~I Gome~ Fre ire . do cnm ér - - AcooipanhacJ.o de 1S un fnn11 .. suas orgnnisações têcnicns especia lisadas . sa1P"a;t1

0
tl

7
e
11
1~~ervaº,. !JOcadnelra rªrpt,asrtaccc,a_ 1 n10s 

cio dei.it.a prn~a : )lonne l Peilro lrn. reLoTnou a C'uiçúrn. " st A':-. Carta$ serão elnborndas por todos os orgãos superin - ,,. ..... n 
d o:- _;\ nj os. propl'i~ t:irio rae :,:1 :i CI _ ~c: bnstiüo Fe rreira de Mnrcd b, t.cndidos peio ConseU10 Nncional de Geografia . plaEtliaiªv·a,· dt'•er u·,11.a., cor·sas hº·' Concurso do DASP 
d.ldl'· Boaner~e:- Ro,l opiono t.l rt \' uleto~ federa l nnqueln dd ••th a) - ELEMENTOS BASICOS .. v 
Si lva. residente nestn capital ; e VARlAS: ' J - No período de 1940 46 se r..?alizará a triangulação pri- ,,dtas. que as Musas l h e ensi - A Oelegacrn do r. A . P . 1 . 
Aur.1ato Uezen:i. cotncrciu11\.t' . l>JC.. ~EWTON l~ACERDA : - niordia l ao • tongo do rodovia estratégica Rio - POrto Alegr e, 11ara1n . na Paraibn. avl,:;a. 0 segll ll1te · 
f"D'I Bananrir:i• Ororre, hoj t', o unlvers.irio na• ~assando por São Pnulo. Curitiba, Rio Negro, Lnges , Vacaria. E o stm repertório, já de tan- ª' _ Serão rnc e- :rn.das no 

NASCl!\n ;NTOS · Ctt~ic:- io do d r • ~ewton 1Accr11a, Caxias e Porto Alegre. num desenvolvimento longitudinal de tos muito ccn11 ecido. vai relem . dia 3 de Julho corn•nte a.~ lo . _ 
N:aceu. ont.em. n:l Caiin <'l c tn..~dico dC" ,•nst.a clien te la ncl'lf1:1 1 .500 Km . , ma is ou menos. brnr a lt11gua de Cerva.ntes. i 1J. .. crições parn os concurso.~ de 1. 

S:aude "São \'i ce nt.e d r ruulo"' o cidudt- r fi guro 11rc,:1fi1.?"ü1~u de Caractel'isticas lécmcas dêsse r,.a.ba.Jh? : lados '1ào menores lerprelancl.o coisas do Brasil . moxarife e Esc\1'tu rár10 s p F .. 
n·t nioo Jos l! L"mLcrto. !llhü do sua clat1i.c t• d:1 .:oocicdadc ron- de 20 Km . ; uma base cada 250 Km .. ma is ou menos ; cac!eln de - X._______ b) con t lnunm a bertas a...:; }n~ 
11.r rc1 11 0 da Cl)s tn Fr11:,.Uo , cu- l l.-rn_ne:a . qua drlln teros ou pollgonõs. sendo vedada a Simples cadeia .Je cricões para os ·egum tes crJ·1-
u1.crr·Junte ne,s ta r np it:il. C <te 3UII Q ilu slrc anl\'('fSat1 .1nte f: lun trinngu.los: um ponto nstronomlco num extre1no de cada base. A s s o e ' A ç o E s c-ur~os : Cole tor Federal até l.º 
C!spbu , sr:i . Ana de l f eucoz.~11 J:i ilor e propri<-Uirio da ~nsn dé · de tUrosto e Escriv." o dê Co!Pt O-
l- r ~:i:i\o j Saude '"Nt>wton Lac('rda " , ~h. Sor.icda.de União Beneficente de r ia nté 8 d e agosto: 

1\;QJVADOS : tc rnidarl t' ''F1·\•I ~farlis, 'lo'· e do 5r,_i_,VERINO ALVES AYRES Opcr:\ rios e Trabalhador~ cl estnrão aber tas. ou t ros.o:;nn . 
Srta . Clt-o nlce '.\tadru;:3 Uos pltnl "'Siio Crlatovão'' , t• <'~. ! .~ -- Em sua séde socia l t'i. run Eugcoio ns lnscn çõcs on.rn. o c;, S!'ZU!\l t.es 

Dnnn"''nnt V<' loso M::ic t•do : •dwcido nos clrcut•1!j m/>ifl,,. ., ~ ADVOGA.DO Tosrnno. 39. reune. hoje. :1 horn ,•oncursos: Datt lôatr,ro ~ P . F . 
E:c.Ltto noiv .... s. u st'nhtJrita Clco • it~~.rárlos do pn.ie como :1 ut.or dti regulnmenlar. cm ses("l'i.o de DJ- n partir de 6 de, JUiho nt~ 5 d e 
r.lce )fncedo .\fadrugu, filho ,Jo 1·arios e i,1tcl'C1iJ~a ntes lh•: 08 .. 6. Fone 1.006 - Run Duque de Caxias. 290 - JOAO PE SOA ret? ria On;linó. rln . C3.St\ assorlaçã setembro r Pohcm Fbe.t l do ~ -
i.r . Mii:uel l\t ndrugn. ti<, l'bmCrc1 0 hrr medicina . _________________________ , de cla...c:;.se. pelo que o seu Pre'ii- F .. A part ir de 3 de a:=,~to l2~: 
do Recife e de ,;un eis pQ ,..:i , S C' h Fl'slejnndo o .tcontc5.lm!'nto, dente espcrn o comparccimcnt, dt' de outubro . 
Morin Macedo Madrugn e- 0 3 , :imigos e cUentea do dr . N,•wtott t,audoso dr . J osé Suldanho . t1 ue umil('OS t rn111ar :1d 11!11. scu.s as\':ocindos e demnlci dirNo· No dia. 3 cto e rrr n r só ,:; • rà~ 
0 4 nnc\'ant Velosu )iarN"'~ . ~.n J..n«:e rda m.andnm ,celebro.r pt> los 8 foi juiz do direito dr UmlJuz1.1i. Í Srt n. G,• r•lro Sti1nhdtiu N'ób r<',c~ r es . atendidos os r-n.neüd.Jtos ou~ r1e -
•Hrri rório de rPr,resentuc;,,. 11 od. horas de hoJ<", na igrcJn de N ro. Atunl mc 11 Le rcsitli11do 111.1s: .i -1' rn1h1co 1rc, umunhu o un iv\.' r• sej em in~cre\'t'r_<,f' no:- c-on -- nr . 
<11Je la dJn.de S . de Lourdett, u'o mis so cm n- cl dude, ondt! eontn co m '. 11 .litn:s : sárlo notnlicio dn scnhorl tu Cc:- Sociedade nrnd: "cnt<' da" ~:-- .SC\(i <IP A m,,..,anft' e u df' E"'rr'-
- Pnrtito'>ornm- nos O seu noi va- çôo de g raça, e vão pre,stnr-lhe nmi 1,ndcs, o dis tinto n0Lnllcrn11 l.: ni ra SLa11 is lil u Nóbrel,!a, 1>ro(rs_ nhOr3.s _ Ten\ Iugnr h oJr um turár io SPF. no horâ rlo lntn. 

,lo O H . Jo~~ BuFtnma nli e O 9rto. outras hom~na,:t'nS de aJ>. f!ÇO e llerú. por certo, hnst.untc fo.lici. l ~CJl'u dn ~ 8srolu · lfo unidn~ \le reunião do dirrtorln díl S"lC-1-' d ti "' t ern1p to de 8 á..., l7 30, Nos cHn::i 
Eronihlt·s Cued~s Al cu(,,1,0d ,. , re • c8Uma . toda lbiiqlinopoli :s e filhn ((u :- rn Ci - Beneficente das Se•ih ~r~ nn OU"' segutnLC_ OS Cfü1cli<f'.l.tos no:. de .. 
•!dentes em 8u}oux , uo 1uun ic , - Or . P('dro Cordfl lro: _ Rti 1" Ten. Dr. João J>imen_tt'I li'iJl~u 

I 
r.irn A.fons~ NobrcJ,:"o. , viuvn do serl\o tmtados ""r io~ assunto~ de- mais con(·ur-.,Qs serão ntencJ r ,~ 

r,lo ,lc Snn t.ti J? il a ; e O ~I' He, trhttn.se. nn dntu de hoje, o an t . - Pu~:.ou, ont.l· lll o n111vc: rsúl'Jo 1ói r. Gl11h•s10 Nóbrega, :1ntlgô Jnt.er'-~e grrnl pnrn n r los..,;r 110 horário dP 8 ó." JO. í.' c~l0 ,oe 
nu,tl) l nr ri lhr.i <- a 1, rtn J\\>Jl nY \'t-rsá rio nutoli C"io ao dr . Pedr1, HataJk io tio 1 " Ten . Dr Joiiô 

1
11rOJHie lu ri o nn(lur lc muniripio "'ábnd 

Pai!. df' ArnuJo. , e,hlen \ea ,iesLo Cordeiro , ulto fun cionúrio dc.. Pimentel F'dho. of1 crnl ,111 é<hcol l>e:,1 (111to111io 1nu111l'rns 1el .1 . Cen tro ncnc(ift ut c dl' .\ rtf~fa <,; f'nformn atndn , qu e fcwnrcr•·n 
cnpi•u/. Serviço de f-'omento Agrícola <.J ,., ,lo IJIS . ·• R A 1\1 , _nc ~tu cHln rle, çõcs nu :..ociedudc pcssoe n• (', u f' OJ>erúrl~ de Guarubir, llOc; ln trres....-.'l.cto:- ns Ckhns rle 

C'-\SAMENTOS: ~i,~iAt.ério d:i. Ai?ricultura , nc.st.i• on<!'' conrn largo <· 11 ~ulo de rc - :1111~' l11s11110'.1L_(' _dt>,·c1ti rN,.cbt•r NPQUl"1íl cldndt' reunlrà. h~J<' " m •cric'<'cs cm ounlauer conr.ur\:O 
Dr. J ns,~ Clr>m .-r1 fi,-.o J un ior _ ctt f•tt.ol O an1vcrsariunle iJí' :d r u .. lnçoea de 1,nuzn_cle f-... le111r11to •1, 111u1Lns f<>h~·•ttu,·o~s da ~ JHJUO~I" DJretor ln ctessn as.!OCla~ào d promO\rfdo pelo D . A S P . 

)la ri n d.:u,; N1.:w•~ d(' Tolí'do Na• t il de muilns :dmpatias nA aocrn rclcvu 1111 o f1 c111hducl(' dnquult1 I ,lc i,un nrn hiadc cln~e paro t m inr d~ int" ., ,~ m esmo Q\1€' ns m "rritôe<: n .'o "~ -
varro• - Iteolh:ou• ~ ontem . tl nrlc purníbiHrn e d r cNto recé• 11nidnde _do F.xércit.o, o dr P1• - Trnn .!Cro rreu , onl <- m. o nni. 11\'0rlri l!' o q FranclsM d re ~ : tt•Jo.m nberu1s n •a. Ca pftn.J 
nest.a. cidn11e:. 1) enht N• rnnt.r imo• i,crú. <la • • ou~ rclaçõei.i do 11 11'1 • nllllllul f- ll ho. t'ul'C bcu 1>clo mu vcr !l iino na tullc·io tln 1uu Lil1ta , i,. F'e r reirn <'~oern com p . e • - - -
tii a/ da Sf' nh ('lr ita Ml'\ ri11. d as r,; ,- t n<lc- 3 8 homcnagon!' O: que foz l.i\' O , l)Ull\Cl'O :;os t ' Ull \J ) l llllt'll lO!f , Borbo icmn Pilgu(.> iru1. <' ll fllh n ,],, j\ cJtndn re-unll\o OS atl'('{'l'('m AHare "Ortate,· 
vu de Tolédo "'\n,•arru, filhto do j ú e. J. 0 T1r. Wllaun Su nln Crut M. Napo lcilo 1-'IJU'ucirn», íuncio - dos . S€'Us □ssoc tn-

1
, " 

dr ./ 011 0 !\'ovo r ro f"l lho , j ui:c rle Or José :\lúrio l").!",rf o : - .-\ui. ~nld ?H: - Por ato recente du ,; r I nório de cutei,co riu dH D1rCLori11 - - ft·recidos ao 
Jtrc1to e de suo e:,plíso un )fn ,•E-t suria lioJ~. o <! J' José i\ltf.r i,, f rc1n dc11l (' ,lu Ropubli t• tl, ro i HcJ,punnl do11 (' 01 l' t' I O:t e 1' t"'l éJ,t r tl • i;:: 1 d I U • 
r i:,, Auguats ,tp Tl)ll•tf~ ~ a~·orro~. P_6rt.~. a<.lVOJ(Oclo de notu 110 .lo :. u .. !J"?movld o no /!)O!\ tu 111\(Hhnt? º/ÍO!t P~lo 1\1?'"'º · o r nsn l ore. Arti:~a: ;c;l't';~1

~:1!""t'~lf~~t~ tl t- Minist'r!-n da Guerra 
com n cl r J otí• C1 ~rn ,er,tlno Ju. dJtpn os . deat., cu ri lLal. ondo n•- .. . tene nt o \\ 1!:i: 011 Santn Cr uz rercu um R ccu\ h po 1:i•o,u. de ,..,1;. _ N I t- P ro1 IIUln I 
11for, t1h1olog111,tn dn D1a: i,~r tun,eii - t-lile e '-' gcrnlmen1c "astlmado Cnlci11 t1. b, 11/urnto oflc111I ongt,- i, 111 h: 11do . / nróx:i':;;~e n localldaor reunir,\ no Ilb t o , r Rtl ? " f 1" 1 1 Pie,,, 
lo de, Saudt d<' E:etucfo O Ate. <'fp polos auth '\Utslidude1 d 1' àoVII • nhelro do llO!IM Ex~tcho . AGltAOECIMENTOS : t ' i dln 4 t lll .!:.esfflo dt> DI~ Fat'llnt __ Em e"('.J)H' ' IVO ~o: nl· 
vil leve lu'1;a r :i, ll,.:JO hor ta a, no lht- i ro, d r fin o trtit,., 0 .lf eua. O 1 • t.t o Wil:,o n Sn ntu C:ru2 A srta . Oorit11 Rloel rc P".b uc. ~4:rc~as~~:116

I
)~~. etra"t• r"gct':m,:?_• 1do.d,. f\lk .,,,, , ,V' , t'>•n l 1 •c •t 1. 

realdên('ia do fan,tlla da noiva , ,:un lgoa. re .-rodJodos )io!-, 1,cnnt<:-1 C11ldn 11, c11,·ontrt1. sc - tiC rvi ndo, ugrnd ct'(!ll·llOS, por interru6i h .. da .. ,- . , ('B d ... •1,1 •nt' ' •J , -,r ... • 1e (, : .. nl 
' n.~a Rodri,zue,; d6 Aqu irio, 7!\, cimc, o, ,: fio r11,~1o lar-lhc 1.rarni. presen ten~cn Lt', no SHvi\'O d~ 11 r tu SnnLlnho J.:atrcla , qu t<: e~té . rlos n.ssuntos que In ter, ... · hl a - ,-n ti"PV t, l "';. ,11 •..,,..,~.-. d11 l 1" r . 
1,~~• 1d1d1, p lo J1.1iz. Alherto Oi- l'fr.11.i va hnmcn ngoin P.ngenhnl'ia 1lu 7 • Rt•~lilo Mili- vc, ont em. cn, nou n rf dUtflo e, ~;:ln Jnbor ~ C' líl 415l' t•l)tmnrt -. ra ("( nl ·Jh~ Jl0·· - 1•,,, 11,, "~•· • t•I 
l;I) Í"r.• ir.rio de t-'i t· ri v,o () àr - C-om plf' tU nno,. u01.r1.11hii O Lur: til ndo pe l_o llll)livc., r('C1•bi1 lo l(',(:'I ! ('o do !lf' U :1nivC" rlÚ rio n:i.Ín. r ll\?Ul.\l Pl't"Sldt-ntr. ~r Jo..'W' Eu· do.e: ,.t < 'º t •• · ) llH •· • "'I ' · 
St1lrAil lut1 Oo»Lu. r, iua1 pDIA· i, ra . . \lt:,·~1.•• ~..1l<l1a11hu, ,•1u1.n d e, muu . .,, l' lllllJ11·11ucntO• do seu" Jicio fe i to i,or 018 fo lho I ra.s o dP LJmn o r mo,1rt•,+nPn- pela C'br!l 1 bi , 1;• .t1'.):) J, ,.., ,10 

· to cte todos os nssoclndo1. 1 Horl<on:• . 



CONSOUDADAS AS POSl~Õ[S DOS AllADOS [M SAINT U 
Cherburgo ~PREPARADOS OS ALIADOS 

PARA OS COtfTRA-ATAOUES 
Cessou a resistancia alamã na pen insula de 

-----
*',__ ____________ __;_ _______ _ 

CAEN ABRIRA AS PORTAS 
DE PARIS ~~OS ALIADOS 
r 1 
1 

Desesperados esforços inimigos para 
impedir o avanço dos exércitos 
anglo-norte-ame.rica nos 

LONDRES. 1 CU. P.) - (Ur_ jFwrclto .Britonico destruiu 14~ 
gentel - O supremo Q. G . "tsnk.s·• alemães. Segundo as 

aliado informou que as tropas ulttmns noUqias da manhã de 
americanas conseguiram conso- hoje os alemaes estavam cbn tr-d­
JJdar t-Odas as posições conqUJs.. r. tacaudo forte~ente no saliente 
tadas na ãrea noroéste e nordés- hntanico da area de Tilly e 
te de Saint Lo . Acrescentou Caen. Seguiram-Se trés arremt_ 
que com a ocupação de ommon_ tidas. Q.UalJficadns como " !m­
dllle La Petit. a 3 milhas ela ex_ uerfeitas e falhns " . 
tremldade do cabo La Mague. "PORTA DO CAMINHO A 
cessou. virtualmente. toda n PARIS .. 
-oposição inlmlga na peninsuJa LONDRES. 1 CU . P . ) --
ele Cherburgo. Algumas dRs melhores unidades 
CAPTURADAS TRE:S AL.. blindadas alemãs cxperlmen ta-

DEIAs das na Africa do Norte e trazi_ 
LONDRES. 1 <u. P .J das não só da I talia. como até 

O Supremo Quar tel General A- da Russia. encontram-se entre 
llado anunciou que as forças as forças concentradas pe.lo mo _ 
norfe-amEmc.9.nas cap turaram rechal Rommel . s egundo infor _ 
três aldeias no e,.-tremo de Cai, ma o Q . G . Aliado, elementos 
La Hague, que são Omnondil1e de 7 divisties •· Panzer " encuu­
La. Rou C?'e, Omnondille La Pet1t tre.m-se na área de Caen. Os 
e B1·evllie. efetivo$ completos r.01 respon-
CESSOU A LUTA cteriam a nnda menos de mil e 

LONDRES, J CU . P .) ~uat•cx,ent.os ··t-llnks" . com oi. 
A DNB anunciou que "n ultimo tenta mil homens. Tamanba 
centro de resistencia alemã na · . : .. . ação oem prova que o . _.... ---s..-

Von Rundstedt lança á luta todos os "tanks" 
de que dispõe, num emprego 
indiscriminado e confuso 

LONDRES. l (U. P .) - Os brl- mldavels a ação das forças ale_ 
an;cos estão enfrentando as más que tomaram posição 

fC rças lmmigas mais pesaa as que para tentar Impedir o a­
jb encont.raram desde o inicie vanço das nossas tropa5_ prtn. 
da guerra·•. Assim se ex ter. cípalmente em "tanks,.. Se. 

~~aºn~~~~~ teb~1:~
1;6b ~e:~~:6:~ ~~~~~da~le °!~~~ ~~;:~ 

de Caen. rererlndo..s~ à enorme !ocáwlas não ~ó defronte, COU::.i 
concentração de " tanks" a i• -~ <le ambos os flancos clOS exercL 
mães nessa área. Mas acr escen_ J tos atacantes sob as· ordens de 
tou que depois de termmáóa I Montgomrry. Até ás primeira• 
"'0m (·xito a prim eh·::1 semana da horas da madrugada. os britanL 

1 

ofensiva. o exercito brl ta n1co es. Jcos a inda não h~viam reinir.inô.o 
tá plenamente preparado paf!t o as arremetidas . 
que der e vier . NAS MARGENS DO RIO 
'l'OJJOS 08 ,.TANKS" ODON 

1 FRENTE TILLY-CAEN, 1 LONDRES, 1 10 . P .l 
\Por Do011 Cnmpell. da Oficialmente foi anunciado que 

R-en tersl - Von Rundsteclt e .. , _ os aliados estão reforçando to.. 
tá lançando á batalha, nesta ã- das as suas posições nas mar­
,aa, l<'dos os .. tanko,. de que gen~ do rio Odon. 
<lltpõe. num emprego completa- INCLUSIVE ··CANHOES FO-
mente indiscriminado e confuso O UETES" 
ela arma blindada. Ao que par, LONDRES. 1 ,u. P .) -

1 ce. o comandante nazbta está Na madrugado de hoje. a artl­
' disposto a envidar todos os •s- lha ria britan ica rechaçou um 
/ forço.s ao sru n-lcancc pa ra d t" - violento ataque de ·· tankf" a. 
t.er os a taques violen tos que u lemães. apoiados por inlantana. 
~eneral Montgomery vem r\c~ no setor de Caen . Durante toda 
rcchando desde ante-on tem . a noite, travaram-se violento., 

1 A inrsnt,nl'ta brltan.ica. forte .. duelos de artilharia naquele se. 
mente apo'tnctn pelns 1.1. n idacte~ tor tendo os nazistas emprega.. 

~ ,__ " 1 rincouraçadas. pnssou n noitf' do · todos os a rmamentos dispo-
20na noroéste da peninsula nor_ l\l to C0mando nazis ta ntribtt.., 
mandP. ces.c;ou a luta na noi te rn{u: lma lmportancia á defeta 
passada". ic Caen, já qualificada <ie "por_ 
TENTATIVA DESESPERAD A ., do cnmir,!10 n Parls " 

J c lln Ha m•oo:-k. •. re iclcnt do Cnn~t • o f'un l-i " nt nl t' u m 
de [ ig na t "i r ic -; <.J 0 1.. r la rw ã o d ~, J:uh•p:•ncrw•ia (Fot o d :t 

íNTER-AMERICANA para A \JN!AOJ . 1

1 consolidnndo as pos1<,.:ões qllf' niveis, inclusive ·•canhões to. 
!"Ol1quis tou no sul ão rio ;)do:, . guetes ., . 
Do acórdr, com as informa~ot • NO$ DEMAIS ··FRONTS" 
<li 'ponive?f: aqui. é <las mnis i =,r . LONDRES . 1 cu . P. l - ------FRENTE TILLY-SUR-SEUL_ 

LES. 1 (Reuters) - Em cor­
respondencia envip.da por Doon 
Campell, correspondente da R e,,_ 
ters, este informa que os gcrma._ 
nicos estão lanrando nesta áren 
todos os tanks de que dispõem. 

Os alemães estão evacuando o Dodecaneso 
E' o seguinte o comunicado n.0 

51 do Supremo Comando alia­
do : "Os aliados estão reforça, _ 
do suas çcsiçôes nas margers 
do rio Odon . Todas as t.entati­
vas do inimigo para irromper 
em nossas linhas no setor Cne:i. 
Evrecy fo ram frustradas . Naôa 

\ 

~:e::':!ª~i~:d~i·~~~~d:v~~=I Em fu~a os naz1·stas ço esmagador naquela fren te . 
NiI~~fMO SUL DA PE- • 1 

"ESTOCOLMO, I <Reutersl • d t 1 • t 1 • 
DNifruª:i1~~~q~~tli~~de!

1
~~~

1COsta OCI e11 a Ia 1ana· 
maçoes de tropas a liadas retira ­
das de Cherburgo estavam seri-

na 

do concentradas no extremo sul I f I 
da. ~•"'"-"''1ª F crença oi de& eirada çi~ade aberta -

*· - ---------- - ------ -----
I );fro~ts,.in!ormar nos demais 

1 ·• ~1J'i>?tE~f~I~'i_,R - ALIA-A União DO. 1 <U. P . l - Lançando o 
1 grosso de suas forças ·· Panzer" 

- r'l\lh l ,•vAONtU o o t!r-~-nA tJ1 J 1conlra os brita.nicas. os alemãe -~------------------------ nas ul timas 36 horas estiveram 
.JOAO PESSOA - Domingo, 2 de julho de 194 ,J constantemente experimemando 

1~'J-t::t· ('L1ff'Et., _ Ineficientes o~ _chefes_ de pol_icia fascistas-EM BELO HORIZONTE O 
Oficialmente, foi anunclado QUe de Genova, Mtlao, Art, e Pav,a -

o flanco oéste do snllente alia­
do no que se qualificou cte - ação 
p rPi imtna r para um maior con­
tra.ataque inimigo na Norman. 
dia". 

o n Exerçlto Brltanlco destruiu PRESJD GAS 
~u;~'%'A:lemães. lnnstida para o norte do VIII Exércit.n ~ ENTE , V AR 

NAS ESTRADAS DA RE­
GlAO DE VILLERS-BO_ 
CAGE • 

LONDRES. 1 (U . P .) - LONDRES, 1- (U. P .) - lnfor-

1 

ço do 8.º Exercito nossas tropas 
O Supremo Comando Aliado a - rna.-tc de Anca ra. 11ue os ui~- realizaram substaryciais progrns­
nW1ciou que todas as tentativas mães começare.m a e \•acaaçao sos nas margens leste e oéste d1 
pa ri\ ºirromper" nas p06ições d;,~s ilhas do Dodecane!S'l. lago Trasimeno. No setor do 
a lla<ias foram frustradas no se- EM MARCHA RE ' OS GER- Aclrlát!co. o Inimigo ref.!rou -se 
tor de Evrecv. na !rente de Cli- MANIC.OS das posirces no rio ChlenU . 
CIL Q . G . AUADO NA ITA EM F'RANCA FUGA 
"JilSTAMOS PREPARADOS'- LIA. 1 •Reuters) - o cornunl- ROMA, 1 (Reuters) - C-, 
cf:· 1 Gc.R.e~~ fO_ N~ ::::.~i· r.ado aliado de hoje declara que a!em~cs que romperam o con­
Demphey, comandant.e cio 2.~ os alemães foram forçados a tacto oom as tropas aliadas es­
Ex.erci to Brltanlco. decla rou: recuar ao longo de toda linha tfo em franca fuga na costa 
"Estou absOlutamentc conftan io <te frent e itellann . ocidenta l Italiana . 
com a slmacao atual da Nor- o V EXERCITO FORÇA A HE- BATE,M EM· F'ETffiADA 
mandla . Estamos preparaa,,s TTR,ADA ~NlMJGA LONDRES, 1 (U. P . ) 
para enfrentar 0 Inimigo . Te- E"OM:A. 1 ( U . P . > - o HJl!er deola t-ou que Florença 
mos que matar ~ hunos em comunica do das atividades ter - é umn cidade aberta. acrescen­
qualquer lugar e aqui é lugat r es~res aliadas dfa : " As forças íando que o fazia pa.ra salva­
tão bom para Isso corno qua l- aliadas na Ila lla não deram guard" r os tesouros ar t!stlcos o 
quer ou~ro . A~ comunicações rlo toégua ao inhnigo e se empe- histór icos ela velha citladc ita -
1nimJgo enconiram-se em estnoo nbaro m para fo~ça,· slln reU1·1. ilann. lJ.sSa notlcla , lrrncllada pela 
lamentavel. Ele podera comba- da em toda a frente . As tropas emlsscra de Oslo causou certa 
ter aqui ou ~olver recuar na- do V Exercito chegaram ás pro- estranheza. 1:ols os exercitas a ­
ra opde sua.,, comunicações se- xlmidades de toda a frente. na lindos se ach am. all)dn. a mais 
Jam mais certas e melhores" linha do rio Ceccl,13. onde se de 60 qullometros daquela cida -

SUPREMO Q . G . ALIA- . encontram npenrus a O quilome- de . Evidentemente o Fuehrer 
DO. l (Reuters1 - Declara-se. tros Não obslant,e a obstinada compreendeu aue não co11segul-
oliclalme11tc. que. até agora . o II res!•lencln do inimigo ao a van- <Conclue na 2.ª pag.) 

Rommel reassumiu o comando da 
campanha nazista na Normandia 
fdentificadas sete divisões .. panzer" na zona 'fülly-Caen - Firmes as 

1 posições em potler dos aliados _r 
Especial por Sidney MASON 

tCDrr.espondente da R,Et!JTERSJ 

S1IBREt4O Q O . ALIADO, 1 - Acrcd11a -se I Cs a lem~-es encont,rnm-iro soh const,ante, 
• que o marecl10.J Rommel assumiu pcs.'IOal- ataques, ao posso que nonunel t1·a ta ele "llml-
m ente o comat1do da campanha nlemã..-in Nor- na r o •nll nto e na .-ete,iua rda ve•m-60 ob.-iga-
mandlR . A ,;ua chegada ~oinotdo "' ºm o Jnl}mon,. dos a ut,Jl zar bas.tont.e.~ f<'rças 1,n1·a nntc,mll\1' ,_~ 
to f:m que o Segundo Exército Br!tamco está ltrrlflc 0·~2s •nterl-1 ,,,ente emba,adM. Esta ln-
consolidando a:s suaa poslq . <lt pob do a,·anço 1 efa eslge. super!orld•1e de 110mens e armas. 
de 12 kms. na cebeca d,• pon:. d• l'lVrecy . lllo Aqui ocorre o que também se dé em ou-
momen lmlóulu o combate em grande esca- tros setorr · Ao norr• de Cacu es força~ brl-
la, embota prosalgam os contr1L-atllques alemães t~ nlca6 estão preparadas para qualquer ataqut 
contra"" brecha aliada . alemão. 

Já toram 1dentlflcndas ser.e divisões •pan­
zel'S" que lutam na zona de 1'!11y-Oaen. Revela­
se agora que durante Q Intenso contra-at.aqur 
contra a brecha na zona do Esqu!l,y. 11.s trop,.8 
alemãa ln!Uti'aJ'8m•Se até a cabeça, de ponte . 
Agora !oram de61lloJadas e a posição mantem­
/il, em poder dos aliados . 

Acalmou a luta na zoua. onde os brlt.a­
n lcos se encontravttm somente a brês kml, de 
Oacn. A atividade nos arredores de Saint Lo. 
aetõr norte-amerlcano. consistiu nwn encontro 
local. 

FRENTE DE TIIJ..Y-CAEN. 1 

S, exc'ia, inaugurará a XI Exposição de ~~~l~r1~1~1 do ~f~1:i,g0M:f:;?1~ 

Animais - Feriado municipal na ~~~e..:'t~ :;:::;,~~ :n~~J~ sºa1~'~: 

capital mineira l<l brlta nico foi reduzido npo.s 
esmagadol· ataQue dos bombar. 

RIO, 1.0 (A . N. ) - o Prcsiden-, CONCORRERÃO AO crwrNitE delros " Lnncasters .. contra um 
te G etulio Vargns seguiu hoje BELO HOR!ZON'l'E, l .ó (A. transporte a lemão na<= ~&r.td.is 

pela manhã para. Belo Horizon- N . ) - As comissões ju\aado:-n.s d n re~iâo de Vlllers-l3ocai;e . A 
te, a-flmwdc inaugurar nH. o.ir1da. do. l l.1

' ExposiçAC? de Anln~als e.s- situação é ,n uito satisfntc-rla e 
hoje, a 11.n Exposiçf10 Na clon9. I colheu Os me1hprcs espcclmcns pode proporcionar~nos um cr,::o 
de Anima.is e Produto.s DE'rivndos. da rnçn Nolore e Jersey para descanço durante os lntervato, 

O chefe do govemo via,lou cm concorrerem aquele certame . E.STOCOLMO, 1 (U. P.l 
e.vião da FAB em companhia do Os tnnlma \s Cnnarto. Bel zn, - A ' ' Trnnsocean" acaba de ci. 
general Firmo Freire, ~hete do B~ncca. Bou1t.a. BatnJl u\, d~ l)l'O• tar a seguinte declàração de um 
gabinete m.Uttnr do Presidente da pr1edRde do sr ,Rafe~t Crisosio- porta -voz miltta.r a lemão: -' A 
Republica. dos srS... St\ Freire AI- n1i1J-. fora-ln ctasrJticadc;.s comu os léste do Orne. Montgomery estt\ 
vim e Gcrnld'o Mnscn'lrenhas, melhol'es /l:epro~tore.s da raçn conce.ncrnndo a inda mais forçns 
membros do g(\binctc ch1il da P re~ elore. O touro ··Tan~0·· de e grande nmne.ro de soldados 
sldencin e do capitão •Bruno, seu proprlednde rto s r · JoCv> llatJs_ b~•itaniccs está afluindo .. '8rt\ 
ajudante de ô1•dens. t Alvarenga. <Sa.ss1Cl~ai.l1> o oésLe pela ponte do orne . O es-

Ao n.en::porto Santos Dumont onmpeào da raça Nel-::re O teu- perado ataque combinado que 
compareccro.m altn.s autoridades ro "Fado do Jncn1·en.·1gu: .. ·· de visa obter a queda dt Caon a~ 
e membros do govén'l.o e oompo. propriedade do sr . Jôâ, Bnt1s- 1 inda não começou . ú s navios R~ 
nentes do gnblnetc civil e 1nilit.nr , ta Scn.rpa, Ioi sn.gra.d ~ o ca.m-1 tlndos estão prest~ h entrar no 

FERIADO MU NIClPAL peilo da raça Jursoy porto de Cherburgo . 
BELO BORtZON'l'E. 1.º (A . 

N . l - o Preceito local. com o A 
objetivo de <'0lllb0l'\ll' p1wn o b1•1- . 
lh ontlllmo da. rccop9ã-o no Prc.si-
clenlo O tuUo Va rgn~ decretou 
ferindo muntcipn l o ct1n de hoje. 
O comercio d•sta onpltal fechou 

DíVIDA EXTERNA 
D·O BRASIL 

O GOV:tRNO CELEBROU UM ACORDO 
DEFINITIVO COM OS NOSSOS CREDORES 

nc; JY r tas dl~ de (ls 15 horns. n• 
tlm-de- quo todos os ~mprogndos 
posenm l\6.-tis t.h' na h menf\gons ~10~ 
pula11e" t11\butndn, no Ohufe do 
onvl!fl!O unoiono. l. RIO, t .º (A. N . ) - Conforme 

I 
plano B o- vnlor nomlnal dos L\. 

A OilllG I\DA DO PRESJn"ENTE ~ cio conheolrnonto publico, tuloo é reduzido de 2b ,;-. no cn.,o 
o gov~rno do Br(\st\ celebrou n.- de en1pr sttmo.., tedernis e drt-• 

BELO HORIZON~'E. 1 •' 1 A cordo defülitlvo com Os nossos ·• Co!!c Renllzntlon "' o d• 5-0" 
N ·) - O Presidente Oet-ullo Vn-r- credores 1·eJntivo ao pagamento I nas demais cnso.s recebendo o 
Q'f\S desembarcou no aeroporto do• dt\. divida exterun. do po.1s. 'Frn- portador , io titulo· do pagamento 
Pnmr,ulhn- lls t1.5 horns. Agunr. ta·se duma da..s ma.Is expre~s.iva-s em dinheiro parn oobrlr essn. rc­
davnm 8 · excia · · 0 goven\ador realizações do g~wõrno do Presi- dução que varia de 3 a 17 112• 
Beuedllo Valadares. pl'e( ito <ln dente Oatulio Vn.r11a"-, ouJn poll- A taxn do,; juros para quolquer 
cldude. todo o seerctnl'i do do go ttoa rtnancelm tem sido tão bem dos empréstimos. d exoeç dos 
vemo minei ro, prll!ildonte do Trl- orientada pelo ntunl Ministro da que s!\o llquldodos d vlst<i. ô rn­
bunn1 de Apelação e tod•·s oo Fazenda . •ão de 12% ~ valor nominal. 
nesembargadores, dom Antonio A rMpel to da execução desse 8 _ finou fixado em 3. 75 <" ao ano. 
das Santos Cnbra.l. oreeblspo de oordo. o sr . Claudionor de Souza Na hipótese de todos os portado­
Belo Horizonte. gnncn,l Olimpl ~ Lemos. Contador Geral ela. Repu- res escolherem o plano B. a dt­
Faloonlerc. comandnnte dti ln- bllca que regressou hã poucos dias vida externo. dO Brastl qu• moub 
Co.ntarl.a ID!vl,,,lonltrla cl'a 4 · • das Estados Unidos. onde esteve atualmente a 637 .256 .290 oru,.1· 
R,•~i!A:.i M lit:.ir • 111 :l ••.>) .h ... o Au- em desempenho de tal mtssft.o, ros. ficará reduzida. para ..... . 
n ~ono dos Passo, , .,omnndante dl&se : "O Brasil fllCIOu oo nossoo 521.230 .400 cruzeiros . 
da B~F"e Aérea. e uutrl.S a:tn!' · 
autoridades cM.s e militares. ns- compromissos anuai.. em . . . . . . . . Pelo plano B a noosa divida 
1m 30. 727 . 296 oruzelras pelo plano externa será re.'!gatada no pruo 

• como olementos reprosent"-- A e 33.362.273 cruzeiros para o de 23 anos. 
ti voo daa classea produL 'rro,. pro- plano B em conaeq=Clla do l'efe- A entrevia!& que é lonp. aWnl 

\ 

Ao norte do alo Odou 88 bolsas de res!A­
t6ncla estão sendo ellmlne.das. 'Isto conafttue ta­
?1lfa dlf!e!L em vista de algumas desta& bolsas 
eetarern nrdlcados em posições bastanl<l fortes. 
Ellta lute. otef!OOe um bom exemplo das condl­
~ sob ae QWIJa operam 06 soldados nos seus 
..... entee. 

Noo arredores de Lahaye, todavia, ma.Is 
o. leste e sobre a linha, meridional ocupada pe­
los nort• -amerlcano&. não houve alterações de 
lmportancla . , 

Nas operaç6eil de Umpêsa ao no,·oest e de 
0herburgo os norte-americanos encontra.ram 
pouca r&illltênoll! alemA. 

flssões llberals. re;,•.,,.entaçõtM rido acordo. de mostrar a complexidade dot 
slndlcals e de assaolações des- Explicou em aegu.lde. que pelo planos, refere-se ás van~ pa,, 
portlvas. lndu.ot.l•lals e uma g1 an- plano A o valor nominal dn titulo ra ,o Brasil, trutdaa com ftl uona ' 
tic multidão que de-,de téd •e & mantido, aendo reduzidas 88 ta· oondlções contre.tuala admlllaas. 
dE&)ooa.va do ~entro dll. cidade ll88 de Juros que variam de um estabelecendo como sera o mer­
PMI- o aeropoito. li ~1º PQ[ ~ o ª1§.'JO'I,, ~!-!! ~ ll! lilll!PI 1111 Hoyr, M, . 

• • 



2, ª SECÇIO 
4 PAGINAS A ·U • --n1a o SUPLEM ENTO 

LIT E RARIO / PAIJ1RIMONIO DO ESTADO 

J oii,o Pesson- Poraíbo-BrMll-l>omingo, 2 de julho de 1944 

Direita 
cz esquerda 

Looo após ter wcrlto o mu­
lo qu~ enotme. estas llnhns 

me lembre! que não basta.rio 
pnra o fim que tenho em vl.sta 
mostrnr que "Jo1.z" nllo só é 
musica como "bõa musica" . 
Qu~ro pois fnll\r cio "Jar.z" con­
siderado como bõa musica e pro­

DO "JAZZ" 
CONSIDERADO COMO 

•rNAo sou cu quecn iu,gatf. um ou 
• ou!ro efeito da arte do, só:.., 

, mas excCJ)tuando as teorias do 

MÚSTC A, 1 Pozdnychev expootaa p,,r Tot.-
J; f l. lo! na. sua conhectdn novela .. A 

José Blanc de PORTUGAL 
. · Sonata a. Kreutzer... OA efeitos 
;; soclnl, ou flslológlcoo da mul!l-

O iti11erario J 
de .Chaplin 

Moacir Werneck de 
CASTRO 

NA companhia. do escritor 
A!onso Arlnos de Mélo 

Franco temos sempre a certez...i. 
<!e pnl111r em nlt!Ludes snudnvels. 
se bem que não vertiginosas. do 
esplrlto. E' mn debntcdor lntcll­
gente de Idéias gerais, dono de 

, 1111m boa erudlçiio, mtúlo prer.1-
so na CJIPOSlçAo e firme na cs­
oolbn das palavras com que se 
c,g,ressn. Parece ter um tempe­
ramento de romano. Seu entu­
slnsmo é contido e severo. Suns 
paLxôes, êle as disfarço numa 
cllstancln melo formalizado, ev!­
tnndo asperezas. culmlnanclas e 
nblsmo. Flulndo h01·morúosamen­
te, num balanço largo de onda 
de rlo. suas idéias não se entre­
t:.hocam e confundem para se re­
solverem no inesperado. 

curar 1ea-1t1mar os seus proccs- colaboram pela. musica. não me 
bOS, até meamo o dn .'.' adapta- consta que se tlvcssc,n ce.nsurn­
tnçllo .. - que nl\o é adapte.- do os mestres qu,;, "d.esvlrtua­
çl\o - de "pn.rtlturns c!Asslcn.s rnm o rltm<11" dos motivos quo 
<cn passos de Jnzz", como d!Mo omprcgornm . Será legitima ema 
olncla h;\ pouco uma revista por- tal censura apllcadn ao "Jazz"? 
tuguêsa, processo proibido cm Negar-se-á por acaso a, qua ­
Esponha, por uma recente mcdl- Jldade de musico o um Ravel ou 
da do Sindicato Nacional d0.:1 o um 13trawlnsky por terem utl­
Espetnculos. llzodo} proceruo, peculiares ao 

!Por multo que me custe d!- "Jazz,"? Sl1:n, tem-se negado ls­
zê-lo a 0rolblção nodo tem que so e1 multo mais, mos os que e 
ver com a de·resn dn musJcn f12.oram não procw·nrum tnves­
ncm cnesmo com n aere11n <I~ Ugnr á legitimidade, direi mal8, 
"musica c!Asslca". O Cato de se n i\,:, proourara,:n, ver o !!Uaçêo e 
tomarem motivos alheios para ot lgcm de taLs "atentados â 
a construçllo de obras musicais ll.rte.. na história. da. própria 
lmpereclvels é de todo• os to.n- 8/rte que pretendem servir. 

co não estilo •ullolenteniente 
tlflca, um sábio Insigne. o pror. estudados e "dlvulgndoo" para 
Lonnrd, a.firma que toda a n- que os acl"erllárlo.• do "Jaz:i " o• 
slca omOdcrna estâ dominada tenhnni usado em uou provei­
" pelo esplrlto judnlco "e Q•le é te '?J. E o oaBO de Pozdnycho. 
precl.so llbertâ-ln de Lodos os 11Ao •erla o dum ob,;eclldo? 
1ecr1as que a hnbllldado tnute- A musico árabe, turca. htnd\l 
mátlclL dos Judeus tem aontebt- ou •la<l!esa Jll produzira desde 
do? Tudo Isto para. qua, > Sim- o época chl.!slca o sou ef•lto na 
plesmont, paro con1bnto1· a. teo- mu.•lcn. oeldonta l - não flllan­
rla da relatlvldnde . Mula para do Já nas origens do canLo 11-
o Oriente ainda não houve pe- túrglco - sem que se apregoas­
Jo de a.firmar, ll-lo Moxlmov. se a. próxima derrocada_ da "mu­
que no flslcn "tomb6m 11e refie- doa clvlli,qdn ". Mozart, Weber, 
te o. luta de clas•cs" e que "o., Saint-Soem. Verdi, David, De .. 
Rel&srtberq. De Broglle. s~nroe- liu~ serviram-se e serviram em 
dlnger e Dirac, destruludo os parte o orlentall!:mo ml161cal. 
"!undo.mento:; aa cteucin 1• - a Debussy , ude certo modo ., 
concepção ma.terlallstn do Ql\1- (Charles Neil também lhe P•· 
ver.;o, - prepal'llrani a subida gou o seu tributo. Poder-Ee-r. 
ao poder dos Inimigo,. do Povo··, objetar que o uso dos motivos 
e ainda mais que as ~eorlns uo- orlentaLs rol apenas sui,ertlctal 
brc os fenómcnc;,J r~1cos intro.- e que o esptrtto das vl•r a,13 de 
atornicos. ~ei,do lnobserv~v,ll;, tais mesLns Uauu sempre eom­
silo "olerlcallsta-s" e quu Nlols plete,;nente europeu. e Isso é_ s~m 
Bohr. prêmio Nobel do. flslca., duvlétn verdadeiro. A ~oss1b1ll­
servtu por isso o 11 0lt::rlca-lts- dade da mu~lcn européia de cn• 
mo"? corpcrar na sua substancio. ron~ 

Walter da SILVEIRA 

SE OU'I'RA lmportancta. não 
tivesse a tra<luoão braailelra. 

de "Charles Chafllnil el genlo de! 
cme•. ele Manoe V legas LopeZ, 
,ena esta : é o primeiro llvro ~­
bre arte cinema togrâflca edl ta. 
<lo no Braall . 

Antes dele. não hnvla mals elo 
aue um ensaio de Francl8<:o Ve• 
nnnclo Fllho e Jõnata/1 Sel!fana 
sobre o vnlor pedagógico da oi• 
nomlltogr&fla ("Clnemn e Eau• 
cação"> . um pequeno estirdo de 
Dante C05ta. esboçando • A aues­
tão da rrequ/mcia Infantil aos 
cinemas e a admlravel conferên• 
ela de Anlbal Machado sóbre "O 
c1nema. e a sua. ln!Juêncla na 
vida moderna.· . Mas. se os or1-
me1ros pão tratam propriamente 
de arte, a última não alcanoa IP. 
extensão anal!tlca de um Uvro. 
O malS se encontra disperso em 
rev!sp,s e Jornais - espectallza­
doo ou não. ou dentro de volu­
mes sobre temas de cultura 2e­
ra1. Nenhuma tentativa maJs 
longa de criar-se obra séria e o.­
profundada. eôbrc a arte mals re­
presentativa do nosso temro. 
Lembro. apenas. que o sr. Ota­
vlo de Faria, antes de vi!' a ser 
um dos mals fa tigantes roman­
cistas do Bra-!il, anunciou umll 
biografia de Cha.plln, Jnmal.s 
publicada. e que o sr. Evalao 
Coutinho, um dos mais 1ucldos 
cscrttofes de Pernambuco, pro­
meteu "As Imagens de King V 
dor•. ensaio magnlflco a Julr 
pelos poucos trechos traduzi, 

pos. Quem nega.rã a legfüml- O grande "cavalo de batalha• 
dnde de se terem escrito os mLs- dcs ndversnrlos do "Jazz" é o 
sas "81 Ja !aee af pale" ou a do per!Eo do " barbarização• da 
"Homem Armado "? Como leg1- .!nuslca. o "Jnrz". dlzcm ele<, é 
Umar o emprego dns inelodi•s , "negroide" e du;clvlllzador . 
gregorianas em tantos mllhares { Os ritmos do "Jnzz" seriara 
de obras de.s~ os mais recuados como que "antropó!o.gos 11 1ia 
temp05 até ltoje, se não é leg1- ,r,uslca \Jcldent.al. 

Neste homem todo voltado pa­
ra os problemn·s do nosso tem­
po, mesmo quando lhes procura 
as raízes no passndo, há um sen­
•lvel anseio de imposslbllldade. 
In\pa.sslbllldade de "sholar ·• qu~ 
se propõe manobrar os assuntos 
em brasa sem queimar os dedos . 
Na \1erdnde, o sr. Afonso Ar1 -
nos tem u.rn'a vocação do Juiz 
romano . Mesmo quando defen­
de ou ataca, sente-se a. sugestá~ 
da toga, a compostura senten­
ciosa do magistrado. 

Umo em 1nus tca dnr wn trnl,.a- Em vez de reconhecerem v 
mento " moderno " a \:.lnn m~Io- enriquecimento da musica e ':\ 
dia alheia? Desde Bach a Mo- sua maior extensão. sugest!o­
zart, que usaram motlvo.s Utúr- nam-sc com Ut.n probltmn. r.1-
l!icos e-regorlanos, até Respighl, clco doentio que Já tem produ­
no seu "Concerto Gregoriano,., zkio noutros campos trerr.i:-ndos 
parR vlollno e orquestra, P:l.'>r- atentados ó. intellgencla. do ho­
.sando por todos os organismos mem europeu. • 

Creio ter provado nnprcs-.o- Lrlbulções alheias é o que ~a­
nnntemente o que extremos ~o- ractcrlza a sua vltallctade e 
de levay o exagero do.,, partida- personalidade. mas se lhe ne­
rLsmos em oléncla ( !l . A que garmos essa posslbllldade para 
ponto poderão eles ser levados os r[tmos ... negroldes 1

• , um r it­
em Arte? Só Deus o ~bef? mo é um riLl.no antes de s"r ne-

que diariamente lmprovLs111·a.n, Vejai.nos alguns destes c•nos 
sobre temas litúrgicas durant~ noutro campo. Sabem que nu­
a celebração da.< oflcloo em qu~ ma nação eminentemente clen-

No fundo o "medor Q\) "jazz" gro, vermelho ou amare!o) não 
fundamenta-se na lmportancia faremos se nào diminui-la. 
atrlbu!da ao pnpel social e Re!ta saber se a conLsll>uJção 
mesmo flslol6g1co da musica. cconclue no 2.• pag.) 

Essas qunlldades são preciosas 
a um homem de estudo, qua i­
quer que seja a sua orie11t.açã(') 
!llosóflca. Mas é bem de ver qttc• 
persiste, sob as a i:arências, o 
ser hum.ano. E o se1· humano 
comete tnmbém julgamento::.. 
precipitados. engana-se. tem 
ogerWlS, pende para o Indo das 
liimp:itJas. Agora. com n leitu­
ra do último Uvro do sr. Afonso 
Arlnos. ' ' Homens e Temas do 
Brnsil .. , em que reúne a lguns en­
saios e eonferências. le.mbro-mo 

Jllualida d e de Rui Barl,osa 
â divulgação. Parece que os 
telectuals brasUelros não , 
preenderam ainda a necP Adamar SOARES 

(Conclue na 2.ª png.) 

e OMO um velho ator e,l. 
aecadêncla, R-u.i BarbDS!Q 

- o nz.estre, o a.guia d e 
Na/a, o génio, o tal - cheg~, 
a perder seriamente o curl , 
depois de uma fase ascension t 
, ue só mais tarde viria a l'f!T 

._, .)i. L eo11.idas , ou H1n1I'berto e 

Campos/ um concorrente res .. 
peita.vel. Muito contribuiu para 
tsso não só a orlenlaçdo estéti-
ca do movim,ento 111.odzrntsta, 
com.o em. párticular suas con. 
sequencias ou. premissas poltti. 
ca.,, deta:anào o famoso trib1mo 
n·uma la111.entavel pep.umbra , de 
gloriosas memórias . E de tal 
1,iodo o·u.e apenas os juristas -
ou os oradores de tur11ur.de­
llm.de.a110 e cs profe~sores pu~ 
blicos - ousavam . .se dectica.r ao 
esparte de citar ou ler o R·m. 
o racionalista, o clássico, o t>n .. 
tanico, o encidopedico, que nuu­
to mal se ajustava. nu111 a111b1. 
ente cheio de fôrças t.eluricas, 
pri111Jttvas, quasi antropo/clgas. 
como o daqueles que procura­
vam. redescobrir es11e Brasil d.e 
todos os santos e ele todc~ º" 
pecadoS. 

num te a eJ,-pressãn bâslca dos 
1wvos tenipos. O sr . Atlgustn 
Duque te:m o 111érlto tla., prec1. 
~ao elos conceitos, P " orienta .. 
\.'ªº yeral do seu eu.saio está su• 
maria.d.a em algumas frases c~­
quemuticas: para éle o Brasil 
tem um •'desti110 m1ssionarto" 
a realizar; o nacionaliS111-0 é o 
"coroamento da vida soeial '', de. 
ve ser considerado a " técnica 
do patriotismo". que tem. a. par -
t icularulade de ser te.ltlr ico, 
bàrbaro, irreflexivo, e-m.ocionat; 
depois de deft1'ir a "hora pre­
sente" com.o predom.inantemen. 
te polttlca e ideolO(Jica, e em 
especial 1uu:lonalista, situa Rui 
diante de sua objetiva, par11 
aclld-lo simplesmente qiü.rotesco, 
puro dialético, uma espécie de 
"aleijão espmtual" , um. esple11, 
dido 11efelibata, elntusiasmado 
co,n os progressos da politfca 
britanica e totalmente esqueci­
do das nossas peculiaridades -
de fomuu;li.o histórica e de clvt ­
llzaçc!o. 
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• 
O SOiNETO 

Soneto é 'Unta síntese 1nim-0sa, 
Onde cabe, cintila, se em.beleza 
O lirismo de toda a Natureia, 
Como o Sol 11uma pétala de rosa . 

P. 'jll, 
~ .., .... 
l - Monumento de estilo seja , a prosa 

Não contém essa mágica riqueia 
Do poém .. a, que ,jorra. e se represa 
Niuna concha de versos lu1nirz.osa. 

o vrimeiro soneto, se1n pecado 
Cancebido, foi .Jeito e celebrado 
Pelos Anjos, nos pãramas azues. 

Quando da Terra para o Céu subia. 
A través dos olhares de },faria, 

Mathias l o pr/111 eiro sorriso deFJReEs,,JsR. E 
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CAI d:iH nu ví'nS uo ler uma corto QU(> n1e nnund:1.vn n mo~e 
do profPSliOr V:ilentlm Uedondt1. Pobre Vnlentlm! Mo -

reu, jugando. sl' de um prime i ro ond.ir ao 1,1Ólo . Que mund , 
cheio dr dl·idirunldudes! Eu calo das nm•ena e aq,ul estou, so .. 
rindo e fumando, t•nquanto o Vahmtlm caiu a penas d <- m 
prlnu:-iro nndn r e morreu <:Spatifadu . 

Qu('m <> ra Yolentim Redondo:' Um vlollnlst.a de multo 
Drco . C'omo Hn i•ll"? Umu e1:1t.ampn parecida com outros . D<" i .. 
xou t:luitas obrus! Não . Deixou apenas uma acra.nde s11urfa tJ.: 
frigorifft'udu no coracão do» seua credure■ . Oirú o leitor q , ,e 
i•lt olndu deixou um ,•lollno. Engana-se o leitor. Valentim H e ­
dondo odla\'a o t n l ins trum('nto . Odiava da me11ma fór m.4 la 
l,laur a e, n:i prf)prla cabeca. - 1eg undo aljruna doa seua bi -
a;r:ifos - quehrara mai s d(' dez batuta&, f,~ó,u certa VfZ fo1•­
t.idu a mudar-se dn Capun,:-a porque lnsultóra furloHnH'n ,. 
umo. ,•lzJnha que, aendo planlita, ea1 tudovu ao piuno, nu n il 

nu•now dt' ,•lntt- e t:inco horas por dia . Em iu.mn. Valentim ('~a 
um decidido adv,• r iui r io da musica. 

1 

Q~er, ent.ii.o, o leitor saber como e parquf' era o Valefn• 
tlm profeHor de violino. Houve 11ltuaeõea poUUcu no va;.•. 
,a.do que •tlnh,a m influência decisiva at.é no■ domfnl09 da arrtt- , 
l'ur obra e ,'Taça da politlc:o, um c:égo havia lilldo noJhcado u b .. 
unador meleorolódco é uni aurdo ouvidor aeral. Um pafclre 
era major da .Fôrça Publica e um major 11acrJ1tio dat lf1 éJu 
da Ealancia , Um. d la .. Valentim, munido de tlma carta - qhra 
prima do punho de urn dcput.ado estadual - dlria-e.we ªºf 4 • 
lâclo ., fala com o rovcrnador _ Que.ria unL emprfao . Acel au·la 
dr bom rrrado a dire çi o de qualquer aervlço: do Depar~ ;ye,M n• 
lo de A,ru.aa e ü~ôtoe; do Del)Ad..am.eoto de Rtoa e C&t.,ai11; 
dll Ot-partami:~to .Eeitadu:Ll de CulLura Flalca. Quer_la UD\ Da-

Bem entendido que a tal "'º­
da anti-Rui - que. quasi lhe 
anula todo o sucesso anteriar 
de bilheteria - só se manifes­
tou com. mi.ai; veemência entre 
os intelectuais revisionistas, os 
da esq-uerda ou da direita, os 
amantes das solucões extremas, 
Que sempre se limitavam num 
"ismo" cmalquer . Para o gr an. 

. de publico, para a massa que 
o conhecia po·r tradição oral, o 
lt.ome-m. ainda continuava o 
m.eS111{) "astro" àe sucesso, uma 
especie de ta·btí da inteligéncia 
1&acio1wl, o tribuno das l Ce-m 
bciéas, o poliglota asso11ttfroso, 
que e,n Haia fizera até discur­
so japon~s. 

Tip,ico útu1uele estado de es. 
ptrlto u1úlateral, das fórmulas 
violentas dos sistemas, é êsse 
ensaio de Augu.sto Duque ( /J 
que 1'0S fo i retnetldo pelo autor, 
um. ;ovem bacharelando d e con .. 
vlct,óes poUtlcas defllúdas, f1Í• 
telectwu de fortes sobrevtvên., 
elas 11ur.urrOSW11as, para quem 
o "politfque d' aborct •• é certa-

Louvo em. particular em. Au. 
gusto Duque o seu talento de 
generalização: é uma arga11t2.a. 
ção ae f ilósofo, um volutuoso das 
idéias gerais. e 1nuito especi­
al1nente da moderna técnica de 
e.rpressão sociológica ( êle abu­
sa U1n tanto de coisas como 
.. senti do axiológico--relativo'' e 
outras cabulosas ~itações en... 
dita,;. Com muita propr:ieda­
dé. · remem.ora pontos essenciais 
do pensamento de Alberto Tor. 
res,. na verdade um. sociólogo de 
visão 11~uito mais realista do que 
Rui Barbosa . Esclarece com o-
17ortu11idade a ilnpoté11cia ao 
liberalismo para resolver a cn• 
se polttica dos nossos tempo, . 
E por / f1n, traça uma linha 
/To11teirlça i111agi11drja = obra 
de Rui Barbosa, achando QUD 
só merece referé?,cia o autor ela 
" Oração aos 11w ços" em diante. 

E' morto um 
grande artista 

Silvino LOPES 
po r t11mt>nto, Côaae de que diabo fôaae. &u1ea ca1we de Depor. 
lamento jjernp re Coram u.m atrapalho pora os govl'rnontt"S . 
l\tthl, o ro,·crnador, depoltt de haYer raspado com os unha"' 
nu-io onco de cuspo8, n•isolvc nomear o Va l(>ntim Uedondu 
prutuvor de ,•lollno . O nomeado ficou nos t1n-u . Niio snbiu 
mustcu . Como exerceria o emdno? 1'runquiliwu .. o o governo .. 
dor. dcclu rundo Que o 11eu caiio não era isolado. 

EHtova o Vulentlm feito pro(euor de violino do. "Esco .. 
lo Santa Manuela.", eatabeledmento de prlmelra Unho, funda• 
do no dia da mor te de Carloe Gomea, não o dô " Guarany'' um 
:~!~:n~~rlos, DlAl'ldo da diretora e nerodante em gro86~ de 

t j . V•lenUm fico u riidlante. Um conto e cem de venclmen• 
d~s / era obJéto . Legalizou 01 11eu. papel,■ e apresentou se á 
dl re tr• qpe O recebeu com tôda gentl lesa . Dfsae-lht- qu;, po .. 

110
! : par~ • ch&He. Valentim nio COlllJ)reendeu na.da . Pa» .. 

m mcs um lazer out ra coisa aenào c:ump,rlmenlar a dl 
1 ~ttora, quando entrava e quando aala do eatabelttln1ento Ir .. 
' 1 11,,•a .. o, OPena&, U tato de 114 e»cola nln.ruen1 fal ar cm 1~011: 

~ 

Multa coisa do que nos vem 
dizer Augusto iá era o cavalo 
de batalha daquela fa3e inau­
gural do movimento anti.Rui, 
i11lciado logo depois ela 'l)rlmeira 
grande guerra. O angulo de v1. 
são do autor, a sua per$pectiv a 

(Conclúe na "3.• p!Q!.) 

de de organizar uma cultu 
nematogrl\llca. permanenl 
dependente, assim como 
fazendo. há muitos anos. ~ 
rios palses. no sentido de 
por um cllma de opinião de, 
do qual o J>úblico cesse de 
guear sem critério. A capaclc. 

CConclue na. 4.• pag.) 

Gósto de ver os pirilampos . Qua1'do 
E1n zig.,za.gues pelo espaço em. /óra, 
Passam fulgindo, Julgo ver a aurora 
E,n suas asas a fulg ir passando. 

Astros descidos lá dos céus, brilha1'do . 
Mais ;unto a terra que de luz se enflóra . 
Fulvas centelhas onde o dia m.ôra . 
Gôtas de pranto do luar chorando. 

Quando contemplo esses gentis cardumes 
De l u::, eu penso que sois áureos nastros 
Medindo a· terra, lédos vauat umes . 

Gôtas mimosas/ Peq-uenJnos astros, 
Qual foi a estrela que perdeu seus llunes 
E sobre a terra. veio· andcu- de ' rastros!? 

Cº. João de DEUS ~ 1 
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c:a . Certn \'et a.urpr("cndel!. a dirt'tor11. t-om os de-d~ nos ou,•l .. 
doa &>0Tquc oel~ rua passa,·a uma banda d~ muaica . Mala, ia 
Yh•f-ndu . Os outros pro(eMSons não 1>u xa.Yam cbn,•ersa com 
~lc.• . \·á rias v~zes , _porf n~, tinhu ,isto uma 's t'n hoTa de, uns cln• 

~:~~i~a d~ ':,~~ºª~,.!.:r:~troat\dinha, d1:. mãos postas. 3 rc.- u r de• 

• Simp~ tiaou t·~m o senhora . Procurou suber quem era a 
dolit.u.r lu . So ube, _ Era _uma proft"l!IRO Ta . °" que ? De saxolon~ . 

Procurou. a no Intui.to dt' t rocnr os c.-nde iras, Porém 3 
('Ole~a motUrou-~t' lrr_edutf,•c.• I . SP o govt' rno n. nomenru para a 
cndl'Jru de tiaxoíon\! e porque confiava nela . VAientim ~xaspe. 
tou-~c . C~c~ou a l>nAar oi,; cabe los da ,·<'1wrn11da Hxot'onlsua. 
~ <'380 foi l(~,·nd~ no ~on hedm<'nto do ,:ovi:•roo . k ... :ib,-.rto o 
11\Q U~rlto . (' os d~li lns1,rues me&tr\'8 - demitido.a . Os jornahi 
01>usu·loniwtas cu1rla m em dma do goYt' rnador . 

Oldnm que u t h \? (\• do Estado não ttabia O qut• <'Ti'.l :irte. 
n 1,:nnd.~ nrtc.> QU (' lmort nlizá ra , (pura n iio ir niaJe Jon.Jt,) o 
1uuu-30 \ i la~Lollos . As 01,ositÕt>ti t.·oUgadas rt-soh•erom promo­
ver um Í<'sllval rm benc fici.o dos dois gt"nlos e11poü:1doa:. E 
houve o íe■tlva l. 'featro completamente ch~fo . Nunca· o "'San_ 
ta babel"' apanhúra casa. tão che.la. Nio tôrn inollJ o trab9" 
lho das com.lHõea. ~spa.lhando por todos 01 cantos os ingre.nos. 

Quando o pano subiu. e.m c-ôna, t"St•••n• o \T:ilt>~tlm ~ a · ' 
proteilsora . A assistência vibrou . l\las o duo nada ta-aaa ou ru .. 
ttla . Nada de l natrun1e.nto■ em cêna. 

Enc-hcratn-■e 08 dois vfrtu.osu. 01 fornalt e-101:foram 

oa art~l::~hora morre u pouC'o tf'mP0 d,pot11 . Valentim ao• 
m~nte aaora totuuu a re11oJacJ.o do ,ru1,ta.r,,ilóe · St-m.pn foi cho. ., 
mado - o prorusor. Se atnd•, houvetiee opoal t ã o u ta dirllu ~ 
Ql.ll' PB$tanint p.-cdcu u mundo- ~ 
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A-a-tu~ali ..... d ..... ad_e_.......,_.l_11-lo_tÍl_e_a_.B_e_a"""b-~1=·c"""'e- En1 /oavor O .Beatriz PARA AS 
de,!~~1.!!rtof; pát1 lnai Dante ALIGHIERE (Tradução de Benjamin PESSOA) PROFESSORAS 

PAUL mc,,tal e que e ,mato mau mv .. 
d ,na, rt/let~ a maior parte i o., 

J;otl dnq•tle enl1isiasmo verde. • 
am.areluta. as Jcbr.es csfr1ara1n, 

Para o$ cspiritos brilhantes dos coronel& 
Po/1I Col!lho e L/ncol1t Caldos, com sincerd 
apreço. 

i;;· ti\.:> melgn. Uio pura •· Uío gen ll1 . 
A mtn!ln amada. cprn nclo nlguem saudn., 
Que tocla a Jlngun Lrcme e fica muda 
g nlngue n ousn olhar o seu perfil . 

de.-ta1ustamcntus d.o hora prc- Tu.nLo gt"ntllc e t.nnto onesta pare 
stnte: e t.'0111 uso quast nos chc- La c'onna 1túo qunct'ella nltru l !-nl uln, 
ga a prot.'ar a mab:altda.de d.t ""he ognj lingun dfvien tremondo muta 
Ru{ Bru·boS. a Entretan to, de•l e; g1·occhi 11011 a rdiscon dl guard:uc. 

e calm.amt--11te n.mI1uam vai nc. Elia .s· r..n va , sent.cndosi lnuda re. 
grrr 11 016 a Ru1.. a sua grande Benignanlente. d'mniltá vcstuto , ~ln possa , sentindo-se lou1ada, 
1)()5tçdo no Bra.ç,,J: talve.: a nos_/ Che mi pare. cosí, cosa. vcnut:n _i3ondosamente. de modestJa ungida. 
.,1 na,s /eg,tim.c. c:rprcssdo etc DI cJel Jn terra a miracol mostrnrc . <;tue mn.Js pnrece urna visão descldn 
unwcr((Uismo, um m telc 1-ual Dt\..~ a lturas do céu. por Deus mondodn. 
para todos os climas de cultura. ~ 

Si o ponto de pari.ida para Most rns i si plncen t,e a chi la mim, Mostra se.mprc ~cu riso nlmo. inocen te, 
; ulgá./o J6r apenas o naclonu. Ch c- dó per gl'occhi unn. dolcczza a i core, Que dá 80 •coraç lo um gosto ameno 
l tsmo êlc eV1dc11tcm.entc estara Che intender· non puó chi non la prove• Que entender nã pode quem não sente \ 
numd c·sca.la iuferior a mttítos 
dos seus contemporaneos natt - Parece \-me em seus labios se admi ra. 
,,os: entre outros. Euclides _d,a E pnr chc dollc sue Jabbra si muova Um espi ito sunvc. de amõr pleno, . 
~~':::.ª' Jf;!;'7J ~~g:i: F~~a; 

1 
g~: !~ii:c;;ienJ~ •f~T::in~•n~o;~plrn! Que vai d 7,endo â n1ma assim: - Suspiro.! 

de coMtante 11.a h ierarquia das D I R E I T A E E s Q \TJ E R D A vai.ores espiTituaJs, algo que 
Roosevell e:cprimiu nas suas 
q 11,atra liberdades. e a que a ~ 1 1943 a favor da liberdade de 
grande tribuna /01 a_bsoluta. (Conclusão da !." pag.) crítica mnrxlstn"' .. E nflrm~v~ I Num dos seus _e~tudos. 1 lL LU · .• mento político. e que ter-
mente fiel . Nesse aspecto, éie de uma constante nos seus es· que "o dücmn teórlco de dlre1ta. lo.cio '"AJ"t'e.. trnd1çno e na ).~no • p~1~~a cotn estas palnvras : "N~. 
µoderti ser fnclu.ido entre os critos: o preconceJt.o, melhor di- o esque1_-da, . logo depol:S de ter ltsmo". accntàa. º· sr. At1:vn~ l~ t~lecurnls democratas do Bra­
h011tt!1~ de i-nteligência 111.01s ria, a implicancia anti-marxista. levad? mut.ilmentc a ~panha Arlnos n lnex!s12.nc1n de uai siJ proclaínomos. ma~'i uma vez. 
modenws: e nada. como esses Ser anti-marxista no terreno li. ru_ma . perdia. o sigruflcacto, ou_er lncompn t1blhdadc entr os O ~ossa convicção sincera. e pa­
trechos do seu famoso credo po. das Idéias nada tem d~ extraor- pela Junção espetacular das dua• Ideias de tradição e progre. o triótica de quo só com a Jiber­
/lbco. que poà.er,am ser recita . dinário O perigo. porem, é pai . concepções Inimigos dentro de Por esinrmos plenamente I de d d do pensamento pol!tlco se 
d0$ ao som. da Marselheza, em. tfr dai . para urna. linha que_ se umas~ Pmblção" (pncto germa- n~ôrdo com êle é que Julg.aru·c-.s ,::~ct!rá constituir no mundo uma 
qualquer praça publica de Lon• resume mais ou menos no ceie no-soviético>. n~o só necessá ria como inev1 4.- d ocracia que seja a e,cpressão 
dres : 

1 
bre lugar comwn: nem pela dl Mas os tempos mudaram e a vel n._ rusâo dos elemenlos tra i- ei_~ deira e.os interesses popu-

··Creio na liberd,ade onipote1i- reita nem pela esquerdo . Fras" verdadeira face do problema sr clonn1s com OS radicais progr ~s- [~ 
8 

que consiga por isto 
t.e crcador a. das nações robustas; õca , idêin est.eril que não con , \'evelou ao mundo . Allãs. desdt> slstns numa obra comum ele Tl - at~s 0c ·enliza.r as finalidades 
creio na tci, a primeira das sua:; duz a nada. togo parecia clnro que o ctne, ergutmento dn dignidade hun11il-... mesm ·át~cas 110 govérno das 
necessidades: creio no governo Quando. em certo pe1iodo de ma causador da guerra civil na na espe-6lnhada pelo fascismo I e de~-o~r d ' . paz Justiça social 
do povo velo povo; creio rn, 11w- 1939. 1S41. os acontecimentos Espanha não era tão teórico •uas cópias. E da direita. colo ~j;" ~ ªd e\ dlgi",tdade para to~ 
cte;ação e na tolerancia ; no pro. mundiais pareciam ter aproxl~ assim. Ou então. se admitirmos bloco, forçoso é reconhecer. po .- do:r O:, ~omens" >. 
grUM e na tradição; no resp_ei. mado ·• os extremismos•·. houve o racloclnio, teremos que esteo- ca coisa se aproveita paro. es~a O 5 Afonso Ari.nos de Mêlo 
to e na atscl)]llna ; na ;,n.pote11 _ e,mltaçáo - ainda no plano das dê-lo Igualmente á guelTa atual. tarefa . A direita falhou estro • Fr ~· não é liomem de con­
cia fatal dos incompetentes e 1dé1as. bem entendido - en trC' ompJinndo para a escala do dosan1ente. na solução dos oue .. • v:S~~s iluminações ou descober-
no va lor msuperavcl da..s capa. aqueles que procuravam salva universo o complexo de Idéias tóes nnctonnis e mundiais. Hoj tns súbtt.ns A evolução do seu 
cidades. Regeito as doutrinas guardar n lndependêncln do que se debatiam pela., arma• em dia. o di9>ltlsta_ que nll.o 11 ameni,; seg ue num rl&mo 
de ar-bitrio . Abomino as ditadtt· próprio pen~mento através na Espn nha . AcrecUtamos. como um arrependido dificilmente sei· fin~e e seguro, um rítmo que, 
ras de lodo gênero, militares ou. de uma a~sênc1a de C01;llpromls: o sr. Afo!1so Arlnos. 

1
~ne o mo, sincero ~ embora tento, não O itnpede de 

cientificas, coroadas cru popula• sos com sistemas e paixões po men to nao é para acrobacias A 11m autor tão cioso como conhecer agorn O enca.nto peri-
re. OponJio.me aos govêrnos titicas. Nessa época o sr. Afou teóricas'" . Mas seria fechar os sr Monso Al"lnos dn mlsslio d> goso dos dcsacôrdos e das san­
de ·seita aos govênws de Jac . so Arinos classificava_ "'o comu- olhos á realidade inte111ac!onaJ Intelectual. que êle procura ções. . . Situação que êle en­
ção ao ,9ovêrno da ignorancia". nismo russo e o fascismq 1talo .. querer negar que n tendencta cada momento definir e ajustn1 frenta dignamen te. nu.ma atltu-

ri 1 ·• Rui Baroosa e a twra f alemão". igualmente. como ·• os para a reestmturação dos povos ás situações no~as. não pod~ de merecedora de todo O nosso 

RIO, via aérea rExcluslvo de 
PRESS PAROAJ - Quem Jã 

viajou pelo Interior do Bra,U hi 
de ter visto multas Veze8 nas 
1 :,quenas cidades e vilas. salas 
pequenas e acanhadas. onde 
crtancns descalças e g-arrulas a. 
prendem a ler e a conhecer a 
his tória pátria. Não existe nelas 
mobiliário próprio de eocoi.., 
com carteiras reluzentes de ve:4 
nlz. A pequenada reune.se em 
volta de uma larga e sólida mê­
sa de pinho ou nogueira. dei­
xando a cabeceira para a pro~ 
fessora. E º interessante notar 
que no interior a professora. ; 
sempre chamada por mestra e 
nunca por dona. Humberú> d, 
Campos. cm suas memórias. de. 
dica algumas Unhas saudosas ã 
sua. mestra Marocas. 

E ' pa-ra estas professoras mel-
1?8S do interior. que ás vezes pai, 
mlll1am quilômetros de estrad!, 
para lançar um pouco de luz nos 
cérebros vivos da crumçada. que 
envio hoje este modelo. Elas. que 
necessitam tanto de roupas fo,. 
tes e laváveis. certamente Irão 
apreciar esta criação de Hablt, 
maker's. uma grande casa ame. 
rtcana eSJ)eclallsta em modelos 
prãtlcos e elegantes. Este modelo. 
chamado 1•Framteacher's"' foi 
!eito justamente para servir á, 
profe~soras do Interior norte­
amertcano. 

A fazenda pode ser qualquer 
sêda Javavel. desde que seja de 
bôa qualidade. Parece que quan• 
do desenharam este modêlo o la, 
do i>rátlco e a slmplicldade !õ­
ran1 os fatores primordiais. pois 
sôbre eles não se tem o que (alar 

A. sála é formodn por oito ma­
chos, sendo quatro na frente 11 
quatro nas costas, com as prt:• 
gas bem funda.s . O corpo. com 
golinha "spor t". é aberto na 
frente por quatro botões de 

co~;:'~m desejnr um modelo mais 
, c onclue na 3.ª pag.• 

presente" _ Recife, 1944. grandes movimentos srudos aa depois da gucm, se processa passar despercebida a premcní respeito de t.oda a nossa sou -
num senrido de esquerda, com necessidade de unhio. na hor darlcclacte. 

f I D 
'ln t " fórmulas novas, de surpreen- atual. contra as forças do obs =:..:.:==-~---------------------' as UZºS l l ara~a ou ra vez dente plasticidade. onde cabem curantlsmo. ~; com efeito, d~ v1· ,re r d e D O V O li sem colisão o conceit<> tradlcio- sua pena saiu um dos prlmelrc · 

nal de democracia e as IITepri- e me\s vibrantes apêlos nêss ' 

Ofélia Lucena OS IAS 
.E as l uzes brtCharlkl 1U1 !.r eroa densa 
Neste mundo de dôrl 
Eu ereto que tnda -u.m d.ia havcrã riso 
Na terra, santo a111ôrl 

Sim, eu t.:rew que a paz serena e bra ,ica 
Um d,a há-de vollar. 
Os corações terão f é e esperança 
E pott.erâo cantar. 

N{JI) mais o sangue que et<S01)1lndo a terTa 
A trai a maldição. 
&ine a ooncladc nesse dla lln<to 
De /lilgidt> perdoo. 

Dia celeste de per Ju:,ne e /lôre• 
De f esta, riso, amórl 
Toque o clarim do bem e da 1tar,1umta 
Da Pátria, no esple,tdor . 

E beije a mãe o /11/w ídOlatrad<> 
Na gk,rla a resplender -
Noiva.s, canta, nesitL feliz vitória 
Que sempre /Lá,dc viver/ 

Sorria a esvósa ao diJce bem amaM 
A /UJ1a ao pai querido 
Almu,em-ae os ,r111ãos ,iessa delicia 
Do peito comovtd<>I 

I!, a natureza cante ne.,sa fe,ta 
D ivhw, aumtnada 
Que res1,ta1ul,eça o manto alvtnttante 
Da paz abençoada . 

D escei ô Deus, à pobre h11mantdade 
A dextra cla perdão 
" novamente nes,e mundo tmemo 
AI luu. brU/iarool 

João Pessoa, d4 

mlvels aspirnções de justiça das sentido. com ·o qual encerra ês~ 

PRA TUDO NO MUNDO ':~i GE1i& 
De M. NACRE 

rm tudo l!-t' dá•sP um gctto ... 
\f('i:z.inh3 pra tudo hai; 
lnté mfnino de oeito 
~i cri a, ~em mãe. s"m pai . 

Pra lodas infrêirnidnde 
J á te:m remcdio os dôló . .. 
Omcno pula metade, 
81 rnií1ra quarqu (• dõ ... 

Modlti>, os 1u,vo tomb~ttt 
Arrcpé-le, e é multo inzato: 
~ê<"<' mundo, " qu em não lern 

C:;ach&rro, cn~a <"Um i:alo" .. . 

,U COIIJH qul Ó ma.h1 pcrclHO 
Pra móde o gente vivê, 
Sem H(' 11\'exá. tJe o Juh:n , 
Tt•m fótm.a de arrcsôrvê: 

t'ro •1ucbrad êrn, dlnhl'ro1 
f<"or ta ca ma7 t cm irlrftu: 
rrn p61co andêJo, chlf1u õro ;­
Cumô pra vêio, mini:Au . 

rrn matá tome, farlurn, 
Pra drumJ, HC bébc vinho; 
Mulé féla, tem pintura : 
f'rn muié brnba, carinho ... 

Vélo lnxlrldo, chlbnln! \ 
Pra véia de ngosa, vn.te . . , t 

!.~::t' ~~=a:h:l: ~adv:1:-i ln ... \ 

Vui dt• 11(' ,iue m não tem C'nrro .. . l 
Cum qnicé pru <"anivetl" . 1• 

C'as ,,ontinhn de cii:-nrro, 
Si mio t.em fumo, s'i ntréte .. . 

Prn 
Pro 
Pr:, 
l"rn 

C'n lô, ::í utt. nn ccrtn f 
t·ohrn . tiro ou c--a<"ôle: 
quC"m frm frio, cub..-rtn; 
que nJ:O liso, barrêtc. 

l'ru dh16rd é- ro, cndêtn: 
l\toc::i. Lri xtc? HÔ m nrido . . , 
1,,a prrn:i lt-i,renta . m.-ln : 
Prn hrnh:io, páu nuzu\lido! . . , 

I 
,) Íl " ' mt"u:a de fnmin 
no µoi dh:i· : ti a rrcn l'go! 
Qul 1,ra nüo ílr.ií I llfn. 
Si cuHou c• um nê,:o céi::-o ! 

Qu<'m hilo ai móc;-o gn linhR, 
Pru níío ti', e nln~u<'m dou, 
Ohupa um•u cana todlnhn, 
Fn i d" conln qui cu meu ... 

fracema FEIJÓ 
Na CSl:(Ulll dn- minha v ida 
/ui ,1 º" 6 clcgráus para a . · ··1a . 
Velha a.inda não sou . N • lio de prata. 
Mancha o negror dos m~us cabêlos curto, . 
Ainda tc11ho f é, a.iru:l.a tc11ilo ilusõe• 
e o mett olhar sonhador 
e cheio de amór . .. 

Mais tarde. 
(Juancto o vétt da ilusdc 
est ender, sobre 1ni11t, as suas dObra.,, 
quand.o eu assistir a derrocada. toda 
doR meus sonlios de e,;.câo 
e a vclh ice chega ,- co1,10 um. furaçdo 
e /.1tdo levar: 
fc . esperança, a111ôr, 
quando tudo se /ôr 
e os m .. ens cansados 11é.s 
começare,I• logo a pen<>sa d~cld-a 
pcios degr átts da escada da vida., 
há-de m.c restar um. tt1tico consolo: 

E' o ele volver os olhos ao JJ(l$SGM 
ao passado / clt;: da minha mocidade 
e com os olhos ch eios de sattdadc 
rever nos filhos aquilo que iá /Ili. 
E baixinho, por entre as 11i.t11,1tas orações 
dizer: ô co-mo fui feliz! 
ó co1no fui amada.! 
por mi11i també1» pulsaram 
corações / 

Cnvo lo undadô, &l pê1a; Nii.o hni cnn,ricn? ha l pnmonh n; E voltando os olltos ao pas.,ad.o 
Pro. car.hôrro, tem morda(a; Não hn l cnr ii. ? l('1n farinha ... so11u111tc 
Si ª" muritlfca aperr(•fa, Ma l 1,rn J:'C"ntc 1tc mvéi~onhn, e r ecordando a viela ;d vivida 
ltol 1lc6rro nas fumnça. .. 111,:ul'rn im•t..•nlou m('#zlnhn:... viverei , assim. com, cahna, novamente. 
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1enomeno não é só brns1leiro; é de todos os pat• CORRESPONDENCJA - Ilustre amigo: 
oe,; do mundo. Quando havia deputados " fede, seus comenLé.rlos sobre a Françn atuais a-proJlO· 
rnis, vanos !1l11os des~a terrlnhn, hablt.ante. de / rc.wmc o Unlver~o e todos os demaú; céus, pe.rn raçilo o modo como tovc começ e e. cstablll• Gtl o de meu soneto "Franç" Eterna··. me pare• 
!Uo de Jo.nelro, aponlavwn os chefes po11~1oob o oncnmo pnntelsta o a brastlJdade arden te do\ dado om que hoJr se m-ontrnm O lnsLltuto d cem prcolpltados. Através das entrelinhas rtc 
para serem oont.emplados n81, cl1apas eleliora,s, j11ustrado pro!Cbsor do Oolegio Estad ual. ProteQóo á 1nhu1c111 0 0 01·rnnn o Dom Olrloo, suR afetuosa cartn. vislumbro certa clva de pro· 
- só com o tito de adc1uirlrem lmport,ancla e I Quondo D Acnderntn Para ibana de Lctrai, pnm 111 nclonar apenno duas do nos.o;M renUui- venç!lo contrn 05 povos latinos. Poderia ser 
abu,coltarcm o ll'Ordo subsidio . Eram paraibanos conseguir lançar o primeiro numero de sua Rc• ções dr caridade mn anL!gas. no fcldas _da s111.11• mais franco. nd\o,nte.ndo que o aml!lo 
'al)e11a.s pelo n111SClmento. E F.ómente alegavam ~lsLa, os ledores de bom npeUte vão sn •lru·-•e dezn de Rlri1 111 Lr0nsbordm1tr>. de nmoi ao PIO· está U<ll tanto lncllnndo a um pariJdn· 
e 1111 qualtcind , ouando QUerlam usurp1<r de u~ 11 0<; lnvorrs de. llnguag~m de n=~ melhore~ cs- xlmo e sustontndn '- 11 prl110IJ1lo, pelo loSl•A0 de 1•\snw esquerdls ta. que a inda constitui sério JJI'· 
outros · melhores l>QSIÇ<Je6 pollUcw;. Quem nAo cntorcs, entre os qual, Alvo:ro de Carvalho ocu• pec1uonos contrlb11lt1t~s e llela.s uormesscs Pll· 1·lgo pa,·n u humanidade . Dentro da delload 
o;queceu ainda os altos e baixos da vltla !)Qrtl· pa ueu lugar próprio . A prnpóslto de nOSEn Acn.- biiras . 'Podavlamos menc onar ,os nomes dQS do ns&unto. no momcqto presente, pouco lhe devo 
dárla do regknr derrubado pela revolução do domlo, aooho de receber uma carta de meu >onhora, senhoritas e oa vnlh lr1,, quo rm,b1cn- dizer pelas colunas tle um Jornal. Fico á e,;pe111 
30, póde dizer ooll<a,; até llurlescas em torno dos wnlgo e devotado cpnterranco dr. Francisco 1•am ex~n•mos de hero!Jlmo nu ca esquecido. de s ua vlsUa pessoal, para conversarmos m<!· 
cavadores de cadeira,; no Senado, 'la aamari, • Pedro Oru·nelro da Ounhn, datada de 19 ao o.m bon<'flclo das duos referidas nstlutiQOes. O lhor . NIio li todos os.ses livros. de que me fala, 
dos Deput.adoo o noutros cenáculou menores . mês p. findo, carta cheia de pensamentos o eaplrito d abnegação e o tmpe.-,~oallooio det.Sl\lo sobre a guerra de nossos dias. Recomendo-Ih 
Há quem pouua cadernos de notas velhas, onae afeições á 110688 Parolba . Lá na ce.pltnl da Re- obreR. todavia. não permitem q1,1e se traga, l\ a lelL·ura de "Noll e de Agonia cm Prançn•. dt 
t.1t.ão Péilnaa da :Paralba de uns trinta anOó publica, Fra11cJ11Co Pedro Carneiro da Ount111 lace dos louvo1-es humanos, a rel1clnção de no- Jacque• Me.rl taln, com um precioso prefaolo e 
a.tmi, Que dariam bôM carlca~ums daquele an• esta sempre em contucto conosco, l!llcrevendo a mos 111div 1ctun111. - quo pertencem fnls no conJ,e- •t;ract uç!lo de Alceu Amoroso Lkna . 
tonhr seus amigos, Indagando doo novo, nspcol,is det;• clrnonLo do Divino Mcstrn, Noss Senhor Jesus 

üindo ao lmDteMOes que Alvaio de oarva• t,e torrão comum, representando, com multo Crlllto! Agradeço suas roterenclas ; Igreja' Oalóll~ 
lho nOII e•tá rcmew,ndo de SIio Paulo, vemo• brilho, ao lado de Onsw-o Plnt.o e José Vieira, a . çomo ·· for<;a. lncompara vol antepo.,tn ao comu• 
que e. pre..,nça da Pare.lha acompanha o Uuatre cultura paraibana, nos clrcul06 lnteJeotuals da Eu creio, positivamente. que terom!lll, mulio ntsmo". Há }IDS tópicos. entretanto. nessas rt· 
contorraneo. onde quer que "'· v•. Nem a tal•· M •ro ote A no••a Acade " d Le• • • ane breve. 0 nosso Ins tituto dos Cé~o · Quem terá ' cronclas. que arre"'am as barbas do qualquer 

""'" m "" e. p · - mia e ,r-. " • cora 0 etn de nogar a uxilio 8. nn1 rerndnnento de l" de &aude, nem o empotaanle panorama da ca- aar dos pesarei!, está realizando uma bela obra • m frade de pedra . O n•nlgo snbe que o CatollciS· 
))lt.al paulló-ta apagam, na.s pupllaa do maman- de con!ratcmlzaQào mais profunda entre todo· tal natureza. · ·? li:li.\;es ricaços. (\lUe andnm por mo nure parte de sua selva na guerra que U•• 
'1Ulpellle notavel. a llll&iem matemal de aua oa conterraneo.5 de realce tntelootual. re•ldcntcs 111• tão bem veSLldos d01> mulamlJios de •ua a.va- movem 8ll potesLades do Mal. Es.se ollme de tu• 
temi. Oa que pnvamoa da convlvéllCla de Al• em uosao território ou Córa d6le . Trabalharemos ricte. . · · Nem falemos nesse. pobl<e gente. Paa- ta.s é o próprio cll.ma de nOSSBll vitórias . Atei 
varo de Carvalho e &aboroamoa aa flnU?aJ de e venccremoal ..amos por cima de au dlnhelr~ lnutill, (l(JIUD CO!lllUmaçAo dos sé ulos, as força. do Bem e a5 
.!IIU eapll'1to. .abemos o culto que êle tributa • • • quem pae,;a por cl.lna do sovaoo ld~ ~ antro- ,fÇ> ~'Ç/18 do Mal viverão "1l choque . Prolet!Ja 0 
a, iudo que é paraibano " 1'10Mall pal.agena l!llu- INST •• llOlde Ora. multo bem . Vu,no,; ~\ra a "li1er\tc !' alritgo que MOGOou. Londres e WMhlngi;on viO 
'-• n•• I'" d ntft l'llv•ro DOS C!ltW OS - A 01rot.orla do /\Jlrovcltem•• o roa"-ho -'~ 110«• º'""=m =r d I d d -1 ""'ª ~•. o r ono e nosso Protl?el!SO. a .... ueza Lnatltuto do. Cég011 e11t.A laaendo a dl8LribulQào ó,,t,e d = wu " '' - _....,,_. ,- om nBT o mun o. dur11nte Clllll anos o ,..-
ele nas.'10 vales llioraneos, a tempera lndoma- de clrcularo., entre u l)e"80IU de b6a vont•-' r. mun "· para 110;; clc~petalal'lllo,; em plll'fll• pelo mcnOI! . Mas, 6 Justamente a Pas o que to-
ei de no.'!606 sertanejos, os prob16mu da edu- l»f& 0 nm d Ih ad "" mcs do amor &oCi Pobremnho.. Lcl(m10~ o Evan• dos d86&Jamos . Quero temitnar ~ bllhei. 1 

caçlo d4I n01!8a Juveniuae e da saude de noaau paraJban á e .~ •.• ."~~ esõea ela cooiun!dade gelllo, que ê o Livro dos llvrm,, por \ onde o Crls· wn amigo, tão tnstru!do em coull8;8 do oul~Jt· 
populaçõea 1'llrala. - &ão estes oa a.cauntos•" tlco ª ors-.,..o de tAo nobre e patrló• to fala para nós, em parábola., qui:dem t,o. intMéTlo. dlzendo-lhe : ha.nrá ainda Dl ... i.s 
'""""1-- a .... lll"'"""n·•· O du da"'•• .... ,.!m_.e~eendimento. Nlnguem poderá duvl- car <rma'· en1pedernldo oo-~ào. " J·•=ft• como ~ •A d b'-"- --rv•- •- ...... ""'· "" ~- - ..., "' .. to cl086a ~ti .., •. .., ,,, -•= ... para o tempo e seus .......... vr,, t.elldo em conalde• o J.>oce f.'Wlo de l>úria tWLILUla. ,.. .ao& Cll· . ~V'-· _ .. 



A ll'mAO - Dort11ngo, 2 do Julho de 19~~ r · 
ESPORTES 

felipéa x Bolafogo, •oje, no estadia do Cabo Branco 
(m Campiffa Grande:prnl'iarão o tRHE e o PUMflHAS°La 

• 
mort d'une libellule 

o quadro do "Felipéia" entrará em campo completamente modificado Ohlqulnho e Alolelo. 

-- O "Botafôgo" 1·ogará desfalcado de Ronal e Pagé - Possivel constl• EM.PA'J'A1tAMvÃ1:1co E ,,,u ,. 
llflN&NSE 

No estAcllo do E . e CABO 
BRANCO defron tar-se-ão, 

hojo. t\ tarde, cm prosscguimt!n­
to do campeona to pa.raJba.no 
de futebol. ns equ ipes do FELI · 
FEIA e do BOTA.FOGO. 

tuição dos quadros .Rio , 1 _ (A uNIAo > _ Na 
n equipe principal do clube de naldo - Bnbl - R ul Oler - pnrUdn on tem i-enll•adn ontro 

0 Ve11cll1>2 de Almeida estão con - Edgar - DoroUlo - Marlo Ca- VASOO DA GAMA 
O 

do ~lLU­
flantes na vttórla . l> ra l - Durvanl! - Allrlo - M!NENSE reglsttou-, e um 011 , . 

O ··e1eveu" que obedeoe d di- Nilo - Pa lito - Oernldo - Ho- pnte de 3 x 3 _ Essa lu ta mar-
reçdo técnico de José Cnvolcttn• londn - I nácio - Ronold cou o Inicio cio Campeonato Oa-
~~rc:'J'e~r ho1! . : ::, c:n~en~ Hello - Cobeçtlo - Pagé rlocn de F utebol. 

de Ronnl e de Pngé, con fia cm e L u B E-- -A--S--
i-epetlr o (eito do dia 18 do cor - T R É J A 
rente frente ao DOLAPOl~T . 

~b~~º!~'tã~º e,;:·
1;~~':l~~t~ r~~: TORNEIO OFfCIAL DE TENIS 

m~. luta en tre os quadros de A DJret.orln de tenis do Clube, vencedores de um e de outro IIC­

" asp1rnnLes" do FELI P!::IA e do ment;rº cl~~:ª:!! :~~!t: dep:~: rf\O con templados com mcdalhtiB. 
BOTAFOGO está sendo aguar- do elegante eaporte e dn sã cama. JA adquld das e gravadas de ncor. 

~d~o~
01

~u~~1:. ~!~~~:;{pf~~~ ~~:~~:r~t~~ C:u:~i~~~atr~; doT:':s 
6
o.,nRJt~::r:8° :f':te:~lP-5 

na ltderançn da tabéJa. São orga.n1zar wn tornclo eliminntó• A e 8 do campeonato permanen• o panorama esportivo conJ m>tos for tes e que poderão rio que sera dlsputado sem pre· te.tâclasslI:ca,;ã~ oficiai,, d'in!t1~º-
oferecer uma bõa. part.lda. Jutzo do crunpcono.t.o permanente es o au orna. camcn r os 

O csqundrAo iilvt-celoste, ape­
sar de não ter s ido multo feliz 
em seus uJt hnos com pvomiGsos. 
c.,pe.ra Tehabllit.ar-sc fre nte no 
qundro da "estrela solltAria ", no 
embnt.e que te rA Jugnr daqui n 
ll lgumns horas , na p rnça de es · 
porites da av . 1. 0 de Maio . S ua 
~q-utpe entrará an, campo com­
pletamente modlílcado e apre-
6 ntará a lg-untas es t réias. Todos 
os li elemeotoo que integram 

da cidade Dest.acam-se nas duns cq·11- do Clube. cujo andamento não no torncto de duplM, e M t.ornelo 

SAN' DOVAL OL1v•,111A J?es : EEil·obndtl , Miirandcª · Agamc- obstante ns repetidas chuvas con- deoslmdrplcsResonmatoenteRlboselrdao sérld~•Bn . 
,,. ncs, r er o, vo, ler, J adet. tlnua normalmente . · · ..,, 0 

Edgar, An tsio e Diblar. 0 tonlelo oficial que na vcrda- Presidente do Clube. !lguran\ co-
Para Ju iz da partida foi e.sco- de encerre dois tornclos d1stlll- mo arbitro de honra e Os tirs . 

lhido o sr . Car los Neves da tos, 0 de duplas e O de simples, dr . René Aguiar do Amaral e 
Franca, aca tado árbitro da Fr.- _ ___ _ ___ ____ cap . Aor1sJo Parla. de Azcredo se· 
dc1-a,çáo Desportiva. Pn.J.•aiba n a . rãa os arbitros gerais efetivos H 

Anatole FRANCE 
Sou,:; Jcs bronehe~ de 11auJe en la vase baJanées 
Vn peuple lmpur , e tnlt.. glacé dan sa t.orpeur 
Tandls qu 'on volt , ur l 'eau de grê!es aralgnées 
Yutr vers lcs nyrnphóa.s que boHe une VAipeur . 

Mais, plana nt su r ce monde ou la vte. apalsé~ 
Do11t d ·un !Ommell sans JoJc et pmsque sana révcU 

Des étres qut ne sont que lumlére et. ro.'Sée ' 
Souls ogltcnt leur à mo éphéméro au solei! . 

Vn Jour que Jo voyals ce., sveltes demolselle, 
Comme nous les norra:nons, orgucll des caJmea caux, 
RéJouls.son t l'nlr pur l'écla t de leurs ai!.,. 
Se !uir et se chercher par-dessu., les ro..;,.ux . 

Un cnfant, l'oofl cn f eu vfn t Jugque dans Ja vaae 
Pousser son !ilet vert. á travers les trls . 
Sur une llbcllule. et !e réseau de gaze 

Emprlsonna !e vol de l' il'.lllOcte surprl.s. 

Le fln corsage vert fut percé d"une éplngle 
Mais la fréle blessée. en un farouche éffort. 
Se flt Jour. et. prenont ce vol s trldent. qu1 clnf!'le. 
Emporta vers les Joncs son éplngue et sa rnort . 

D n 'eu t pas convenu que sur un llege mfàme 
Sa beauté s 'étnUlt aux yeux des écohcr•. 
Elle ouvrlt paur mourir ses qua.tre a tles de Oammcl';. 
Et son co11>s se sécha dans lea Jooca farruliors . 

Chaville, mal 1870 Dos c.sport,es é o futebol t, 

unico que. u 1 thu amente. se 
pratica com m ais inten sidade 
cm no..."8 terra . O basquete e 
o volel. que até os !i.t1s de 
1940, tinham encon trado nos 
despartl.sta.s paraibanos gran­
des afioionndos. catram quasi 
aue por com pid:>, no esqueci ­
m ento. Mas, o pubUco •?SPl'H'­
th'o ainda não se esqueceu do~ 
brilhantes feitos d ,y; n .JSSos 
basquctebolis;ds e voJe1b...,lls­
U\s frente a des tacado, QU.l ­
dr.Os de Pernambuco e do ruo 
Grande do Norte . 

TREXE X PALME IRAS Desembarque na selva que,n estão Metas tO<las .. que.,. 
Em Campina Grande, no es- (Conclusão da 4.• pag.) tões técnicas que porventura JDE DE REG 

lád~o GEI'úLIO Vil.ROAS, Jo- do as operações bem sucedidas surJam durante o torneio. 1 AL 1 PE 1 RINO 
garao as equipes do TREZE e nesta área foi ela a.bandonada O.s concorrentc.s aos torneios de 

O tcn.is. n oLRdam entc n gor <1 . 
\·em sendo .orattcado por ,rti . 
rios elementos do nosso m eio 
desJ>Ortista. Mas. apesar dis ­
oo,. a.inda não se movimenta· 
ram <>.s tenistas contcrranco '­
para promover um campeo­
nato organizado . I ncen t ivado.e; 
especialmen te pelos oficin H, 
das unidades do Exérci t.o aqui 
aquarteladas, vá;r ios tornei~ 
tccm sido orgnn Jzados com n 
part lci pação rios ten L<."tas tfo 
' ' Clube Astrf-fa " e do " E. C _ 
Ca.QO Branco " . As Qundra.s 
dos nossos dois eJcga ntcs clu ­
bes pa rnibnn.o::; enchem-se. to· 
dM as noiLes. dos sJmpn.ti? .. rm ­
~ do eJegn n t.c esporte. que n JJ 

!~1::.:e1~~ia~a pi~ocxcer!~r~~ 
Nogueira, d e Renéc Aguia.r. 
de Braz C.a.n tlsanL do capi­
tão Acrisio Paria.. do ma jor 
Aust.o Serglo. da srta . Rl · 
M ura Polarl e outro., . 

E' prccLso que os dJrigcnl c:. 
doo nossos desportos. cspecinL 
mente da Federa;ção Desporti• 
va rara.ibana.. volt,cm suru 
,,J,sra.s para o ten.fs. para o ba:!l' ­
quctc e para. o volci e promo· 
vam campeona tos organizndo.'i, 
os quais, por certo. a lcançarão 
o maior êxito. Ainda contamos 
clcmcntes como AdJarnir. Ju. 
1Llor. Ba by, Da n i ! l r uma .sPrlf 
de novos ' ' pla:ar.!ó: ' ' que " "'-·m 
surgindo. como I naclo, Lima. e 
Luiz. 

P ALMEIRAS . O quadro cam- Horas mais ta. rde os JaponêscJ I duplas e de slmplea são: 
pinens e a preEenta-se como l a - bombardearam - na com a cos- DUPLAS - Eurico e Cn.strv: 

1 

vorjto . Será j uiz o sr . Antonio tumeira ferocidade . René e Humberto: Braz e Ar -
Soares do.s R ei.> . SOMENTE DUAS PONTAS DEI naldo; Milton e Alberto : Serglo 

OS l ' OSSIVEIS QUADROS AZA FORAM DANIFICADAS e Leal; Crlsosthomo e Clidcnor: 
Os disputantes do. rodada de Duran te todo O tempo em que Seixas e Avidos: Adallc!o e Pn-

hoje apresenta r -se~ã o no gra- fóram utlllzadas as duas faixas troclnlo: Acrlsio e Bergn.mo. 
· ma'do com os scgulntru quadros : Ide terreno, 05 unic<>s danos ob- SIMPLES - Avidos, Cltdenor, 

l l"ELIPf:IA : - DJahna, Bel· i;ervado.s fõram duas pontas do Bergruno, Arnaldo. Humberto, Pa· 
ga e VanUdo ;. Lericacfo, MoLa eza: logo repa ra das no JocaL troeinio. ArauJo. Barcctoe, .AJOCr. 
• . Blquo.ra; J oao Luclo, G a ldln - Na sexta noite, as operações t i- to. Gomes e DnnUo. 
cio: OOst.a, EvcraJdo e Oiogc- n harn sido completadas com 60• Brevemente pubUcarcmos o ca ­

l nes • cesso, tendo d eLxndo de regres- lendário dos J.ogos bem como os 
Aspirantes: José Magro, E- sru· á. sua. base um apa relho da restantes esclarccimento.s sobre o 

randi e Violão : Miranda, Aga- R.AF com o respectiva t ripula- torneio. 
medes e Nequinho : Wilson , En- ção . A Diretoria de tenls a.VIS" : 
berto, Ivo. Gilberto e Lelo . A operação dcmons t-rou que n) - Serão hoje rea lizado., o.:S 

BOTAFOGO : Durvnnll, AJui• um grande número de tropa3 seguintes Jogos do can1peona.to 
s lo e Allrio : Bac. Pallto e Nilo : pode ser Jntnxluzldo no mais permanente a partir das 15 hor11.'> : 
Gc.-aldo, Hola nda, InAclo, Hello dlf1cll terreno em mãos do lni - .. S8RIE A - Br.u x Scixa• . 
e Lima . inlgo. Independen temen te das SllRCE n - Arnaldo x ~lm•-

As ph-a ntcs: AknJ r , Z6 A.nisto linh as no11nnls de comunico.- Cap . Aorjsio Azcrcdo. Avid~ s 
e Quldlio ; Iva n , Jadcr e Dlbla r : ção, ! ator- limite na ca mpanha Bor,:nmo . 
Rui. Edgar , Ba bi, OCrcWo e Ma- nns selvas . As tropns a fi adas b) - A lnobservancl~ do art. 
rio Ca bral. não se tnumldam ao saber que 12 do Regulamento para. o cam-

TRE7ZE: Jorge, Nó e Raimm1, se encontram cercadas pelo Jni• peonato pormcmcntc. 1.o;to é, "so­
do : Mar telo, 'I'ototn e Lullnha : mJgo por tod<>s os !ndos . A sua mente a lmpraUcnbtlidade da 
Rtúvo, P eracinho, G Uvnn. LulA preocupação dominan te é auxi- qu o.drn. será motivo para. o adia. 
e F cneJon. lia r o máximo J)C)SbivcJ os seus mcnto da pru-tidns" tem preJudl-

PALMEIRAS : Humberto. Por- ca maradas q ue est./io com bateu - cacto os outros Jogos, rnzâo por­
co Velho e Scudi ; J osé Lequl- do e . expulsando os Jnponêsc.i, que pede nos sr.s . tcnistMo que nft.o 
nhn. Ban o ~o e Marta : Alclde6, de vá rios pont.os da B1rma n..in a.trazem os Jogos indevidamente; 
Miro. E clson, Bata.ta e Landi- Superior . e) - Resolveu, atendendo su· 
nho . Os loca is para n atcrrissagem gestões de grande numero d.e Jn. 

FELLP>:11\ E. C. fóram escolhid0s com precau- teressndos, dar a seguinte red~-
0 pre• lden LC do " Felipéln ' çAo deliberada; bem afastados ção A letra C do art. 10: "Serão 

C5tá convidando todos os dl re - dos postos mHitares japoneses disputados em melho~ de 5 scts 
tores e associados para uma conhecidoo, e o céu fol conser - longos, para a clRSS1rica.ção do 
reunião. em sua sêde, na próx!- vado limpo de a viões inJmigos campeão a bsoluto (numero um 
tnfL quinta-reira. á s 19.30 borns . duran te os dias que precederam d.a série de vctra.nos) ; cm melhor 

Outrossim, lembra aos e.ma- os desembarques e durante to- de 3 scts cu.rtoo para a. classifl­
dores Juvenis o treino de hoje do o curso da opera çã"' . cação de qualquer outro numero 
á tarde com o .. San ta Gloria " . Quando os Japonêses <.Iesco- da. sérte de veteranos bem como 

B OTAFOGO F. e. brirom finalmente que os ~IJn·. para todos os numeros dl\ série 
São oo ~eguln tes os amadore!\ dos se encontravA.m por trás --<tas de trnns1çáo; en1 1 sct. curto pa.· 

qu e deverão se encontra.r hoje. suas linhas , oi to~ns Já haviam ra a série irúciol e em melhor 
á.s 13 horas. no ca mpo do •· Ca - decorrido e as fa lxas de terre- de 3 sets longos para a ctas.sl!L 
bo Bi-at1co ··, para o Jógo com o no fôram defendidas pefa RAF, cação da campeã absoluta. num 
·•F elipéla ·•: Almir - Luiz - Splt flres e bater ias an, l-aéreas Jogo entre a melhor classliicod• 
Zé An Lsio - Campinense - br1tanicas . entre as senhoras e a. que lhe sc­
Qufdão - I van - J adcr - Ar- se Iniciará dentro cm breve e os guir. independentemente da série 

n. que possam pertencer; 
d) - Resolveu dar a seguinte 

redação á parte fina l do art . 16: 
" Finalmente cla.sstricado como 
numero 1 da série de trnnsiçâo 
para melhorar a classlficação ter~ 
de ingressar na. série de veteranos 
desatlando o ultimo ci...,.Jlicada 
dessa série nas conditóes de out.rc 
qualquer coucol'l'cnte . 

BASQUETE E VOLEI 
Ainda esta semana recomeçarão 

os t rcbtos de basquete e volcl nu 
quadras do "A.st.réia ''. as quais 
hovJnm s ido interrompidos duran• 
te a êpOC~ do.s festejos de Junho. 

Os ensaios de bOla no cést.o 
terão lugnr assim que o pcnnJLl­
rcnt u.s ·condiçóes du quadra. atual• 
mente hn1,Jruticavf\.1 ~cvido n.cs 

C'huva.s caldas. 

Venho de longe. de bem longe venho 
Sempre a buscar - t e, no maior anceio . 
A alm a ch eia de. i l usões eu tenho 
E o peito trago de dese'}os cheio . 

Forasteiro do amôr . Pesado lenho 
Ergui acaso da. jornada em meio ; 
M as. em ver-te~ mau grado o meu em.pe ,üio, 
D e j amais , en.conlrar• te é o meu receio . 

D epois, porêm,, de longa caminhada, 
Com. os pés sangrando, a capa esfarra·pad.(I., 
Eís-m,e, afi nal, hoje, a teus pés, f el iz . 

Por tesouros, que em. anos tenho Jeito, 
T rago beijos 110 l.u.bio, ambr no peito, 

E versos de 3audade, que t e f iz ! . 

Audhemar PIEREGRINO 

DOIS SONETOS Ã MARINHA DO BRASIL 
Aos com.baten tes do M All - com emoção 

e siw palia . 

Soldado F elix ARAúJO 

AOS M~RINHmROS VELHOS DO BRASIL 
Mari nheiros vellúnhos e cansados 
E 131 qualquer Por to do Brasil. nes ta hom, 
No silencio dos cáis aba ndonados 
Lembrando os feitos e emoções de outrora ! 

Velhos Lobos do Ma r npose.n tados 
Que tristemen te recordais . agorn, 
Vinte e tantos navios afun dados 
Por qÚem a P p. t.ria Inda extr emecc 

Desses barco.s perdidos. onde um dio 
Levas tes A ventura e Fan tasia 

e chora! 

As mulheres e á.s terras de Alem -Mar . . 
Erguem-se os Mortos ! Sobe um Grilo Novo 
De ensa.nc uen tadas Mães n recla ma r 
A Vingança e a União do vosso Povo! 

ELOGIO Á MARINHA QUE LUTA 
MARINHA DO BRASIL! Pugilo O\!Sado 
De lncn.nsaveis h erois e lutadores. 
Que n ns trllllas do Mor ensa nguentado 
De.fende n. nossa Terra e as n ossas Côrcs ! 

Albatroz do Ideal! Cisne sagra do! 
Nos comboio , e lutas, onde fores. 
Ha de segu1r-le o can to a bençoado 
Das nossas Mães. dos n ossos Pe~cnclores ! 

E m bn tnlhn no oceano proceloso 
Desce do Cêu e pousa n o.e; teus Mastros 
A fu lg-urnntc ostrNa de Bnrroso! 

E em teu t rabalho anõnhno e seguro 
Rumas. à lt12. rn ntAstlca {los n tro.;. 
Na direção <.la Gloria e do F\1t uro! 

O · compt.-olm~ intr rno do vole1. 
boi Pro&eg·utrá :w dommgo vln~ 
dcuro. quando serfL io1ciado o 2.o 
tu: no. Somcnt.e o.os domb1igt1.; de 
d l:l podert\ havo,· Joeos de 1•olel • 
l,1,ú, em Cace da IJl'Ccariodadt• da Qua r tel do 40.º B . C . 
luz elétrica no bairro de Tambiá.. 

J . Pe oa - 11 de J unho 

* Hra ln1f'O I<', um 6ôrriso ra cfj a nte con<1uis1a os 
coraçõrs. r 11m cn ·a n lc, j:.cJ111 or to rnJ , irre is . 
lÍvrl ! fi: ,peri rn entt• ~ <> I} rl fJ ~ ~e crui .r,c- r l ·• r wua 
drn ta dura bufU ta. i\ Cf< ()U UI H 1')(' 11 r. 1nml c ú e 
1'. oh n o:, limpa J,rm o s d ente;-. refrr.,•ando 
r r otbd e ,.andn !I hô,·a. \ d'l uira 11.u1 1:oor ril>() 
~ano.50 e prO\.-Of'Hnt e. •.• u~antlu ~ <•I) o~. , 

Para as professoras 
• Cont: usno da 2. • png . > 

simples, pOderá consegui. lo subs· 
t ltullJdo as a ~'licações nas palas 
por frnns ido.s, que são mnls dls• 
eretos e grac!Ollo.s. O cinto é 
leito com a mesma !azenda, p

0

es­
pontada, tendo porém na fron te 
uma aplloaçAo do camurça oÚ 
pelica do meemo tom dos bo. 
t6cs. A fivela tmnbem é cobcrl~ 
com couro. As ma ngns três quar­
tos são aber tas nos lndOs por 
do15 botões, para tao!Utar que 
eJam suspensas na hora de es­

crever no qua<1ro nes,-o. 



o ITINERARI.Q .. }?.~ ... ft!.~.~-~L~. A 
cConolusão dn 1.• pag.J motl"o.< de lnterêsse pess~tro de les consequente de um crime que I um gênio nos cominhos do mun- f"A'I'RIMONIO DO EST,O,DO 

do Julgadora de uma platéia de• so, ganhando. mesm~ de o es. repugnn aceitar por êle pratica- do. nem sempre fáceis, pois qua-
p,,nde direta mente da critica doo umn guerra absorve~ e co•::ndtnl do - sorln uma dns grandes de. si sempre ásperos. Inclusive de D . 2 d . Ih d 19 l l 
homens autorizados. E êstes. no ta. intensa _repercussll\.': andn- si!uscrs dés tc século ver o maior desprêso. Dlr-se•in : a liás. que .JOAO P E 'SOA - omingn. e JU o e ' 
Brasil , quando e onct,, eslsll'm, o processo mínmnnte q defensor do, oprimidos na arte Vlllegns Lopez, nar1 ando n hls-
vh'em enfurnados. A carencln contemporanea se transformar, tôrla nscenclonnl de Chaplin , pe-
nllo é do povo. E ' de clnenstns. MEU vo"' vo"' . E' 110 realidade, num algce medlo- r todo a perlodo, narrou tam-

Já tem o ensnlo de Vlllegas cre do sentimento amoroso ae bem n história do cinema. pela 
Lopez 00 original arge11t h10 du un,'a mulher. oesllus!\o tão enor- 1mp0Slj lvel separaçfio dos dois te-
·• Amerlcalce " . Não me dá a im· me quanto aquela experimentada mas. Ao flm do_ ensaio, obte,ve• 
pressão de um estudo definltl\<o • h é. quinze anos atrás. quando se a recomposlçao blográClca do 
sõbre Choplin. Eu o queria mal3 ranIIRZGo•• Chaplin-artista para O povo-se homem e do artista, mais lgual-

~União 

DESEMBARQUE NA SELVA 
Pelo Comandante A. FRASER 

vertícal. E' de todos, porém, co. recusou a compreender. numa mente dn arte para que .~asce_u (Do Britsh News s ervice) 
nhecidos, o mais completo como atitude reac!oná.rln, o impulso e vlve. Dal, pensar que Caril- ONDRES _ Acompanhando cnc!os no se ch<Y'.,oTem com O& 
história e o tangente â verdade êle é ,, do contra" parn n simplicidade, " nmplltu. tos - .. vtda, a obra e a a r te _do I . letamen - sulC'OS abertos pelos elefante .. 
como Interpretação. Com est.., de e a popular lzaçtlo nr tlstlcas «ênlo do clne" é llvro a ser ltdo , os Japoneses comp for a de ut ilizados pelos Japonêses para 
vantagem: é o único f◄anora~n trà1i dns ao cinema pelo som e oor todos os que amn1:1 ChapUn te desprevenidos, uma ç la- puxar troncos de arvores. Na 
critico de toda a crlaç o chaph- Jj a voz. confundlndo, lnexpl:~<1'•el - • o cinema . Todavia , amda .mais, Invasão aliada ;'.,tmnd!o ~~arppor cegunda. noi te. os planadores,. 
llhma, do pruneiro ao ul tmo m- mente num gênio, a. desvirtua- por todos "5 que não percebe- no.dores que voa ~ b terrlzaram em outra área qus 
me. Desde o esboço de Car!_ltos ll!ll,lljllll;,ill!;~ , ção comercial dO novo elemento ram, até agora, o valor do cln~- malhs ded200 ma!silh'Zt'e ~ r~i:"~~; havia sido raplcla'!'eote prepa-
na ln!ancla da cinematogrn_11n à ffl çom a sua verdadeira !lnalida• ma e de Chnrlln, e que ê[es sao tan 2.5 e m m fort im rada . E as operru;oes con~lnua-
mais recente de suas arar1ções, . rl e estética . Recusa que chegou a arte e o artista que vao nos de a ltura, capturou u . A ram sob os ceus de Burma CO•· 
ni> écran, quando o cm"'!'a pos- ~ , â sátira numn cena. famosa de representar, com maior fldeli - em pleno terTltórlo lnunlgt lhad<>s de aparelhos aliados que 
slbilitou as dhnehçóes ae umla ' "Tempos MOclernos", mas de que dade, no mundo futuro. tl,~Osc cilha past urapdoªr t""r; ~ ds!~uª1·m"11•: chegavam com precis5o QU 1 
sátlm por,tica como ·O .rnnre ~e penitenciou em " 0 grande " m = = = 
ditador. um Jtlnerárlo on~e a 1 <lltador•·. extrnlndo da cenn la. _ _ _______ • norte da Birma- cronométrlca . As tropas desem-
compreensão nasce, ª· m:, t,en10~º · 1- r,,, '... -- l ladn os motores recursos da >lo- - . J~rn~~spr~~sn foi levada a ca- barcadas eram homens vindos 
da ternura do adm,rador pe,a ' 1 IJrJiy. •~ uêncla art!stlen no extraordlná- UMA :,,llment:i.çao rne,onal, em ~ · 1 RAF e pelos a.viões de de todas as partes dns Ilhas 
slmpllcld_ade poétlCS; dos tipos ~n discurso final. que é, talvez. que entre-m a. eame, o leite, ovos, t,?.,:s' ~rte dos Estaaos Unido., Brita nlcas . e tropas l_ndlon· 
e episódios . chopllmnn<?5 e da 0 lnscante mais alto da cinema -, frutas e verdu~as_. a~uda o orgn• ue ~onseguiram desemba1·cat gue pela pnme~n vez vm)avam 
nné.Itse conc1ente do critico sa . r, t r.grafla como ar te dir igida á nismo ua res1st eno1a. con tra. a ~llhafeu de homens. canhões. em planadore~ . No p:1meiro 
bedor do seu tema. e mais do q~e "Mou vi,võ nuocaEI m~6 aa conciênéta política do povo. tul>erculo:;e, mantendo cn1 pe~· equipamentos e centenas_ de a- Prolnnne1.adborrl' : nncoicoº tr,nnuvnai·dsoe dremlllll!leo-
do tema, dn arle onde se localiza uma vontade... • e . o I E' todu esta vida e tóda essa tnancnte n.tivldad ~ as suas defe• i ! de w:1. 

o tema. tO e_nsalsta . há mmt,o, "contra" em tudo . .. " E obro. que Vlllegas Lopez identif1. rns. 1 S. P. e. T. do D. S. E.) . nlmals ern estre tas a ,xas bandeira vermelha e de t.m> 
quando ainda na sua Eõpe.nhn por que? Simplesmenlo, por ------------------ ----- t•rreno no coração da selva. A p istola. de sinais luminosos que 
r:E.;~1::1:· ~~~i~:'a "~ªse~vi~~ db!ICOnh~ o regime Eno... 1 T E R -s E -I A D E s e o B E R T o ~Rr~!â!º :~g;·::~~da d~~n;,; h~; dev_erla utilizar ~.visandº 05 

da cinematografia). ' cuidados preparaUvos, obteve os OVJOes QUe se aproxunavam pa-
Vlllegas Lopez n~o procura es• I / 1 O S E G R E D O S U p R E M O ! ma is satisfatórios resultados. A8 ra que não sol assem 06 seus 

conder a sua adesso a Chapl in. .., patrulhas avançadas que efetua- planadores e vol tassem lm~la• 
corre no Uvro urn entusiasmo ur• 1 ~ nes·' c o.· m ais remotos tcm · 1 l:is de t ouros selecionados, oh- rnm os primeiros desembargues tn.m?n te par~ a basebcaso dnoi...• 

i t d t d 

~ 
J " ., • ~1 COl'.dlções dlllceis, abriram ves,:e Japoneses em OSCl os a dente . Mas, conv e O e er 8 e. /' 1,os 0 homem vem procurando li\"eram apôs longos estudo9, .-,.. . 

r ido. age de !qnna a nos conví'!l-~ u• o e lixir d:1 longevidade. Após a fórmul:i do medicamento trilhas atrnvés das florestas espera .. d i G - 1 Old -
cer de sua tldesáo, a levas-no., asslduas peS<1uis:is, g r:inclc., 1 G l .. A N T O N A, pror.lanu1do o tropicais Doze h oras depois de O B rtga e ro- enei a p1 
pn.rn dentro d ela. a través n :iu ~ 1.,_ <•ientistns conscrnlram de~co- rcstauratlor da.'i energias mo- terem desembs rca cto, cs solda.- lo t.o.v~ o prim eiro :Dakol3 .. Q~ 

ro ·omente de um traindo co • •' "- cJos '·1·ltn111·cos e engenl1el1·0s a - o. terr1ssou e o MaTechal do . P pri · ... ' · , ~ , · brir <1ne a causa do envclhc•, ç.u,;. G L A N TO N A nortnnllsa u ld d d For 
mo disse o prefaciador, P.orêm, ".ã7 cimento do organismo reside º" unç,,1•s gla ndulares. lmprl <tmerlconos j {I haviam nlvelnclo B: . wu\ ~omnn • ~t~ 1ª d~~ 
mais, de um e.logJo. de um canto na dt Ciciênclo. funcional das rnlndo-lhes nova energia pro- o e~d g'.'o campo de p:>ufo • A 1 ea T tica seg u .. 0 ~ o : 
o.o gênio do cinema. Serã qne O ~ glan<lu las endócrinas e que n pul~um . Trans rorma f'm mo • OS JAPO.N'1!:SES BOMBAR- ' J)OJi. _Temia-se que os Japont:· 

A
codnesegurir ae?CEuhapgloins,ta ~Cql,unet·Icslt.',né. • •• ::.. trislcza , irribçúo 1p1:rmanenlc, ricladc vidas sombrias, tortu- OEIAM A FAIXA DE TER- res tives.sem descoberto O ~ -

.... o mcclo intundado, nnatrodisia. nulas p~ln perlln de virilidatlt• RENO ABANDONADA gundº canal e ~! _c~nsegul~t.e 
aderir no q:Jc há de mul r, H,•re, ~enL•slc:n , são molés Ua!f de tun• e suas inlPrmlnav,•ls conse- A~ ope!·o.ções t.ive rnm inicie. os ª ~~relhOS se mn gu·nm p.1.re. 
de mais espon taneo, de mat5 hu. "Mas o meu é bonzinho... • IJ ,1uênr in i;. -- F. X P A N S A O ao nnoi teccr ·cto dln Gegui n tc · 1 o p. ~etro cam po ele po~ 
milde e mais fraterna l l'.)Ue há no Nunca dá "o oontra" . O seu ~~;11!1~,i~ª'i;or::1=~~~0 ~~~e~~•,~:. ' 'lW-:NTf FJ CA SIA. - CAI - V6 rios planadores lego no ln!- p repn1 ado . Depois de terem .)1 

homem. Deve-se lembrru· ~ mpre ae.grêdo 6 o r~ime Eno ... " lifu lnr1o , r.xtrnit1o dat-: ,:1nntl u• v" rns T ,\l .. ~Ar.- S. PA ULO. I cto cio op~roc;) o fi ca ram dnnlfi - CConclüe na 3.ª µag., estas palavras de A. Beucler : 
" Quando se pergunta a um me­
nino se gosta de cinemi , êlc 
responde Charlot. Charlle Ch• • 
plin é com efeito aquele que mttls 
profundamente tocou o público. 
Nem todos o admiram pelas mes. 
mas razões. mas o seu comtco 
é de essencla tão humana que 
se poderia descobrir traços de 
crueldade e, em todo caso, uma 
Insensibilidade profunda em to• 
dos os seus Inimigos". • • L-c eo-

~~:it~;i:rii~·:•,- v'â. ~-L~~~ 
Alcan, edit. 1926) . Porque são 
algumas das palavras mais cer­
tas que Jã se escreveram sôbre o 
maior artista de nossa época, 
sôbre um artista que. t em­
parado a Shakespeare. a Cer­
vantes, a Montalgne. a Dostole­
vsld, aos trágicos gregos. te1_11 
estas confissões de menino pobre 
de Kensington Road, que conti­
nua indestrutlvel no mllionário 
de Hollywood : "O conheclmento 
do homem é o segredo de todo 
o meu êxito". " Minha arte nã~ 
é para os "snobs " ; é um~ arte 
para o povo" . "O maior assun­
to do mundo pode ser slmpllli. 
cado até ao ponto em que todos 
possam apreciá-lo e compreen­
d6-Jo; Isto é - ou deveria ser -
a mais elevada torma de arte". 

Chaplin é tão nosso, tão do 
mundo de todos, irmão como o 
chamou Edouard Ramond. que 
.,. suas atribulações, as camp~. 
n hag que sofre. as lutas que sus­
tenta, seus dramas de persona­
gem e de autor, os dlvórclos tris­
tes do homem privado, o desam. 
paro angustiante do tlpo clne• 
matogrlílico. Invadem a atmos­
féra de nossas vidas, se tornam 

O QUE É O REGIME 

ENO 
·A prisão de ventre 
causo intoxicação in. 
terna. Para combatê­
la, faça um regime 
com um loxonte sua­
ve como o 
"Sal de Fruc­
lo ENO". O 
regime ENO 
consiste em 
tomo-lo, d ia-
riamente, ao fl'l'Vontor 
e ao deitar. E bom para 
qualquer idade. Não 
hó contra - Indicação! 

11SAL DE FRUCT A" 

ENi LAXANTE SUAVE 

ANTIÁCIDO EFICAZ 

MELHOI ALCALINIZANTE 

-"Sábado - C I, B A B LA N C A - Espetacular . .. " 

HOJE - é.'! 7 e 30 hs . 
P1ê,;o úntco : ors 1.50 SA.O PEDRO 

JAMES ELLISON e ANNE SHIRLEY no emocionante í!lme 
dll RKO,RADIO 

PARAISO DE ILUSOES 
Um filme que tem tudo: Amór. comedia, aventuras, sofrl­

men tos e emoções 
Comps, NACIONAL. NOTICIAS DA GUERRA. ETC . 

------------------ - · ---MATIN~E ás 21n hs . - Prêço: Cr$ 1,00 
RANDOL!IH SCOTTE. FRANCES DEE e RALPH iBELt,A• 
MY no grande drama - VTG/1.,ANTES DO MAR e mals 

a 7.• sl,rle de LUTA SEM TREGUA -------
5. • lelm - TENTAÇÃO DE MARROOOS - Dorotlly 

Lamour - Bob lfope - Bfng Orosbv 

ME1"R ÓPÜJ V HOJE - 2 sessões - 18.30 
J ~ e 20,16 - HOJE 

Plêço único: crs 2,00 
A hlstoha de e deaesperados que tiveram um encontro com 

· o (!,'latino na cidade exótica do Manocos !ranc~,11 
HtJMP1m.EY BOOART, INQRID BEROMAN, SAUL 
HENREID. OLAtm RAINS, CONRAD VEID'll e PETER 

BORRE em 

CASABLANCA 
c.;mp_ NACI0NAL e . O Invemo ,! um Inferno (desenho) 

MA'I'INQ &a 15 hs. - "HOMEM DE VP:RDADE", a fil. 
~ W1e de LO'l'A SEM TREOUA e mala " O GRANDE 

P/iREo• (short> - Prêço IUl!co: 011 1,00 .' 

a.• fe!r& - NAS TREVAS DA NOl'I!E 

HCJ E EM MATINlé:E !Is 15,30 hs . - CrS 4.00 e CrS 3,00 - E SOIR!::E l'ls 
PR!::ÇO - Cr~ 4.00 

"86 ". oncnrnnclo do frente o mundo, nenhuma mulher ·eonseguirfi cousa nlgumn sem pre juizo de honf>sLidnde. 

A VOLTA AO LAR 
o ultimo filme da Joven ar t ista DANIELE DARRIEUX. recentemen te l'uzilnda por esplonngem . 

Complemen tos : - NACIONAL D . I. P . E FOJÇ MOV1ETONE NEWS 

.-+tt-++++tt-++-+-+++++++++-.._. 111111t111111111111111111•1•11111111 t t 111111 ♦ H-++♦ +-H+++-++ 

Hoje, na MATlNAL do PLAZA ás 9½ hs. 
1.• sér ie do grandioso drama 

O GRANDE MISTERIO AEREO 
no programa. a a.• e ultima série de 

RADIO PA lRULHA 
E V ARIOS GOMPLEMENTOS 

Terça-feira no PLAZA dois filmes -
Pirata dos Mares e 

O Homem dos Olhos Esbugalhados 

1 

Quarta-feira no PLAZA 
BATALHÃO DE PARA-QUEDAS 

+♦- ♦ 111111111111 '1II11 ♦•H11 11 1 1 1 11111t1111•11 to 111 1 1111 1 1111111 ♦ 11 1 1 ♦ 1 11 +-♦++ ♦♦ +-♦♦_. 

B R A SI L !No PROXIMo SABADo NO PLAZA - IASTóRIA-Hoje ás 19.30 
Hoje! A's 18'1.i e 20 1.~ horas A B A N D O N A D O S Preço : CrS l .ô~ 

FRE~~"J~: ~1R2ti em '. BRASIL - Hoje, Matinée ás 3 'h MATINÉE ás 
31

" - CrS º·8·
1 1 

N - u ~ R A G o s . PRl1:ÇO - CrS 1 50 1 e H E T N I K s \ 
A r N A u F R A G o· s GUERRILHEIROS IUGOSLAVOS 1. 

COMPLEMENTOS 

* + • • * .. * * • ... * * '. .. * ·. "' .• * * . * ..• ~-( * 11 .. 
fl 

• 
• • • 
• 
• 
• 
• 
• 
• .. 
• 
• .. 

MATINAL A'S 9½ HS. - CrS 1,50 

Eu sou a Lei 
2.• série -de 

A SOMBRA DO TERROR 
e a gosadn romédln 

hBAIXO AS MULHEREe 1 

REX-HOJE 
Mn tlnée l'ls 15 hs. OrS 4,00 - 3.00 
Solréo l'ls 18 ½ e 20 % hs . CrS ·l.00 

Metro Goldwyn Mayer 
apresenta 

() FlliME MARAVILHA D'E 1944 

QUARTA-FEIRA 

Fantomas & Buddy 
Artistas lnlernaclonnls 
Grnnd cspetnculo de 

PALCO e '!'ELA 

AS SETE NOIVAS! 
KATHRYN GRAY':lON - VAN Rl!lFLIN - MARSHA HUNT 

FIÍmc METRO GOLDWYN MAYER - Complementos: Nocional - Noticias do Dln 

-+--t+♦+♦ '♦♦ +-♦+♦+tt♦♦+-+ ►♦♦ •H H • <- +••'- ... "-+♦+.,._...~♦,...,._., ,♦•• .. .......,. ••• ,,O 111 ♦♦-♦ ..+ ♦-♦+♦♦♦♦♦ 

começar dn proxlrua scxtn - leh·o - Outro grande triunto da WARNER BROS - A Cla. Número Um - Snllenla ntlo 
< PAUL HENREID e E:!!:TTE DAVIS 

A EXTR .ANHA PASSAGEIRA! 
+-♦♦++♦♦++ ♦♦ ♦ 1111111I ,♦ 11 • 1 ♦ +♦ 11•11111111 I • ♦,.♦••♦•• ♦♦ 1111 ♦♦♦-+-♦ +..+-♦ tt-+-+++.+tt-++++•·H ♦+-

F E L I P É I A - Hoje - na matinée 
Com a 2 .• série - SOMBRA DO TER'ROR - Or$ 2,00 • 

1,60 - Na solrée a., 19,15 hs . - Or$ 2,00 
/~ Simultaneamente 

J I G U A R I a E - Em soirée ás 19 11z hs, 
cri 2,00 - DOROTHY L/IMOUR - BOB HOPE - BINO 

©ROSBY 

A Sedução de Marrocos! 
PAAAMOUNT Complementos 

M,atlnée - JAGU·ARIBE 
2. • série - SOMBRA l!>O TERROR, 

tou rinha do Panamá 

6.ª feira! EX11RA 6.ª feira 
BETTE DAVIS 

A Extranha Passageira! 
Oro.nde fllmt> apresentado pela W ARNER BROS 

NA PROXIMA SEMANA 
ROl3ERT TAYLOR - No extraordinário espetaculo 

A Patrulha de Bataanl 
.. • • • 1 

• 

• * • • METRO·'WARNER-COL&JMBIA- PAl1AMOUNT * • Jf .11, i 
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L, ADMINISTRAÇA 8 DO EXMO. S R. INTERV E NTO R RUY CARN E IRO 
1 N T E R V E N T ~ R I A f E D E R A L rilontc de sub•drlegndo de Po• 

EXPEDIENTE DO INTERVEN- 1.202, de 8 de abril de 1030, rc• tfln do r1i•t[1to dgdeS NI\Zllrc.sl· 
TOR FEDERAL DO DIA 30 solve exonerar, a pedido, 0 boi. n 'º· mun c P O ouzn . 

EXPEDil!JN.TFI DO CHEFE DE 
POLICJ A DO DIA 1. • DE 
.JULHO: 

Oll\ , Jri,s ?onrr , de Oliveira - DePl>•lto 
Manu·•t Belo ele Lima - 111 m " ..•. •. 
JJlvcrtK>" Junotonér lo~ - D..:!.c. do aho~ 

20.00 
7M0 

Pqrtnrla · no n .... 49 .. ... . .. .. . . 100 86~.oo DE JUNHO: Arnaldo Leite, do cargo do Pro­
motor Público pndrão H, do 
Quadro Vnlco do Estado, lota­
do nn comarca de CoJnzclrns, de 
s1•gundn cntrancla . 

Petições: 
K. 2684 - De Benedito Ons­

stano dn Silva , requc1-encto revl­
i;ão etc reforma " - Despncho: 
Dc!o.rldo, nn. rormt-\ do pm·ccer 
do Secretário do lntcrlor . 

N. • 9453 - De Ancterson. 
Olayton & Ola . LI.da . - Atcll• 
da-se, á. vista cio parecer do 
Secretário cto.s Finanças. 

O INTERVENTOR FEDl!.· 
RAL, nsando da ntrlbulçllo que 
lhe c01úorc o arUgo 7. 0 , Inciso 
IH, do dccreto-lol ledcrnl n . 0 

l . 202. do 8 de nbrll de 1939, re­
€olvc nomear, de n.cõrdo cc1,.11 o 
artigo ~o do decreto-lei n. • 39, 
de 10 de abril de 1940, o brl. 
Arnaldo Leite, pnra exercer o 
cargo ele Prc,,.-notor Público, pa­

O Ohefe do Pollcln cio EsLa­
do, no uso de suas ntrlbulçõc., 
e de ncõrdo cem o art . 7 . 0 , do 
decreto•lcl n. • 478, ele \. 0 do 
outubro de 1943, resolve nomenr 
o cabo Vicente Aprlglo da S11· 
va, para exercer o cargo do prt• 
melro •mplentc ele sub-clelegt\do 
ele Pollcln do dlstrlt-0 de Mnrlso• 
polis, m c nlclplo de Sou1,n. 

O Chefe de l'l>llclll do Esta. 
do, no uso de sua!\ utrlbulr,õc.'> 
e de ncôrdo com o urL . 'I 1>, cí.o 
decreto-lei n . 0 478, etc l. 0 d ~ 
outubro de 1043. rc.,olvc uom••r 
n c11bo Jos6 Jlin!nel dos Ranto.s , 
parn exercei· o rargo de prhncl­
ro ,uplentc de ,rub-clclcgndo ,1e 
Policia cio dist.tto etc Caturtté 
munlclplo d ,? Ow,~pln" Grande . 

Blll tCO do t :tiLaclo COtJto movlmcmto - Retl ratln .. 

'J'otol r,gspÉ;SA; 
Otvr r:oa fun d on~rio~ -- Abo~ 

no , •. n 49 . . ... . 
3C44 - Montt pio <lo Hl• IOd'> -- Dn ic cl ,-J 

a b \lllO ll n 49 . . . . . . . . 
a 16 Monl c .. 10 do • l~tlo -- Rcxt do 

rlr1•1r.onto~ ..... .... , ... . . . 

. .. . , CrS 

213.8ri5,90 

l00 Ob l,70 , 

105.301 ,UQ 

2·no43,oo 

b2J.837,JO 

7~ 2 ,!() 

N. 0 U598 - De Arnaldo Ma• 
tóJa·. - Atellda-se. 

SECRlTARIA DAS FINANÇAS 3431 Cnrlo-. O11:n .arãcs & CJa. 
Con ta . .. . . " ..... " .. " 11011.~0 

f/.500,00 

EXPEDIENTE DO INTERVEN- drão J, do Quadro único do Es· 
TOR FEDERAL DO DlA 1. 0 tado, lotado na comarca de 

EXPEDIENTE DO SECRJ.ilTA- , N.• 8093 - De Caetano !Pc, 
RIO DO DIA 1. 0 reira . - Deferido, à vista dlls 
Petição: lnlormaçô1•;. . 

io1u -· L Borros ti< FIiho - ()onta ... 
3\l4'/ - ColÕlllO " Gotúllo Va. rga~•· ·- l/l " 

A Alnwllio I F'ôlha d• po ga-

DE JULHO: Campina Gmncte, de terceiro 
Prootação de contas: entranola, vago com o rnlecl• 

1nr nto . . . . . . . ...... , .. • . • • • • 785,00 

Da Prefeitura Munlclpnl ao mento do bel. Olovls Oavalcantl 
João Pessoa", acompanhada do Procópio. . 

Departamento da Fazenda 
OE~lONSl'RAQAO DA REOEl1'A E DESPllBA 

28 ºº ~ms PROXIMO F'INDO 
RECElTÀ. 

NO OIA 

JG'/2 •• Conselho /\ dmlnlsLrn, lvo cio e' \a­
do - FOiha de pagamen to ".. . ". 

ZG'/3 - l • rnnct co elas Chagas LJllb()1 

8.000,00 

200,00 

709.61} 

ao~.oo 

parecer do Conselho Adminls• O INTERVEN'i\,ll FEDl,J­
uatlvo cio Estado e referente ao RAL, usando ela atribuição qu, 
cxerciclo ele 1942 " - Despacho: lhe confere o artigo 7 "º• ln~l•v 
Aprovo as contas da Prefettu- V. do decreto-lei federal n . • Salrlo anterior . . .. " .. " .. .. ..... . .. " 
ra da: Capital, relativas no exer-1 L202. de 8 de abril ele 1939. o Rcccb:<(oria do Jot\o Pessoa - P Jc " da 
ciclo financeiro de 1942 . 1 de acórdo com o artigo 7 . • do nrr . cio dtn 27 ......... " ......... 

Petição: decreto-lei estadual n "0 499, de Adm " do Porto de Oabcdêlo - TI.onda 
De Raquel Esmeraldina du 30 de novoo1bro de 1943, resol- do dia 27 " " . ....... " . . . . " 

Silva Costa, professor-diretor ,•e designar o bel. Hermes Pes• Rcp. de Saneamento ele Joí\o Pemca -
padrão E, requerendo prorroga- soa de Oliveira. ocupante do Ronda do dia 20 .. " . .. . . " .. .. . """" 
ção de licença para tratamen- cargo da classe H. da carreira JtnprenS.t O; lclal - fümda dp dia 27 
to de saude. - Concedo 120 de f'.romotor Público, do Qua- Luzia Ramalho Clcrot - Renda ' lndus-
dias de licença, com os venci- dro unico do Estado, para subs• triai ............. . .......... " . . " .. 
mentas, na forma· da lei. tl t utr o terceiro Promotor da Llndalva Freitas d 'Avlla Llns - Idem 

Decretos : comarca da Capital, durante o Severino Pereira da SUva - Idem " .. " 
O INTERVENTOR FEDE- Impedimento do respectivo ti· Jorge Dlas Souto - Idem . . .. " .. ". " .. " 

RAL, usando das "atribuições tu la r, bel. Allfrlslo Ribeiro de Manuel Gonçalves de Figuelrêdo - Idem 
que lhe confere o inciso IV. art. Brito. João Perclllo Gome.• - Idem . . " .. 
7 .• , do dccre t-0-lei fedem! n. 0 O INTERVENTOR FEDE· Elpldlo . de Oliveira Barbo.se. - · Idem .. 
1.202, de 8 de abrU de 1939, rc- RAL. usnnclo da atribuição que Pa ulo Rocha Barréto - Taxa de Ser-
solve pôr á disposição ela Fa- lhe confere o artigo 7 "0 • lnc!Sú vlço de Transito .. "". " .. "". "" 
zenda Pendência, sem direito V, do decreto-lei Cedem! n" 0 Tarctdlo R.il>?lro Sate. - Id,m 
a outras vantagens, além do L 202, de 8 de abril de 1939. re- João Gad: lh a filho - lclem """ ... " .. "". 
salário que percebe mensalmeu- solve dlspenJ,al' o beL Hermc., Na tanael rlc Macêclo - Iclon, . " ... " .. ". 
e.e. Manuel Guimarães da Cos- Pes•oa de Oltw: ira, ocupa n te do J oio Nóbrcca Montenegro - Depósito ". 
1a, Fiscal do Depa rt.arnent.o de cargo da. classe H. da carreira t,1;vcrlno Francisco de .touza - Idern .. 
Classificação de Produtos Agro- de Prc,notor Públlco, do Qua- c c:,arl na de Oliveira - Sa ldo de adlRJ1t.n-
Pecuárlos, servindo no muntcl- elro único do J.ilstado, elas !un- mento 
pio de IblapinopoJ!t; . ções ele Promotor Substituto du 1: ui Nev~s - Idem . " . . . ". "". ". " •,, , • , 

O INTERVENTOR FEDE• comarca de Campina Grand e " Ins tit uto FIJ1heirco; Uda Imp" de 
RAL. =cto das a trlbulçõe.,, O IN'l'l!IRVI!:NTOR FEDE· 1 5% sl íorneclmento . ". ". ". " . . "." . . · 
que lhe confere o Inciso III. R,S.L, usnnclo cio atribuição que r,o bs " Raul Leite s. A" - Idem " ... " ... 
nrt" 7. •, do decreto-lei federal lhe confere o artigo 7. •, Inciso Antonio Augus to de Almeida - Restl-
n.• 1.202, de 8 de a bril do 1039, UI, do decreto-lei tcdero.l ·n . 0 1 tulção . "" .. "". "" ... " ... " .. " .. ". :" 
resolve demitir, de ncôrdo com 1.202, ele 8 ele obrU de 1930, ro- Antonio Dias Néto - Unt" M . E . f'. ) 
o art. 44. do decreto-lei 202, <lc solve nomear, •do acónlo com o - ldc,11 .. ........ . ........... . . • • 
28 de outubro de 1941, Clarice artigo 30 do decreto-lei n . 0 39. Dr . Carlos Arcoverde - · Multa . ". "" 
Araujo, do cargo da classe D , do 10 de abril do 1030, o bel. Dr . seixas Mnlu - Dtvldn nUva , • •" • " • · 
dn carreira de Professor, do Manuel Ferreira Jwllor, para Isaac FoUlbttum - Jdcm .. . 
Quadro único do Estado, lotn• exercer o cargo de Promolo1 Edual'do P c~ado - Idem ... " . . ", "• • " · · 

OrS 

16.000,90 

087,áU 

12 986,60 
6.087,00 

10.00 
10,00 
10,G0 
10,00 
10,QO 
to,00 
10.00 

20,00 
20"00 
2;,00 
10,00 

1'20,00 
76.00 

~l,50 
11.60 

01 ,00 
72,70 

0.l!O 

743,00 
10.otl 

110.00 
280,50 
280,50 

dn no DeparLamento de Educa- Público. padriio H , d_o Quadro 
çáo . único do Esta do, lotade> n a co- Banco cio Brasil - Conto mo,·IJncn lo - Re tirnda .. 

O INTERVENTOR FEDI!:· marca de Cn"fn N lrns, ele 2" 0 en­
RAL. usando da ntrlbuJçúo QU" tranci:i , vngo 1:111 virt.ude da exo-
ihe ccnfere o artigo 7 "•. Inciso nern ção. n peclJdo. do "bc1 . At­
lll, do decreto-lei federal n . 0 nnldo Leite . 

SECRETARIA 90 INTERIOR E SEGURANÇA 
PúBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRE'l'A· 1 EXPEDIEN1rE no DI1'-ETOR 
RIO DO DIA 1. 0

: GERAL DO DIA 1. 0 DE JU-
Porta rlo : LHO: 
o Secretário do Interior e Portar ln" : 

Segurança Público, usando elas j O Diretor G eral do Deparça. 
ntribuiçócs que lhe confere o men to de Educação. no uso dn.., 
artigo 7 . 0 do decreto-lei esta- at.rll>utçõcs que a lel Jhc conte­
dual n . 0 478. de 1. • de outubro re, resolve designar a professo• 
de 1943. rcr.;olve nomear o sa.r- rn Maria de Lourdc.s PeJxõto, 
sento Enoch S iquei ra para r.xer- classe B, do Quadro 'único dês­
cor o cargo de sub-delego.d.o de te Elstndo, seryluclo na escola 
Policia do cll•t rito de Riacho dos elementar feminina de Brejo do 
Cavalos, munictpio de Ca tolé do Cruz, mw1lclplo do mesmo no­
Rocha. 

1 

me. para JJrestor serviços uo 
Grupo Escolar " Dr . J osé Ma­

EDU- ria ", cio munlclplo de Pilar. DITT'ARTAJ\1ENTO l>E 
CAÇAO 

Tota l " .... ' " " " " . "ói-:sPESfü 

360S - Pelxóto & Oln . Lt<!a . ·- tXmtn. 
3576 - Rep. Serv . Eletrlcos - IA . k 

Almelclal - Fólha etc pagumento 
3f.79 - A mac-ma - <Ideml - Idem . . . . 
3573 - A mesma - /Idem) - Idem ". ". 
Z.577 - Cla " õe Bombeiros -- /Cop. Ma-

nuel c . Moreira ) - Idem .. ", .. 
3586 - 1''6rç:i Policial - 1Idem) - Idan. 
35tt5 - A mesma. - <Idem) - Idem . . .. 
3f,B4 - A mesma - (Idem) - Idem 
3626 _ Dep" EJ:;tadual de Estattstica -

3602 ~Ai~re~ ~ll t{~]· ·c~~n·e·i~~-~i~ ·~ :ri~; 
3543 ~ J~r1ke',;riq 0~e" 0 

d~" ·sÚ~~· ·.:._ Idem 
3628 - Aurea Sobreira F'ra nca - Idem 
3625 - Rivaldo vnsconcélos - (Dop . de 

saudel - Adiantamento " .... " "• .. 
3371 - Helena Cao1ara - R<OSt!tu!ção 

34e5 ~• J:v'!iJ~o" véú;~ . ct~" ·Menétoo·ç~ . :.:.. 
ldcnl . .. ... . , · · · · · · · · · ·1

• • • • 

" .. " Cr$ 

5.:200,00 

22.670.20 
2.234,30 
1.844,30 

20"°33,30 
200,733.20 

4.496,70 
100.00 

1.675,00 

l"m:g&" 
J.387,00 

200,00 

20.00 

30,00 

· ··· ····· ··· ······· •·· ····· ··· · 

Jdcu1 . . . . . .. . .... . . . . 
362'7 - Catorlun d,• Holancln Chacon -

Cr$ 

120.503,80 

Pa«nmtnlo ............ ...... . 
3658 - Manw•I Marinho l- n lc-10 - ,oer,. 

de Saúde) - Adinntn mento . . 
3606 - Fernando de eá Leltão - 1 Ae1 r. 

dr, P orto de CabedcloJ - Adlanta-

36"093,10 

~2~ "3ôa,2u 

362"8~,J0 

26L9G8.30 

120"891 ,80 

mmto o s •• ·•• "" •"• ' " ' '"' "'·····" " 

3469 •.• An!onto Fialho de Almeida -
6.600.00 

140.00 
10010 
190,00 
141 ,'.lO 

D:sp. realizada ... ""."" .... .. • "." 
S278 - Ma.rio Alves dOl.i ~antos - Idem 
3621 - O me.c;;mo •- Ich·m . . . . . . . . . . . . . 
Z622 - O mctrno - IclC'm . . .. . ... ..... . 
3{;6b - Manuel Arlsteu P " de Mendonça 

- Idem ... " " .... " ... " ..... " · " · " · · 8.178.00 458.513.30 

67 324,00 

52"1.837,30 

Saldo balanceado ".". " .. """ .. "" ... ........ .. "" 

T otal " ... ' ... " " " " .. . . " ' " " . " .... . .. " " " " " " C;S 

T ~ou.-ar Jn Gernl do Departamento âjl- Fazenda: cm 30 de 
Junho de 1914 . 

Antonio Dias Néto, T esoureiro GeroJ in t<"rtno . 
Visto : J . Florentino Junior. Diretor Gera l. 

DEPARTAMENTO DE CLASSIFICAÇAO DE PRO­
DUTOS AGRO-PECUÁRIOS 

E;XPEDIENTE DO 

DO DIA 1.0
: 

OIR.ETOR 

Gompradomi ele produtos a ­
gro-pecuàrl0& licenciados em 
llll\lO: 

P . Izabel : - Mamona: T omé 
Pranclsco da. Silva . - Defer,­
do" 

P ;couros : Romão Vicente Ar­
ruda, 'fc,r.é Francl:co da. Silva. 
Lnudemiro TiburUno " - Igual 
despacho" 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO POBLJCO 
E.'>PED!ENTE DO DIR!ITOl't 

OER.AL DO DIA 1. 0 : 

PrOCl'SSO n . 0 16ll9 .44 - º " s. 
'/? " - 0 D " E " JlrGPOndo 8 " ctP· 
missão, por llbandono de car­
&;o, de Clo.rlc1.• Arnu;o. profç.s.-,o­
rn classe B, do Quadro úmco 
do Estado" 

PAfiEC.BR: 
Ob~rvn-se que o processo act, 

ndnfs trattvo parn. .apurar o a ­
bandono do cargo e,m que m­
corrcu a. rcff ridn pro!e.'"soro tc­
vr forma regular, não t.endo 31-
do apresentada prova de exls­
l6ncla de força: maior ou coa­
ção Ilegal. 

Dlnnte do exposto, tem o O " 
8 . P . a honra. de cu0ílriJinh ur 
ao senhor Interventor Federal 

o processo e de j untnr o projé­
"-O de decreto. oh1 gti ando a de­
mJ~ o cm aprc<;o. rm cond.Jtões 
cie ser expedido . 

D " S . P .. em 20 de Junho de 
1944 . 

J osé Simeio Leal, diretor ge .. 
ral. 

Aprovado " EP.l 1-7-1944 . 
<a.) Ruy Carneiro. 

IHVlSAO DE PESSOAL 
E:XPEDTF.NTE DO DIRETOR 

DO DIA 1. 0
: 

PellçAD " 
De L\'llo Guédes. Profe™> r 

·docente· pnclrão G. requereudo 
licença p:u a tn,tamento de sao ­
dc. - SU , netri -se á m pei;ao 
méd ico no Centro lie saudc. 

CONSs.LffO Pi:NITENCIARIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO SECRETA- menlo condlcion1 I. Aguarda o 

RIO DO DCA 1.•: 1 ;:,rocesso original. 
Oficio recebido: Do detento J üào Ferreira ae 
Do dr . EVllar.lo Fellosa, &, Forj as, condenado na cccnart"3 

crctário da. Interven tonn Feae· l de São J oão du Cn.rtrl. Aguar­
rnl. acusando r{)~bhneuto ctn dts. o processo ortgJnal EXPEDIENTE DO DIRETOR 

GERAL DO DIA 26 DE JU• 
NHO: 

O Direto,· Geral do Dcparta• 
monto de Educação, no uso das 
atribuições que a lei lhe confo• 
re, resolve designar a professo­
sn. Amclta Augusta de Medel• 
l"O.S, cJas.~-3 C. servindo no Gru­
po .E):;colar " Duarte da Silvei­
ra'', para prestR.T serviÇ06 no 
Grupo EscoJBJ• "Tomaz Mtnde-
10 ·•, ambos desta. caplt.al. 

13aldo balanceado 

Total " ' ·••" "" ..... . ". " "" .. .... . Cr11 . 382.860.10 
comunlcaçf10 da sessão cxtra01, Movimento de autos: 
cllnó.rlR. reo lizncta. no dia 15 do Do dr. O,retor da Ca.sa ct, 

Portaria: 

O Diretor Gera I do Depa rta­
mento ele Educaçi\o, no uso das 
atribuições que lhe confere a 
JeJ, resolve desJgn a.i- a professo­
ra Tcrcia F'ernandes de Lima, 
padnlo A. 3ervJ11do na escola 

o Diretor Geral do Departa­
mento de Educação., n o uso das 
atribuições que a lei lhe confe ­
re, resolve d~ignar Ma ria de 
Lourdes A..ftiJo. professora. pa • 
drão A . ser vindo na C!icoln d e 
1,agóa Verde, do m unlclplo de 
Esperança . pa ra pres tar servi­
ços na e:;cnla primárJa de ILa ­
Jubatlba, do mumctp10 de Pi­
ancó. 

rudimen ta r mista de ltamoro­
D lRETOR tinga, do munlclpio, cte s . João 
28: do Ca riri. pa ra proota r serviços 

• EXPEDIENTE DO 
GERAL DO DIA 
Portarl.ai, , 
O Diretor r.er;i J do Departa­

rn•nl.o de )educação, no u.so das 
stribu1çõ~ que a JeJ lhe conlc­
re. resolve dcsJgna r o prorcs-
60r oir tor, padrfio i::. El<nUln de 
OUveJra. Nc.,ves. reccn t.emen t.P 
nomeada m comissão par ilto 
do sr . JntervPntor Federal, lo-
1.ado nfst.e Depa rtamento, pa ­
ra responder pelo expediente 
do GruJ}O Escolar " Xavier Ju­
nior". de Bananeiras. 

O Diretor Gemi do Departa­
Jnento de Educação, no uso das 
atnbutçõcs que a lei lllc con!e­
re, resolve design a r a professo• 
rn contratada Mal'la da Olorta 
Albuquerque, ,.ervtndo na esca­
lo rudimentar de Setrlnha , do 
munlclp!o de Monteiro, para 
t>reatar .,çervicos na escola no­
turna de S . Tomé, recentemen­
te criada pelo decreto n • 442 
de 19 de • br!I de 1944, do mes: 
lllQ ml\lllçtplo, 

oa escola de tgua t categoria de 
CaraJbelras, do mesmo mu1úc1• 
pio. 

O Dh'etor O<!rol do lJeparta ­
mento de Educação. no uso das 
atrlbulçoe.s q uc n lei lhe confe­
re, resolve dispensar , n pedido. 
a professora Maria. d e Lourde.c; 
Peixoto, classe B, do Qundro 
'Crnlco do Estado. das funções <1 e 
lropPtotn Auxtlhu· do e;nslno do 
mw,lclplo de Brejo do Cruz, 

01::PARTAIIIENTO DA P OLI· 
ClA CIVIL 

EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
:POLICIA DO DIA 30 DE 
JUNHp: 
Portarias: 
O Chefe d e Policia do Esta. 

do, no uso do suas atrlbU!ções 
~ d e acórdo com o nrt . 7. 0 , do 
decreto-lei n . • 478, de 1.• do 
outubro de 1043, re.solvc exone• 
rar o cabo Vlceute Aprlglo da 
SU va, qq çargo dt prlmo!rQ au-

T esouraria Geral do Departamento da Fozendn, 

Junho :,~u!!~· Dla.s Néto, Tesoureiro Oerat Interino. 

cm 28 de 
més p . findo . OetC'nçllo. rrccblmcnto d05 pro-

Oficio expedido: . cessas dr lI\lrrimrnto cond1c10--

Visto: J. Florentino J unior, Diretor Oernl. 

DEI\IONSTR"ACAO DA RECEITA E !>E8Pt=:SA NO DIA 
30 DO ntts PROXfl\1O FINDO 

R.ECElTA: 
Cr$ 

~~~ie~~~\';."1~ e João ·Pos;ca· :__ .. i«,.nci~· ... """• "" 
do dia 28 " ... "" ... . " . .. " . " .. "" . . 39.000,00 

Actm " do Porto de CabeMlo - Renda 
do dJa 28 " ... " " " · · · · · · · · .. • · " " " 

Adm . cio Porto de , Cabectêlo - Renda 
dos citas 27 • 28 " . " . ........ "" ... . 

Adm " do Porto de ca1>edelo - Renda 
dos dJas 22 a 2~ • • .. " " " · .. " · " · · · " 

Adm . cio Porto dr Cabedtllo - Reuda 
de mercadorias ,m tcll0o • , •" ·"" · 

Rep " de Saneamento de Jo0o Peruoa -
R endn do dia 21 " .. " .. " ·" · " ·" · 

Imprensa Oflclnl - Rendn de dl11 28 
João Soares dsf Silva - Taxa de Serviço 

de 1'ran.slto ... " , . , • • ... "· .. · 
Manuel Belo de Llmn - ldnn, . • • • · · · · · · 
cop. Honl' lquc Valactnrcs O. do Lngo -

Idem ....... . .... " " . "· " · " .. .. · ' · 
Vlccnt-0 Lopes Fernandes - Idem 1 
carmen A \lgusto Trindade - Re~~~ . . ~-­

du~t.rlnl ' .. ' ' . ' ' " ...... . " . 
Mnrll\ Jum ndi Mé.xtmo Ncpomucono 

Idem "" ... . ..... " .. .............. . 
Marln Iracf coutinho - Idem ······d··· 
Marta Honnrlo Cordeiro da SIiva - I em 
Eleonora' Cordeiro de Mélo - Idem · · · · 
Ma ria Izabcl de Albuquerque Co~~~~, :-:-

Idem ." ....... . ........ .. 
Antonla. Ribeiro DIM - lde!Jl •"" " " ' 

646,40 

1.667,40 

13"825,00 

LIIS,00 

686.10 
525.00 

154.01\ 
20.00 

10.00 
20,00 

' 10,00 

10,00 
10.00 
10,00 
10,00 

10,00 
10,00 

Cr$ 

120$91.30 

Ao dr . Ruy Castor. a lron.,- nal de Bl'ln.aro Ferrclrn dn Lu, . 
!eréncla. para o Manlcomto U· c.onctr na.do nu. rom rca de Ma.­
cUcihrlo elo libera ndo condcnll- t;UnJ·i. SN·erlno Lt,tz da. Cost.n , 
do na. coma rca de Bn na,neiiJ.' , oonrhmndo nn rom~rca de Um-
Damt~o M ir. u" I d llvt\, v1.. lt,C. bu...-.elro, J o~ Pt"rcira d Silv..i , 
"Onmlô.o JlL'>tJno·•. nclenn do nu con,nrrf\ cte Ta -

Rcqur rtmentos: ta,~m . Ant mo --.::uing-1"-... 3 dv 
Do r 6u Pedro Alves da Sjl•,.. ~ ~ ·.., r hncnto, roncten,do na co ... 

rc, n::Len<lu o te~tado dr cn:1- m rc3 rle Monturo. '-' d proceo::; .. 
rlutn car n\rin e um :,i)gundo ~o ele ;:rdÇ'\ vu mdulto. do rC'u 
pedido de pPrdão ao rxmo. t.r. J o:1 ==-a lvmo cte Aa1nrant . \.;on­
Prcslcic~1tc da n,epublk.n., que r1 r11:ido ,a rornt\r a ctr s l>t\ 
mi o va , ~ pn•p ru 1101· C!.Jtur o t·c n 1 :1 JU lltHd n <los rt' IHf01·tos d a.. 
prlmc l.rL1 pcdlrlo em poder do \'Hln. e.ar ~án a <los ll'CJ\.1e rc u ­
dr . Di retor cio 0 "->.'\ <lo Drlrn• trs 
ç:.\o, µar'l n Junt.a :l rio rc1r1 Ló- o clr J u,.,. de Uirelto da. co-
rlo dr vlc1n cnrr:trJa • m.1.\Jta ck- M ai;11~1.n . 1·ccr bimcu-
c- Oo de rnto J Ci r • ma n•1 1. - to do , õtUlo~ d pr s.11;.0 01161-
·..-\H!O.."-, conc1P ado 11-.. , C( narr, n l d rtu EU~tb10 Porfh 2o ,,1-
dc Snnh1, Rlt;1 , .svlJcll.a n do Uv-, t\- , e-:, 

MINISTERIO DÕTRABALHO, IND11.;-<1t1A 
E COMERCIO 

DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO 
O delegado reglonnl do Mini•• 

térlo do T mba lho. nêste Esta­
do, aeaba de re,-eber o sell'Uln­
t e te legrama do Gablnête d,> 
Sl>nhor MullsLro do Traba lho : 

"TraregionaJ J odo Pessoa -
Pb - Agmtrabolho -· Rio DF 
- G!P - 1786 de 27-6-44 - •re­
nho snilsfnção conmnlcnr que o 
U . MIIIJstro 'l'r,Mall10 1Ddú.$trfa 

Oomérolo reoouheccu n A.,_~O('ta o1 
çi\o Proflssl0Ol>I dos Lojlst,i d ll 
Comércio d• J alo Pessoa sob a, 
dcnomlnnçno de SlndJcuto <10•1 
Lojistas do Ccmércto de J o, o 
Pe."'°" com bn.'11' territorial nQ 
muolo.lplo do mesmo nome. 
Saudações - Aristides Malhei• 
TOS, TrabtnCto• , 



2 DURTO OFICIAL - Domingo. 2 ele julho ele 1944 ~~~;.;,.....-------
NÃO DEllE SEU CARRO 

VIRAR f ERRO VELHO ! 
REPRESENTANTE 
p R·O DUT OS FA RMACEUTIC 0 S 

Con:ceituado Labor[!torfo Farmaceutico 

FACULDADE DE CltNCIAS MÉDICAS 
Concursos para professores catedráticos de Fí• 
sica Biológica, Anatomia e Fisiologia Patológica 

Pelo prazo de 6 tnêses de .1. - co pelo menos sels a~o.s an te~; 
c6rdo t,om a 1egl.>lação do D• · 1 f) prova de qu. ltaçao com CJ 
ereto n 19 ,851. e LeJ n ." 44•1 , "er viço mihtar : . 
acha-st nberto o conrurso de ti- i J 5~ exempla.t·cs impressos d~ 
tuloo e pro,•ss para 0$ cade~-as tese sóbre assunto da dlsci~h­
ar 1ma mencionadas. As in.scrl- na. escrita. para o concu1 s0, 
çõ s de\·erúo ser !citas na Sec1 e- h ) prova de pagnmento da. La· 
to r!a da Faculdade a té ás quin- xa de inscrição cc rs 300,00 . 
1te hor3.;: do din 2 de janc.u-o Do concurso de titulos: 
de 1945. á rua Cadete Ulisses O concurso de litulos con.sta-
\leiga, 25. Capital Federa l. O rá da apreciação dos seguin tes 
requerimento de inscrição será elementos : o· seu carro precisa durar ma is do que 

o normal porque não se sabe qua ndo 
poderá ser substituido. Portanto, conser­
ve-o em bom estado, utilizando-se da 
a ssistencia que · lhe prestam os Postos de 
Se rviço e Revendedores Esse, que lam ­
bem lhe oferecem gratis o livre te mais 
completo editado sobre este importante 
problema. Ponha em prática as suges­
tões do livrete; elas prolongarão a vida 
de seu carro .. . economi.zarão oleo e com. 

nt.regue no Protocolo da Se- a) diplcma e quaisquer outras 
ereta.ria, de\•endo o candic.i. &.to dignidades universitárias e ncn • 
nessa ocasião aa;1nar o livro de démJcas : 
úll>criçào . bJ estud?5 e traba];10s clcu:i-1 

As condições a que deve obe- ficas especialmente daquê!es ~ue 
decer a inscrição d~e cC?,_ncur- assina lem pesqulzos ortgm.ais ou 
50 :ão as seguintes: Requeri- r eve la..11 oonceiLos doutrinários ; 

1

. 
m:uto <io !nteres.sado ao Drre - e) atividade,; didáticas exer -
tor da Faculdade de Ciénci&e cldas pelo candldato ; 
Médicas, de que consta o nome, dl realizações práticas, de 1tQ• 
por extenso, data do nascimen- tureza técnica ou profisslonol, 
to, naturalldade, filiação e J.)Or partlcularmen te daquelas de m­
onde é d;pl001ado e ao qual <I•- teresse coletivo. 
verão ser anexados os segtlin t...:.s O simples desempenho de 
documentos : funções públicas, técnicas ou bustivel, e deste modo 

o sr. e stará contribu in­
do para o esforço de 
guerra do país. 

a, diploma profissional cm não. a a presen tação de traba • 
ck nt.Jf?co ôe ins tJtuto onde so lhos cuja a utoria não pos10 s~r 
ministre ensino do disciplina. a au ten t icada, e a ex.ibi5âo ~e n­
cuj o concurao se propõe e de:: testados g raciosos, não cousti­
\.'{damente registrado no De par- tuem documentos idoneos . 
tomento Nacional de Edu~n,;ão; Do concurso de provas : 

b1 prova de que e bras1ialrc •> defêsn de tese ; 
na to ou naturalizado ; b) provn escri ta; 

e) pro\"aS de sanidnde física e ) prova prática ou expei i-
e mental e de idoneidade m0- mental ; 
r al; d / prova didática·. 

d) documentação de at,vldn- NOTA : - Todos os documen-
de profisional ou clentl fica que los deverão ser cstacnpllhados 
tenha exercido e que se rel&- na forma da lei. 
clone com a disciplina em con- Rio de J aneiro, 2 de julho de 
curso . 1944 . 

ei prova de ser docen te livre 
ou ter concluido o curso médi- Rolando Monteiro, diretor. 

DIARIO DA JUSTIÇA 
TRIBUNAL DE APELAÇAO 

OESPACHOS DA PRESIDJ;;N- ca citada. - Concedo quinze 
CIA DO DIA 1. 0 : dias de licença, na forma re­

querida" , 
Pedido de licença n . 0 18, de Petição do acadêmico Nor-

P >·!nceza lzabel. Requerente o mando Guédes Pereira, reque­
bel. Moacir Nóbrega Montene- ~endo desentranhamento. 
gl'O, Juiz de Direito da comar- •sk'll, ficando recibo " . 

------
NOTA S DO · FORO 

PROCLA!IIAS DE CASA- I Ao dr. Juiz de Direito da 1.• 
MENTO vara : 

l Ação fiscal: Fazenda Esta­
Cut<lrfo do Rertstro Civil no úual e Estan!slau Dlnlz. 

Palácio da Justiça Arrolamellto de Severino Fer-
No oartorlo do escrlvilo Se· reira de Mélo. 

bastião Bastos, desta capital, Ação de desapropriação: a 
coi rem proclama.o dos contra- Prefeitura Municipal de João 
eni:«; seguintes: Pessoa e os herdeiros <ie Vlcen-

João Pinto da Costa, agr!cul- te Ferreira do Amaral. 
tor . ma ior e Maria André de Ações fiscais: Fazenda ESta­
Santana, menor e naturais do dual e qr. Orestes Ll.5bõa; Fn­
distr!to de Alhandra, dêste mu- zendo. Estadual e dr. Luiz Ro­
nlclplo e comarca aa capital, drlgues Viana; Fazenda Esta­
onde são domJclllados e resldeu- dual e dr . Luciano Ribeiro de 

no lugar "J aguarema ". Morais; Fuzcnda Estadua1 e dr. 
Com proclamas Já pub!lca - Corál!o Soares; Fazenda Esb:,,­

dos: Damtão Pereira da Silva dUal e João Batista Pe.ssoa ; Fs ­
e Maria Gonçalve. de Vasconce- zendo. Esbadual e Ricardo E . 
los. José Severino de Azevêdo dos Santos; Fazenda Estadual 
e Ma,ia de Lourdoo Lira, Ivo e Manuel Hermogenes; F azen­
Rodt lgues Cha ves e Austcrib,o da E.\ladual ~ Pedro Augusto de 
Pereira, Amaro 'l'lburclo o ,wa l- Almeida ; Fazenda Estadual e 
cant! e Maria José Machado José Bernardino de Mélo; Fa ­
Costa. Ar lindo Ga valcan tl de AI · •enda &,ta dua l e C!ovis Martins 
buquerque e Dulce da Silva AI de Oliveira ; Fazenda l!l.,taduol 
m,,lda , Isaac TOtTes Brand~o e Jodo Luiz Galvão: Fa"1!ndn 
e Isaura Cava!canU de Frnn~a. Estadual e Luiz Isidro GonçaJ­
Rubens Lucena Beltrão e Eu- ves; Fa1,enda Estadual e Tobias 
rld!ce Ce.va!cantl de Albuqucr- Feliciano; Fazenda E9tadual e 
que, Genar!o Alves da Silva e João Luiz de Barros. 
Edizla Fffi re de Lima, Alfredo Au tos com vista no dr. P ro-
6 eba.stlão da SUva e Marta Jo•~ curador FlBcnl do Estado, 
Alves de Ol!ve!ru, Manuel ~e- Inventário de d. Otaviana R!-
verino da Sl!va e R!t,a Gomes beiro Coutinho . 
da Silva, Joaquim Seba.stião aa Ação de acidente no trnballlo 
B1!va e Aurea Gttnes da su,a. de João Jeronlmo de Brito e o 

CARTOJ!.JO DO BEL, JOAO 
MON'FEDtO DA FRANCA 

l?.5CRIVAO DE ORFAOS E DA 
FAZENDA F.5'I'ADUAL 

Movimento de autos do dl• 
1. 0 de Julho : 

E tado da Paralba . 
Ao dr . Juiz da 1. • vara : 
Alvará requerido por Franc!is­

oo de Assis Menezes . 
Jo4o PCõlloo:, I de Julho de 

19« . - Gl escrevente, Damã,,io 
FranC(. . 

DIARlO DOS MUNICíPIO~ 
EFEITllRA DE JOAO PESSOA 

EXJ>EI,:,J'EN'I1E DO PREFErl'v valho; n. 0 2668, de José Teoto. 
00 DIA 1. º : 1 n!o da SUva; n , 0 2819, de Jo,e-
Petlçôea: ra: Marta da SUva; n . 0 2698. de 
N. 0 2487. de Ma.nuel Fonsêca, l!ebuttAo Lina Pereira ; n . 0 25b4, 

n . • 2488. de Marceonlla Marn. de Ana Maria da Concelçilo; 
Chaves: 2454, d• Manuel Per- n. 0 2'195, de Se.ver!na de Fre1:a8 ra Lcm06; n . 0 2481. de Ma· Gu~deà. - Deferido. 

Pallllt!na da Ooncelçlb; u.• N •º 241~. de Belisário Gon, 
2ftlf. do dr. Antonio 1!4aaa&; n .• çalves de Medelroo; n .• aoa. de 
2QO, de Oleonlce Lucena ; n .• Ana SUvelra; n. 0 2387, de ,5,.. 
2822. de Boter ouerTa; n.0 94Pa bino Duarle Coutinho. - ln-
de Reslnaldo O&bral Acloll, n.• deferido . / 
2499, de Joana Lira; n.• 2S81, N .• 2635, de CM'loa Vel&o da 

Hmn01ones OhilLnca & Ollr.. 8llve!ra . - Oertlflqu&-ae O que 
11.• ieit, de Ceallla Tereza oar- co1111ar. 

STAN DAR D OIL 
CO MPANY 

OF BRAZIL 

* (O MPRE BOHUS DE GUERRA * 
N. 0 2504 , de A1istoteles de 

Souza F ilho ; n .0 2618, de Carlos 
Oe1'l!l & Cia .; n .0 2476, de l\ll ­
tonio do Espirita Santo; n . t• 
1301 , de Antonlo Tosca no de 
Brllo . - Deferido, mnntendc­
se o debito pari> posterior regu ­
larização. 

N . 0 1159. de Dona tila Bezeri·a 
de Figuelrêdo : n . 0 2309, de Jo­
sern Gomes de Oliveirn. : n . 0 Sl 
de J oão Vitorino Ve rgára , pcl' 
A Previde11Le . - Defer ido, nr. 
forma do parecer qo Serviço de 
Tnbutnção . 

E D I T A I S 1 ;::énd
::OP:.m d: !:d~;dneh:_ ~:ar:t~!~~ 

d• Pre!olt.ura . 

EDJTAL N, 0 J2 - O Pretefto !,tu . --
nlclr>ol de Campina Grande, devida_ SECRETARIA DAS FINANÇAS 
mente au torlt.lldo pelo D(?(l re lo_lul - ED11'AL - D e ordem do s r . 
?rfunlcloal n.º 68, de IG da Mart•> Presidente da oom.lssào do in­
cto corren t e uno, fn• ■flbet' a que 11, QUér1to ndrnln lstra.tlvo insta uro.do 
fn teres,11r 1>011• Qu• no pruio de M nn Co letoria Estadual de B a­
(trluta) dla.1 a contar dn dllt.n clca te nanelro!, c:::on trn. o agente Cisca i 
Rdlt.nl , acrlt 

1

vend ldo em ha»tft publl• clnsso ºE", Ant..onlo IUbcJro FI • 
ca o pr6dlo n.• 60, medindo 0,20 d11 lho, qur s e ac ha e m lugar incerto, 
rrenl.e por 26,60 de tundo, 1lto (1 ve nho clté.-Jo paro. apresentar r 
Praça Epltaclo Peuoa, nesta Cid a sua defesa no prazo de dez (1 O 
de . O pr, dlo t m np r 8ço acr l adquL dias, contados do ulti.lma. publlcn _ 
r ido puta ef,.lto rlc tl cm1> llçJ10 e o 11~• çl\o d a,tc ecllto.l. e que ser6. t-eito 
adquirente ttcarA 1:1 ujrtito n<i 11rnr:o de- oito (8) vc1.o.s conscouUvns, 110'­
C mfllN paro <lar Inic io, no ttm 111 termos do I unlco. do nrL . 242. 
ii 11.1·, 4 con1Lruçáo de um no• o pr do D ecre t.o-le l n. 0 202, de 28 
dlo da 011111 d" um pavlm r-n t.o, e no d" de outubro de 1941 . 
6 m~, c. pua eonalulr • co111d ruçA11 Bnnl\ne1rn.s, em 2f de Junho d r 
tnfelftda, (";Qn1am1o_se nm bo. t'ill t. r, ru- 1944 . 
a.o, da dll.1.a da ete rftura d~ cumpro Ml\.rlo dn. Costa Lhu - Secrl.)• 
e venda do referido !movei. A lnob- tá r1o da OomlMAo . 
.(ervanc,.l ■ de qualQUcr d ..... xhc:e nclat1 V1STO : 
do prNelJlé ~ dfl41 lmi,ortari , au to• Jotio ClrlJo S. dn Sllvehu 
matlc•m~ntti, n• •m1liltD.o d" rom11rh Presiden te. 
etotu•dn, r L"tervando_tM' A Prft(e lturo u 
direito de tornar • er t.u4-1n, nM co 11 • 
dfçõe■ anterlore1J, com o prlmelt r> 
r,rndldat.o que 1e •vr ent.ar npó1 11 

anuJaclo . 
Preretllur, MunlclJ)n dt: Campina 

l'REFP.11' lJHA MtJN J(1fl1'Af, D1-: 
JOAO f'IU~SOA - V.ditai de cltatio 
a runelonárlo au11ente - - A comia• 
rdio nomt-ada 11<-lo 1r . Prett•lto dw. 
Cn1>hnl r,al'ft p rnceder no inqu~r lt o 
ndmlnh,tratlvo ln11Ulnr11rlo na m~ nu, 
Prntelt.ura contra o fo11cfon(1rlo 1h11 
Uuerra de, Andrade, 1f'ln1lo ulllmndo 
o mt."tl mo, vem , por maio do prost1 nt.co 
nlta r o re rerldo funrlonõ.rlo Ootl 
Guerra de Andnd•, brn il._.lro, sol 
t.ebo, maior , a h1111me nl4t r f'W ldcnte ,:-n, 

luttar fnCMto, para , dentro do pra110 
Je da 00> dlu 11~11inttft A ultima 
oubBcado dest ... &PJõM<!'ntar a dc-feu 
que tiver, tob pena de revelia tudn 
no• termo. da. arta . i. t e 2,t, do lffl.., 

VINHO €REOSOl'ADO 

,, 
de Sãr.. Paulo, com especialidades de larga 
aceitação procura l'epresentante em conta 
própria, com organização adequada. Respos­
ta com todos os detalhes para a Caixa Postal, 
3009 - SÃO PAULO. 

ereto- lei n.n 840, ,!e 2S ,,,. ou t ubro 
de HM2 (F.!'l t.:Ltut~ d09 Fu nclonúriot 
1' 11 blic08' Civ t. doA Munich>loa do E !! ­
tado da Pa rsibn). P elo Que vni C'lllte 
1,uhlicndo oito (8) v ~ com;<.< 11t iv:11 ,.. 
nn Ore-üo Ofic ia l ,)o E .. t.t,Jt'I e ruc15 inn ­
do J)t'lo Pre!l;identc e Secr etá rio da 
Com hu1iio nome::uln . 

P r ~íeitu r n Mun ic lpn l de J o:1o P 
:,o., , 15 de ju nho de 10.U . 

José Dernardo de ArauJo 
Nu tor Pi.nto die Fiarueirêdo. 

DR. ARNALDO GOMES 

Curso de especialidade com 
0 Prop . IJl.?mentlno Fraga 
no Hospital de Isolamento 
s . Sebastião no Rio de Ja­
neiro . Diagnostico precoce 
da tuberculose e tra tamento 

por processos modernos. 

PREFEITURA MUNJCIPÀI. DE 
Ruo. Barão do Triunfo, 420 

I.º andar - Te!. 1.606 
JOAO PESSOA F.S P F.R.ANCA - Edital d.e chamame n• 

to com o pra.:zo de 20 dio1t - O 
Pre rci lo Mun icl p:1.l '1e E apcrn nçn , nn 

c:onform f.cl::i.de dos RT" UI. 44 e 2fj0 do 
deucto.Je i no 340, de 2.S de- o utu br o 
,le 19,12 ( E !>- l n t.uto d()<I F u nc lo n flrlos 
P uLllco!I Civis do E"todo do Pnra iba l . 
<'homo com o prn%O de 20 diH, n con ­
tar do tln t.n d~ le cd ltn l, o ar . ln :'ic io 
Cabra l dc Olive ira , ocuJ)Dnte <ln 
cariro ~e F' i!lcnl Ger:i l dcst.n Prelc it.\1-
rn, Jlccmcindo por um nno de auns 
funçõl't', em d11tn tl e 21 de m nlo de 
1943 e cujo 11rn:10 ex pirou em . 21 d~ 
m afo do eo rr~ntl" nno. n. reas.."u m i t i 

exercfcio J o.~ , up rn di La !f funtú , f! Ob 

l><'n a. d\/' d<'m hu~iio por " llandono de 
c:'l rgo . 

T::i.mand::i.ré, Quer mo•er , pennte C'll• 

juf1.o. u' n nçiio tle ,rom inio ou tMO­

eo.plào, uob re um t err•no alto li•• 
bai r ro denominndo '· J ()k Pinheiro", 
suburbio desta cidade. com fands.men. 
to no urt. . úó0 do Codiio C.i9il Bu11J 
le lro e nrts . -'J.f a 456 do Co<U«o dt' 
P rocesio Civil, em o qual 1ri Pto­
vndo: l. 0 - qu e, hfí. mo is d• t rints 
o.no• hBbit:i no nludido terr~o e do 
m~ mo \'em mantendo a P0dt sem 
co nt ~ Ul ç:io de Quem fl.Ul!r que &tia. 
e, de>1dc csee t..e.moo. o Lcm como uu, 
exe rcendo todos os direi\o, inhertn• 
les no dbm inio; 2.0 - que o aludido 
terreno tem n for m:i de um trianJ11le, 
meJ indo d~ um lado, 18' u:wc..ro, 
(r uo Co..mpos Sa les) ; do outro ltdo 
79 metros (r un Tn maod:a.r,,: • do 
lcrceiro lado, 8:l melroa, estando. MS, 

le ult imo lado. seJ)Al'.2.do d08 tof!l1'etQ 

pe rtencente:. ao sr . J osé Piftbfr1ti 
por umn ce.rca de 31\•eloz: 3,0 _ 

que, nesse ter reno, j á esti o edifica. 
dns 25 cnsaa, cu je& donoe vl m ~­
g ando á suplica.nltl um.a it1.1inW. 
ca nte renda an ual, aendo que alp!IJ! 
deles nem me,....mo essa pequena tt:i d:s 
querem paga r , com a)qaçõn ~ 
[untlAmnto : "·º - que o direito da 
1u pllc::i.nt e. ae acha con•icnado QO 

art. . 550 do Cod . Ci• . Bru. : - ... .. 
qucle q u e, por trinta anot, ,em in~ 
t err uptio nem opo5itio, pos.suir , ro. 
mo seu, um imovel, àd(luirir-lhe-i o 
domlnio iodcpe,ndet.e.mente de tiu11' 

P ,·e.í ~ilu r n Mu n irlpn l Ui: E spcr nnç:, , 
e2 do junho d'" 194-1 . 

S e·u rino dfl Alcantnro Torres 
Sccrol1i rio. 

-,-
D E PA RTAMENTO DA FAZENDA 

- EO ITA f .. N ° 3 - De ór ,! em do sr. 
Diretor C'fC"1·11I J oo:t.e Dopn rt.amento, 
pe lo presente edit.41 f ica, na. confor~ 
midade do que se preceitua no art. . 
262 tio decrcto .. Je i n. 0 202, de 28 de 
abril de 1941, Antonlo llmael de OU­
veltia , agente f iscal da claa•e " G", 
lot.Ado neste Dep::i.rta.tn~to, con vida do 
dentro do prnw de vinte (20) dia, 

j 
contados \ln data da primeira publl_ 
co.çli.o deste edital, a aprescnt.ar " defe 
M, jus tificando o m otivo por ·qu; 
vem Cn ltando no •e.rvlço, por mais de 
trtn.ta (80) d ins co nsecutivos. Incor­
re ndo na pena de d~m l.aaúo por Aban-

e b6o f é q u~. l'm ta l caso, se prt-­
s u.ruem ; podendo requerer :io Juà. 

dono do cara-o, 'de acordo com o dia­
poeto no art . ,, do referido decreto_ 
lei . que ass im o decfare por K nte.n~. a 

Departamento da Fue-nda, 27 d• qual lhe scr vir A de titulo, p11 ra a 
junho de 1944, t r nnscricão no reg istro de imo\'ffi ; 

lnliclo Gou vu Ot . Administra- G. 0 
- Que, not m elhores ·de di-

th-o classe "II". roito, Oíii presentes a rtlvos dO\~ 

MJNISTERJO DA AGRICULT U RA 
- Departamento Nacionnl da Pro­
dutio Vegetal - Sect.io de Fomento 
A.trricola na Paraíba - Relaclo dot 
oon didnl.os inscritos n:i Prova d• 
Hn.billtncüo parn Armnsenftta VITT. 
d'o Secciio de Fomento Ãlr?'lcola.. cm 
J ollo P cesoa, Parnlbo , conforme «li• 
lol publicado no Or2lio Otlclal do 
Esta.do " A Un ião", dando a abertu .. 
ro de ln11c r [c üo a partir de I d• ju. 
nho corrente o o encerramento a 2f': 
11lt.iruo. 

l - Aatorca de A~evedo Nacn : 
2 - Carmem Sllvfo, do Lira: a _ 
1.onobJa Pa.lmel ra do Coeta: 4 - Al­
ba Cotllho de Almeld'a: 6 - G'entvaJ 
de Canalho Cunha : G - Kula do 
Cnrmo Bezerra de Sou.a: 7 - OJe,. 
mllda do Carvalho Cunha: a - M.1. 
rla n d• Mé lo e AlbuqoerQ.ue: t -
Maria de Lourdes Henrique. de Ar&u 
jo . -

Jo!lo P es.'(oa , 27 de junbo de 19-U 
Elba Alme.lda Cunlbo - Zttear­

rCRnd• das lnserlcõca . 
VIST0 1 .. . .. . 
Lauro P. r.&vfu - , Obete de 

Sn-r.tilo 

EDITAL DE lTA.ÇÃO - Comar. 
co do Campina Grande - 1, ª Vara 
- 1. /\ Oar1 d rio - O douto r A nlo, 
uh1 Onblnlo da C'o'l t.n Mn ~hnrlo, Ju l1 

fh" llir c-ilu Jn l. ª Va r1t JI' eorn« r­
"" de 11m1>lna C:T"an1ll', J o lllilt.a ,lo 
du Pn rHlba. <lm \•lr lude d n ll'i . et(' 

l•'R1 u bor n tocloa c1uA nt..o1 o 11re­
um tc t'dllol de ltl lat ii.o vlrl"m. dt:I<· n o . 
Llc-1 11 Li vcren1 e ln tC"r ar P(Htn (IUe 
llO r pDrt.~ 1le Sf'VHina eamllo Alexan-
drf' e .Jok Alexandrl" o 1ma mulh, r 
rn,•nm •vrcatm t-&,h\J a N: tf'I juilo &li 

l">et.k &.-" ,lo t1'0r aQM' ulnte : 
' 'N:x m<' . Sr . Dr . Juf1 de Olra lto d11 

On1ua.rca lle Cam1>lnn Grande - Se, 
VN•in a Camilo Alexftndrf' Leite , bra 
alleh·a, ao lte l r■ , do servlt;<M' dom•~: 
l lcOA. rwldcnte nut.A elda.de 4 ru11 

Resfrlàdo ~, 
no Bebe 

l!.vhe ptrturbar-lhe o eswmago oom 
m<dlcaçlo lntuna. Prkciont este 
allivlante ungue11.to no pese°'° e 
peito, ao deitar. Traz prompto alli­
vio-a>na a maioria d01 resfria4os 

da noltt para o dia. 

ter r ecebidos e, arln:1.I, julgaijo. pro­

vados, p::i. ra o fim de ser ~eclarado 
o :aludido terreno do domlnio da au­
plicnnte . .Aaaim i>tde que, autuadJ. 
esta com os docume nto, que a in1-. 
t.ruem , e, co ne<.\Jido o beneficio da 
justltn a:rnt-uit.:I., vh1to ser pobrt , ro-
010 •e v~ do atcst:l. do junto. if:.ia 
citado o un ico con(in•nte, o ar . JOil 
Pinheiro vL, to oa demah1 b do-s ts• 

ta r em con tiuo ndo com via.s public:a,, 
citnndo-t1a os i n terea.sados inctttos p,r 
ed.it.:i l, nn for m:i do art . ◄ 55 do reft­
r ldo Codl1:o de Proceuo, para cont~ ­
tnrem o acio, no pn zo Uo lti, aoh 
pena dt! reve.J ia. Pede ainda o li.IP.li• 
canta ae dlanc V . Excin . marcar 
dia , hora e lu.a:a r • -fün -de ju, tUicar 
os Itens j :i menc lonadoa. ou•lndo--ie 
•• t est.cmunt<u abaixo arrolada.a, com 
audlene la do Min istér io PubUco. P. 
dcter lme.nto . T ~ temunhas : llcanutl 
dn C011tn Sa les. pro1>riet.ário. t<ewJen• 
te 01.-sta c iJn.de: Sllvatre Pertira 
de Almeida. C"nlt>NVado publlro. tt1i­
den le n~t a cidade. O>m par«'\•na M1n 

notlficM.çao, Cnmplna Gro 1hFe, 20 d• 
nta io l\c 194 4 . \l\~) Antonio Ovid.lu llt 
Aruujo Per\.'irn , A•sltte-nto Judh:U. ­
rlo . llmo . Sr. Dr . Ju la llc- 01~ ­
t.o CUl l.• Va.ra de Campina Grandl': 
Dh:f'm Jo.~ Alexandre e sua mulht r. 
bt"o:sfl uiro:s, e4»D.'cl(l(I., art b t.u. ra ldtn 
t.~ ti. ,·ua CnmtH).'I su,,-., dcs:to rida\.,;, 
I IO l' 11 1.111 a ahn r nt·e judlohirlo, abaiu 
nuínc.ulo, 11 Quem sollrit&ot, n~ ltr­
m o3 lu nrl . Gk e &ou ulntf-1 do Ood,. 
de P roc. CiviJ . V. S . 111: tll t ne nome-r 
rnrn ua rin• eou.at11nhe~ <b prt1tnt, 
~wtiçAo. quo te ndo , Ido a.tou da, nh­
tc Julu,, pur Severino. Ca milo A.Ir 
1ram dro, umu a1,uu de uaucaplio, en-
1;..,lv('ndo oa ler rH d <"rlta• na lnlll l■ I 
cum quo se 111-u~ó:s • açao, ocorre 11ut 
o:i r equere nte. ett.á o em slluath J\I• 
r !J lea lt1r nti<'11 6 dMcrlla pela Aulil­
~u . cm t"eJa~ào u.o lMO\'lill u~c1•rlP· 
d1> ua 11refh lt1dn 11 1.•1!1.:u lnidt l. Qut. 
rem, 11.H lm, ut eupllo■ntN, rw,- l~rmo. 
do art , 88 do OoJ . d• Proo , Civil, 
V. S . ~ dlanc- admltl-loo ''°""'º Utls­
conMrtea, na causa, ""' ,on,unhl o ~ 
lut.orNlllc-t coru • 1mtoN, uma m 
1r1ue a fal,:a de terreno en, a~, brtn 

dertnldta na J>Ctlclo 1,.-o n1 quo H aj\11• 
sou o pedido, vem llle.1,do poaauhla, ""' 
comum, hi\ m•I• de SO anut }ll!la. ...,_ 
'-IUtorentt""' e ~I• a11t.ora da <-t1.1111~ 

"' casa tipo ballgii!OID, alta 1 
AV!JNIDA OAirtllUTt, 11.• 
247, dentro do perlmetio ur• 
ba;no. A' tratal' l1lL mesma. 



Dr. Moacyr MoQteiro 
de Morais 

A SI ' TENTE DA FAOUL­
DA OE DEMEDTClNA 00 

RECIFE 
Do., Hospital• Santo Amaro 

• Portugul!s. 
Tr:itomento do Concer peta 
elecLro-c!rurgln e p olo m• 

dlum. Cimrgla geral -
Doença$ das senhoras. 

consultórto - R.tta D11q1Lc' 
de Ca:rlas, 236 - Fõne. 6419. 
Resldêncln - Rua Real da 

Tôrre, 103. 

ó, ~u1,)k 1111t n-aíl r n111 m , 1rn l)!llt' tf' ­

, em " e.o 1 ► rop6cn, provnr lodo" o, 
itcn tia refer idn pct lçl\u in icio ! 011 -
vM11. a Au hirn, 1br<- u 111• t111 1.l1 r ~­

Qúl-ri na•nt (', os "1tl1llc nn 1M 1•! E ,lc ­
t,rnncmtn . ("am11inn C1•nn ,Je, 7 111• 
Jun l\<1 rlt- lll44 . {11 11 ) Arc cmiro de 1"i­
, u~1r lo, A itdent e J l1 J lcil\ rio ·•. lh '­
l"t'biJ:t-,1 e 1le, 1m<"t 1u ln na l)(' tit,i"" l'lu . 
r, r3 trnn c rftn,c, (oi orJenrulo ,e cx­
JH.t l,.tte o 11r Pnt~. {'Uni o rrn ro il" 
\rlnt• Jiu, por ln \ermêdlo dl, (llln 1 
Gita -•e tl todos os In ter "ndos inccr • 
tO!t, 1obn o teor dn. m cncion a dnl'I 
,~i( Oet r p:1ra, d e1l0b1 de dccorriJn 
" 11rato lega l, cont tAr cm , ca110 t1uci ­
ra m, o o,cdido dos suplknnt • E pn r ti 
Qtlt ches:ru«- no conh ccimcm to clt> tn­
J O$ , crti o p rcsChl<' aílx :ido no locn l 
Jo c011 t ume e publlcnJo nn l tnp n•n ... n 
Oí1cia l Dadu <' 1')!11.11:hlo n~ta cM nil<' 
i t l' 0.11n )lln n. Grl'lmle, uo~ t.r<':r.o de 
j unho de 1944 . Eu . Mnr ln Co nc(• iç:i11 
'favarn, ~ri"ii intc-ri n:, , o f iz dnt llo ­
c:rufn.r e ª " lno . A escrivã : M:,rin 
C,;mceiçi.<1 T a,·urc3, (!15) Anton io C:i ­
binio da Co.•tn M :i.c hado, J ui r. de 
Direito da l . • Vnra . Conforme no 
MIJ inn l ; dou fé- . Dnt11 aup rn , A cs• 
cr i,•i intcrl n11 : Mar ia Cont'C'Í ("Õ. O TA . 
t'Uf'S . 

EDITA I, DE l'URLICAÇ ÃO Dll 
!-:. ESTENÇA - JAy n1e Deurra dt 
)tt-nu U, Ek: rhão do Crime e do 
Juri da Co mttrt'.tt de Monteiro. etc • . •. 

Fu p bcr a Quem interC'l!lnr 1>os_ 
11a que por ~entcpç:l do P rci: itlcnte do 
Tribunal do J u r i d~ta Com 11 rcn, cm 
e ü.o do d ia 24 de m nrto. P . o,tll!IU.· 

do; foi considera do in curAO no ar t. 
Jtl do Côdia:o Pena l o r f u Di d ier 
For1unato Ueur ra~ nnt.ura l deste E =i ­
tado, 2a-ricu ltor e assi.m condenndo n 
cump rir na Coso de Detcnc.io dn C:a ­
pit.a l dl$U' E.suado, n pena de tr~e­
(11 ) a.n 011 de reclusão e oo paa-ame n _ 
to do d lo pen it~nciário d• vinte cru­
~ ir06, l Cr$ 20,00) . Como mod ldn 
dt' ~ ura nça fo i :1in da d l"le r minndo 
que o mesmo ré u saja inter nm:lo ('m 
Cofon ia A~rlcoln de5:t-c &!tado, J>or 
tempo n5o fD (erior a um ano na 
for-ma prl!SCr ita n o art . 93, n. 0 II 
do vrefa1ado Cúd in o . 

.Moctt!lro, 10 de o.bri l de J9H . O 
bcrivúo do I.• Ofic io : Jayme Deur ­
n de Mf'M1t.l . .. , 

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE 
SJtNTEKÇA - Ja7 me Ilezcrra d e 
?drnu rs, Eacri,.'60 do Crim e e do 
J uri da Ccmarca de l\.fonteiro, etc . 

}'a i sat er a quem intcr~snr t)OJ\f' n 
que po r sentença 'd o P r idc nt c do 
Tribuna l do J uri dcst.n. Comnr cn e m 
, essão do din 2-1 de mart o p . P,:l51'll ­

<W, foi cons idera do lncu rsn n o nrt. . 
1-~, 1 l.o do Có dla:o P ena l, o r ~\I 
Manud Pereira de Lima , vuls o Mil_ 
ndd Preto, nntura l d <?lS t.c Eetn.do, la ­
vrador e nss im condenudo a r u m11rlr 
i,a Cun de Oetencão dn. Qop il.'11 des­
te Eatado 11. peno de bci!I (6 ) n no" de 
rc-cha:i:o e :ao p41:nm e nto do •êlo pe ­
nit.cnci;í r io de vin te cr ,n:eiros. (C rS 
20,00) . Como mcdidn dt- a~urnn ço 
foi a inda determinado o ue o m CiJ_ 
mo r l!u licja intern ado e m Colonln 
Acr kofa , de»le E6tado. por tempo nKo 
inferior a um o. no, nn form o p rcscrl• 
u no o.rt. !13, n. 0 li A. do p r da ludo 
Códito . 

Monteiro, 10 de a br il de 1044. O 
F..<r i•io do I." Oficio: Jay me De. 
11:erra de Mtnuu ... 

DURJO OFTCJAL - Domingó, 2 de Julho de Jg44 

,ri~;.-;~~fll."*-!'•!l~·:(;i,; t,~" ~ -1 ,. ., ~ - •.. ,:. d!, 
• ' ~

1l f.<~r':!~~~~t:ilI'!;.~~'fft~"··;,1:.rr..•:]•:t:1r.-~~I . -~ ~;t, -J;~_:í,,-,; 
':1t;JJi~J1$ , Ji ..- !,_tJfh~. ~~1.,,,:-.. !: ... ,.. ... :w~:·~~: ... _ 

Pnei s que unem 
., ' 

o cet1 a terra ... 

ES'l~i\O srnrlo ~gorn f1-1hri cHdo~ ~o lha­
sd prwus G ood~ 1' w · P:< 1wr1c11 ,; para 

u, iõc•s 111ililan·s <' C' i, Í-; . Para lrPns de 
ulNri ,-,sagr 111. d, , 2,··: 6.S0 - 10; 8.00 --J.; 
6 .00 -6; fJ ,ll" ,1 IH ·q11illias dt • 8.00 ; 10 .00. 

Fo rl.<·s, l'Ps is l 1•111 r·s. 111f)d1·rníss i111os 1•m 
sr us d c• La ll H·s Lé-c 11icos. e- ·Lc•s pn eus rc­
pr <:' '<:'lll a rn urn a , a lio:-a r onlri l,u icJio da 
ind1'1:,; lri a na c iona l pa ra a rôrçn, afrra 

das L açor :< 11idas n rll a is u111 passo 
110 a lua i s urlo d r prog rt• sso d a avi ,H,-ão 
J,ras ile iru . 

,· . 1'-:. -::.--<:i}= 

-,~_-,i. _.} 
- 1' ., . 

;.--

1. Mantenho o 
pressão d e ar exato 
nos pneus 1 

2 . r-.~o sobre• 
carregue 
o caminhão J 

fei tos ll O 

3. Dê sa id o s e 
poro dos devagar! 

4. Co nse rve o s 
fni io~ re g ulados 1 

Brasil! 

J w. r. 

5 . Use p neus adeq ua dos 
oo se u gêll~ ro de servico. 
A G JODYE A• fo b rico 
pn eus e sp~cíficos po ro 
se rvices espe.::,f: cos l (%71) - COMARCA DE MONT E l­

k O - Cart ório do J.• Otid o .­
Edi tal de citat.ão com o pra11> de 
(!,O) d.iu - O Dr . J oio B:t t.isla de 
&u,a, Juiz do Direito da comnr cn 
de Monteiro. Eab.do da P.-raiba, et.c 

~~;;;~;~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~F-a,- =~~-,-.-.-u-•m-,-.-,,-.,-.-,.-,- , o-,--19-,-,.-E-.,-,·J--o•-•-nl~ón_o_V_ieirn- ~d~- S~,-,.-. - .. ~;,-o-, - ,c-,-, - ,,-O-.O-O)-,- p,-o-vo-n-ic-n-lo_ d_o_ d_o_,_n_o_d_o_n_,-ll -~- •~- ,n-t-~- •-n-u-,.-,-n,. 
ESTOfflAGO /Jf1ál Utkttt4A aa e o con h ecimento d~ to deva per- 1 t ~ . 2.• esc revente autorl:r.:tdo, o dn- 1 imuos to ler r itor l11I J c ~u3 prnpriell:\ 1 '-' ,11.i:,lro Eu. J o,·ino :Ua d 1ado d• No . 

Pa :r. 111 ber a QU.c:m l.ntercua.r po,. 
u. • o eonhttiDJi,eDt.o deste d CVl\ pe r 
lencer, que pÕr Hte j u i:r.o e, 
urtório esti ae orousSA.nd, um a 
i.çio c.rcc uüva fi sca l m ovido Ptll 

Faund:. l~ Ladua l, p :u-:i cobr:. ntn da 
nua ntia de Cr$ 88,00 (oiten ta • o ito 
ttuuíros), de QU e (: devedor o e.xc­
etitado AnlOn io Da.tl,l:l de Mélo, p ro. 
vedient.e do lmPOsto t.errltor ia. l dt' 
l.l& propried:lde r eferec te ao exerc i­

tio de HIU , COD for me C: Cl"t id4o Qu e 
ht1t lruc • lnteial d l110, a oet.Jci o inl­
ct.l Cumi,r ld.3• as d ili~• nci:a• ltsa ia 

ea ofi cua t. de juatiço. delu e ncar_ 
rt1tad44 w rtarnm po r (é achar .. e a u_ 
~nlt em lui:ar iruori.1do, o mes mo , 
Pelo Que chama. • cita o u er.u uado 
Ant.ouio B• ti&l :a de M6lo, para no 
litaUI de nov• nt.a (~O) d ia,. após a 
Pliblic:.ciu deste com r>a recel' a .. fim ­
dt 11:.i:a r lnc<1ntioen li a Qua ntia de 

•unu. A COIIJIATU A 
111"1Ll8 9 80Al! CONl!J:. 
QUINCW COM O 010 DO 

1 G&ANDE!! PRIM'TGI 
1 ICDALIUI Da OUJtO 

UlCEAADO :ta•~ te ncer, Que pOr cate fo i~ • car t.ú rlo l iloa-rafel subscr~v.,, (aa) Joii.o Bu , de Pih1o:z.l nho, r eferente ao ~ crdc lo br(-3 :t, c--crhin O datito,a-n fC"i • a., . 

, TOLIE e•~ se _procc,u. ndo umn ntüo C.'<C• t.h1ta de Sousa. Conferida. e concertada d? 1943. e resoectlv:i multa ('(Jnlo ae aino . t A.t ) J o, ·ino ) 1:tc-ha do da N ó -

p 
n\

r.,c."'1' \'IJQ e w,• tt º.ut1vn (aacnl movida pelo Fn:r.cndn, cs tli confo rm e ao r,rlq- lual ; dou Ct\ . vt! da ccrtfdiio j unta; e \lOr kw r c- brC"a:a. Luis Sih·u• m•lho . ('nnfor . 
u\.")'' l:!s t nd ua l, oarn cobrança du qo a nt.111 íJ11ta aup r:1. . O cscr,i veuto a utorh.udo: que r a V . Exci:1 St' di1onr rnAnd11 r ( C nclue na -l:~• pag, . 

de G'r$ ◄ 4,00 (Qua rent.:i c q ua t ro c r u• J o ,·entlno Vi•ira dos Sanloa. r :us n r mnncfo.do C.:<Cl.!utl vo JJAr:1 Que - · __ ____ _ ___ • 

olt.on t.3 e o ito cruz.eir~. do Que ó 
de,·eJor â F A:r.cnda E , ta.dual ci D'l 3 Í ll 

cuatns a cr escida.a, ou o ferecer ben:.4 
a I>Cnhora, e. tt iio o ~ nndo, proecd u­
tiic eat.a cm t&n to:i bcn1 do uccutadca, 
":li oantos bastem para o pagamc nt.l) 
da di lo Q.u.aDtla. e custa.a, \Citado o 
•xecut.ndo parn no prazo de d" dlk11 
a con t n do dtatn dA penhora, ofore_ 
cd r O# embarltos Que tiver e p .o. ra 
\odo.9 oa termos da 11.çi o at,f fhrnl 
scntt'nta .sob pena de revelia F..- i.. 
edlt.a l Hrá a f ixa.do n o lua-ar do coa_ 
l um e e pu blica do por t r h • ei:ea no 
Ori.r:lo Oílcio1 do Eetado ~A U ni4o " 
0 :..do e r,a.udo DC:$:la cidade dl' 
Mont.e lro. aos 17 de março de 10H 
Eu. J o vt-nll no Vfo lra doai S•nto•. 2.• 

crnt-nU• autorlt.aJ o, o da.tiloi,rr:;i.. 
Ccl e eubacr t-1:0 . ( a. ) J oão Dutl&t.a 
de Souu. Co nfe:r id& • ~oncer t11da 
est u cr, n(orme ao orlKln ul r dou ( é 

Dllla •u prn O IJIC.r t' \!e nlc uuiorli.ado: 
Jo v~ntlne V,ei re do• Santo• . 

(271) - CO>IAIICA DE MO l>"l'&J. 
RO - Carlurio do t .• Oficio - Edi­
t al de cl t.açlo com o pra~o d• nonnta 
c90) d i .. - O Dr Joi o B1t i1,ta de 
Rau.1a . J uix dl' Dir r it.o da comarca de 
Monteiro, .t:.,1ado da Pualba , a.e, 

:r.ciroll ). dc Que I devedor o ext.-.. "<'i2 c i1ado o •upli<"tid,>, a n:i ,ua 
cutadn Ano. de A lbuquerqu(' C hnvMI , (:?70) - EDITAI, de C'ito.ciio Co- ía lt.u " <'Ul'l herdeiros e r,c pon,i nve f~. a . 
proveniente do imposto torr it.o ria l do mart"a de Saburi - O dr . L u lt S ílvio rim de r,!lirn r . inl'Onlint-ntl, ditn. 
1u:1. propr iedade, e multa re,i1>«,t.iva , Rnmn lho, J u iz J c U!rclto dn Como r - 11unntin e cus l~,,;: e, n ill"t rauudn, pr..,_ 
corrcsoo ndonte ao uerclcio de 1942, ca de Sa bugf do ~lado da rar».j b11, c~dcr - "-e a f'C n horu tom bcn,. ,1uo. nt•" 
coufurmf' certldzio o uc in , true D pe_ t'nl l' irt uJe da lei, e to , bm,te m p:l r :t o rl');pttli"'o i••V'•m~n ­
tic iio in ic ial. Cump ridas as d il hrtn• Jó'a s sa~r aos qu e o J'lrc-sente C!'d lta l to e ch1.• cu ,- t11 .. Que acre 1 ..,,en, , ti-
da:, lt'2"3 is oa oficia is dt' Jusliça d•­
la~ e ncarr~• doa l)Ortnram l)Ol' ff 
ach11 r_1c au, cnte cm luae r lanorndo, 
a me,ma . l'elo que chnma e cila a 
ex: ccu lada An a da A lbuque rq ue Cha• 
ves, pa ra n o prazo de n ovcn\.a (90) 
din.,1, após a publlcn~h dN le com-
1:1.iu ·«cr a-(hn -do PIH?Br lnc:ont.l nc nt l 
a q u:\ nt.in de q ua.rent:i e quatro cr1.t -
1:d r<>1, de Que ó thwodo r.o. t\ Faum, 

du E!it..lld uo. l e ma la cu ala • ncre:6olda.., 
0 11 ofe rece r bon 11 n ponhon., a, n ilo 
o J)Ul,l'Alulo, r, roccJ11 _ae est.a em lantoa 
00"8 dA axec utndu , quan tos baato ni 
pa ra o pasra munto d"l dlt4 q uantia 
e ~u•IJU, cltadat • vxlt':uta da p.u. r a no 
0 1 a 1.o de det dlu e t'ontar da di.. ta 
J:i. 111rnhura oh recc.r o, t m borv..,, quo 
tiver e pu ra lo1loo oa 1crmu1 d:1. 11.tâ,1 
a1 ~ fin a l 11eol e nta tob pe na de ro,•e_ 
11• . Eti l-ll edil.l i ttró f<: ( ' u~o no lua-ar 
tJo l'Qflu me CI l) ll blic•d,:> t>Or tr O:a \'C• 
U <I 110 Or14o Oflcl:it : do Eatedo • A 
V n ilo" . t)ado e 1uu. ad,., n ta cl h1.d-, 
Ja àtonlefro, ao. 16 d"• ma r~·> d• 

virem dt> lc noli cia t iVt'fl' m e in lerff- 1:11.ndo ê le lo;:o dtado parn ,-s terruo,)s 
CIH pou o. que l)Q r pnrte do 111ljun lo uller ior da ex«u('IÍO. ot~ flua! f' 

de p ro<'!u r"dor d::t. Fuzend:1 do E&tnao efii!t iw1 pa~o. mento tle "'º d, hitf\, .. ob 
ni e fo i J ir ia id n :i rwt.lc,1o do t~ô r ac- VC!n• de re n ~lla, ri t athlo-ac 111:ualru" :\\~ 
(t u[n te: llmca . e E xmo . d r . J uiz. d• . 80 :,, mu lht'r cuo a 1h•nh,>rt1 r~ara ~ 
Dh·cilo d~ l :i com:i rcn . Diz o ntljunto bens lmo ,•cb . Nê :tl es. t f'rlllUll ' '-Í' cle-­
dn p rucur:11lor dn F'A u ndn do E!- terl ntcnto , Sabuirl , 2S - :: - <& I o 
lado 11 110 An to nio n o r l'.!e.~ Sobri nho, AdJ unto de P r~urador da l-.. 3 x-~11 rt:, 
n10r11dM no df1t r lto d<' Sãn Mn m&l e, S t! vt." rin o Ra m(lll 0 f'11"rra . fll-":Sl"A· 
d<' ,•e ti quo. nlla de n-nto • deE t'r U• IJO D R , A Fsl\o.."tlt - ~1" nl lln!hht u 

t! 1«ull \'ca , Sa bind, rm 2, 1,1 

• Ra m l'l lho l:bqleiticlo manda , e'(c-.. 
u tivca CI Oíicia l ~n,·ar r \-aa tlo da dl-
1a:e-ndn crrll(ic-~u n!o ha ,t:-r rnc•on. 
r .a do o t' 'l:f'\,ut:td,1 o q u:a.l , e a .-h;a cm 
ua: ar lne,..rt ,1 e nio , a h id4). p.,lC\ Q i e 

1(' (')U i,(lu Õ Ph'll'CRle cJI\AI f.' tllll O l)r~ ­
·o de 30 dia• C!O ni o 11u11 l t'it t- e hf-\ 

r duuto o re(,•rldo d~,•~\'\r l'k•r 1n­
lt'lfl O-. termo, (Ui ~t1çln &l'lttUl tran•. 

i.: r ita E -r.1. ra rC\n• t•r ••r,, ~ pu. 
" t!lll~ •Cb:ado nn loc-:al dt> co. 1 m• e 
r,ubllcado no JM n•1 Of11.• 1at do 1',' 1a. 
dn D:11l0 f' pa a,I ne;.tA eidarl c- <fc 
SabUJJi, a()j •ellf chu do w a de M.alo 

J 

QUER V, S. FORTI• 
FICAR-SE ? 

Use Vlgonru que é o me ­
lhor !orttrlcsnte para as 
pes..-:.õas anêmicas, ner\'osas 
ou etúrn.quecidas . 

o Vigonlll fortlllca o snn ­
su e. ,1ILme-nta o cercbro, to ... 
1 1! cs. os nervos, abre o spd­
t1te, robustece o organ tsmo . 

Vigonal ê 53"' m a1s r ico 
em Sllb~t . nela nutrit ivas 
que qmtlquer outro forU!l­
cante . 

ALVIM 



DIARIO OFICIAI 
JOAO PESSOA - Domingo, 2 de jullto de 1944 

SE 8 ç·A O LIVRE 

• • \ ·~ • • .: . ... !. ' t : ' 

AMANCIO VICTOR DE BARROS 

Missa de 3Ó.0 dia (Convite) f 
Candlda Victor de Barros e filho;, José Victor- de Barros. 

espa;a e n,u,os. ainda ccmpungldos com o falecimento, em RC· 
cl!e, de seu nunca esquecido AMANCIO VICTOR DE BAPiROS, 
ccnvidam os parentes e a migos paro assistirem t. mJssn QU? c1n 
sufrágio de sua alma mandam celebrar na Igreja de São Sebas­
tião, em Baycux. no próximo dia• 3 de Julho, <segunda-feira>. '" 
6 ! J2 horas . A todos que comparecerem (l. êsse t.to de reUgHl.o 
e piedade, confrnsam-se desde JA agradecidos. • 

DR, JOSÉ SALDANHA DE ARAúJO 
2. 0 aniversário t 

~rcês Saldanha. Ofelln Saldanha, Fulvio Saldanha, Ge ­
nura Saldanha, Hermano Saldanha. Francisco de Assis Salda. 
nha. Paula Frasslnete. Francisco Gomes Falcão. Maria Ar!za. 
nekle Falcão e Jc,é Sa ldanha Néto. esr,õsa. filhos, genro e nétos 
do oaudoso dr . José Snldo.nbo de Araú.!>, ainda compungidos 
com o seu !a.leclmento. convidem os parentes e amigos para as... 
i;slstlrem á missa que mandam celebrar no dia 4, segundo an l. 
versár!o de sua morte. ás 6 hora,, na Igreja de São Franclscc . 

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem a 
êsse áto de piedade cristã. 

MARIA CLEMENTINA DE MORAIS 

•Missa de 7. 0 dia f As famUlns MORAIS, FEREll.A e TIMOTEO. convidam 
seus parentes e amfgcs para a sizttrem é ,n l:1 a a ser celzbrada 
amanhã. segunda-feira, ~s 8~is horas, na Capt la do Abri~o do 
Bom Pastor. em memória de MARIA CLEMENTINA DE MO­
JiAIS, esposa de Manuel Cl• , r. entino de Souza e Irmã do Rcvmo. 
Mons. Manuel Martlr.t; de Morais. subttamtnte falecida na ci ­
dade de BONITO DE SANTA rn, sua terra natal. 

Antecipadamente agradecem a quanto5 comparecerem 
Aquele é.to de piedade cristã . 

. - :;;/. . . . . ... . ' .- .. ::, .... _:,,: 

REPARTIÇÃO DE SANEAMENTO D\! 
JOÃO PESSOA 

AVISO ·· 
Atendendo á comodidade dos comumldores e visando 1 

maior ellclêncla dos serviços, os concertos de vasar.nento, obs­
truções e outl'(!S das ln!lalações prediais de agua e esgoto, pas- 1 
sam a ser atendidos, sempre por conta doo concessionários -
os proprletárlos dos prédios - desde que chegue ao conhecimen­
to da ~ a rtlção. a existência dos defeitos, por q11alquer via, seJn 
mediante reclamação apreecntada peSõohlmente, por escrito, ou 
por telefone, de iniciativa do proprtetár!o, do lnquUlno ou de 
qualquer pessoa rcsporuavel e interessada no .concerto, particu­
larmente ou a b<01 dos serviços de u tUldade púbUca . 

As reclamações devem ser apresentadas na Portaria dn 
Repartição á praça P e cl r o Amer!co ou na dependtncla. anéxn 
ao Almoxarifado, cujo telefone é 1850, provisoriamente á rua 
Des . José :Rodrigues de Aquino. n .0 502 . , 

A ADl\fINIS'ÇRAÇAO 

PEQUENOS ANUNCIOS FôRÇA POLICIAL DA 
A TENQAO - Para çompra e 

venda de casa,, propriedades 
e todo o qualquer ne~õclo, na, 
praçaa de João Pessoa e Recite, 
procure Vicente Costa em .sua rc­
&ldencla, à rua EU.eu Ce•ar, nea• 
ta capll,al. Telefone 1945, Pala­
céte da Auoclação <.:omerc 'al. 

A 08 PULIOES - Depois do 
carnaval, não Joguem !óra 

oe tuboo de lança perfume va­
llloo, doUradoo pu prateados, por. 
que é rrande favor mandálos em 
qualquer tempo, ai<! a11ora, para o 
laatltuto " 8. Jooc! ", pois o seu 
metal é multo a1>roprlado á con­
fecção de bicoa de confeitar bõ­
los e cortadeira. de blseoltoe para 
u aulaa de arte cullnârla . 

PARAISA - SERVIÇO 
DE INTENDENCIA 

Estabelecimento de far­
damento e equipamento 

4.VlSO 

Do órdem do or . major, Che­
fe do Serviço de Int.endencla. são 
chamada.s e. comparhcer no refe­
rido estabelecimento a.fim-de re­
ceberem costura.s a.s •~lotes C05· 
turelru: 

Para o dia 3 de Julho próxlm? 
(segund&-telra) : a, de ns . 62, 63, 
G4, 05, 60, 67, 68, 89, 70, 71, 
72. 73, 75 e 77 . 

Para o dia 4 do mesmo ma, 
Ctorça,.felra) : aa de ns. 84, 85, 

A Profeaaora diplomada l,ul- 86, 87, 88, 89, 91, 02, 03, 94, 
lt'le Dballa, com longa pràll· 96. 07, 98 e 100 . 

ca de en.stno em Campina Grande As coatllraa &> scrAo entregues 
e nesta capital, para onde lrana. 11a próprias cos1urolra., que de­
feriu realdenola ultimamente verão npne.,ento.r .. so cnm wOll c.:a· 
ainda aceita ~l(IUNS aluno.,, me: dernet"" de matricula . 
diante oonlraliO, par., o Curso J oio Bad•ta Oomcs - 2 .. 'J."P.n . 
PrlmArto e de Ac!mill<ão, leclo- Alm . Te.o. fet!P , pldlrct<>r do J!l . 
nando de.de fevereiro passado na F. E . 
Praça D. A<!&uto •ln COrttem 3.• 1 VISTO : 
do Carmo) de 13 ás 17 horas . Pa- Jo•6 Gadelba ele !lf6lo . 
ra lnformaçõea podera Mr proou. - -· ----------
rada em 111& retldencla á rua A­
maro COULlnho, 187 ou na Es­
eola Pul>Jlca lnillo Plra~be á 
rua. da Republica, onde t.rabalha 
Pda manbl. 

TOS! MAC1:DO, aoa domingos. 
J ' 6nalna deaenho e pintura 
(cóplu) . 'lnt.ar peuoalmentc á 
Av. • 4'• "' to, n .0 386. 

MOV.,:XS - Anu. de -;;;;;;r 
ou vender aeua móveis. pro. 

cure TOac&no, á A'venlda Princesa 
Iabel, ~, dU 1J 6a 17 boraa . 
:Bairro do Montepio, 

~Altl'ZIBA - Anlt& Uni, ten• 
_...... do cunado 1, Btoola de M.e111.. 
élna do Rio df . aaneJro, ore-rece 

a 4làUnta. familia paraibana °" p-----------
llUl4 ~~ profla&\onala, dlapon. 

0 .., um corpo de enfermelru ,7'ENIJ&811 
para atender em doaljcUlo y " .;.;: -:; a o- 11-" ~- 6 

Cumadoa pe1aa • rua du Trlncbelru bem 
~. cano. cw perto ~ l&rel• de Lourdea' Tra, 

- -- -- ··-- tar 110 Ball~ do Povo. · 

-E D T A s 

n tsultndo do sorteio de amortização dos títulos de capitalização, emitidos por cs'.a 
Companlúa, realizado em 30 de Junho de 1944 . 

D S L 
\1 B Z 

AJO 
BT L 

1 L V 
Y L W 

P F W 
z.x e 

Agentes MIRANDA FREIRE & CIA . 
Ruo. Barão do Triunfo, 264 - FOne : 1774 - JOAO PESSOA - PARA!BA DO NOR'I'E 

Combinações que fôram sorteadas em 30 de 
junho de 1944 

Ol"Z - XHG - JR B - XAI - XYQ - RIHI 

In,pctorla em João Pessoa - 'A RUA 5 DE AGOSTO 134, I.º 

Agentes nesta Ca9ital 
WILSON PEDROSA - FERNANDO MENEZES 

MAGRO -- INDOLENTE 
AJguém de sua casa está JT1agro, 

lndolenLe, com os olhos sem brilho. 

as pernas fracas . 

Não tem apetit-e, nem dlsposJção . 

Mn.s a oulpa é da anemia., que anl• 

quila as fôrças . E para. curar anemia, 

basta dar riquem ao sangue com 

VANADIOL · 
é aconselhado p:.'Lra senhorn.s palldas. moças ancmtcas e sem 
vida, e para homens de qViAlquer idade . 

Dê elemestos de ~vida a êsse alguém fraco e nervoso que 
est6. em sua casa . 

·aastam nlgumas destas 
gotas em cada narina 1 

- ,- Acalmam a irritação, des .. ~ prendem· o mucosidade_. 
1 C ~ reduzem n inílomatão, 

VA~Ão!tiõí:. 

mas com umte 
TRATAMENTO, 
que se acaba 

com a 
PRISÃO DE V-ENTRE 
Não é coai droga.a de etetto pa.saagolro 
e purgattvoe de açlo vlotonla que ae deve 
tratar a prtaa.o de • entre. Ot purgailvoe 
repelldoa acabam por nlo prod.U%1r mais 
efeito e 16 aer.•em para lmtar oe deU• 
cados tooldo1 do tubo lnteetln.al. Oo.a.s 
doses li.l i.ri~ de VKNTRB-SA.N bact&m 
para estabelecer a aU'Ttdado de aeua ln• 
teeUnoa. VENTRIM>AN 6 o.m tratamento 
g,u-aotldo. VW,."l'RE-SAN DAo deixa os 
lntoatlnoe falharem. por mat, reboldo 
o ontlp quo soJa eua prillo de ventr6. 

Venúe _5an 

(Conclusão na 3. • pag.J 

me com o orlsz:inal: dou ((' Dita 
rtrn U 41Seri\'lo JoYino llachad1 e. 
Nóbree• . 

(2-80J - EDITAL. d.e dta(i.s ~ 
marra de Saburi - O dr . Luls SiL 
vfo n o.malho. J ul% de Direito d.\ Co. 
ma rcu de Sn busd do E,t.ado da i,. 

rnfba. C!m v lrt.udc dA lc:i, de . 
Ji'n,: snber ao1; Qth! o preKnt.e tdl~ 

u i virem ddc not1ci11 tl\'ett.<m t lt;. 
Ler 1uu possa que por parte do at, 

junto de procorulor da Faunda do 
Eetodo me !oi dirigida a Pfticio do 
tear •~inte : nmo . e Exmo. " · 
dr . J uis de Di reito desta Comzrcs. 
Diz: o adjunto do procu rador da f1. 
ccndo do Eat.ado que Dcocleeio Nti. 
brevn, morador no lu&"at Riacho da 
Barnuno deste termo, de,oe a quutb 
de trinln e três cruulro, (Cr$ 33,0•)J, 
p r ovenicnl() do im r,ot;lo territorial dt 
, un. proprie<Ude Rhu:ho J:a Ba.rn. 
nn:s, referente no exercido de litt 
e r ~pcctivo m u lt:i., como •e "' d1 
ccrtidiio junta, e p0r iuo requer 1 

V . Exclo. . ,e digne m:a.ndar i,amt 

mnndndo executivo para 11ue uis :i~ 
uulo o su plic.:i.do, e n;1 sua fa lta ,em 
herd e iros e r poMnvelJ, afim do p,a. 
r,en r, incontincnt.l, dilo c1uantía e cua­
Ui.'4 : e. n íi.o ín%endo, proceder. se a 
po nhoro. em be.n11, q \1:>. ntoa butem pa. 

rn o r espect.lvo pn;amento e das cas• 
t..n!I que ncre,cercm. Cicando i!lo ~ 
citndo paro. o, lcrm03 ultcrioaa d1 
ex(!Cuçfio. a.Lê final e efetivo pa:a­
mcnto de aeu d~blto, 10b pen:1 de r .. 
\·~lia, cit.ando~ 1iiunlmcnte 1ua m1,1. 
lhcr, caso a penhora recai:i. em bus 
imo\•l'l!I . .:. il-ste$ term011 : P . dd'ffl• 
mcnto . Snbu5rf. 17 de Abril de 19U . 
O Adjunto de, Procurador ds. Fa. 
11:cnda . Sc\·erino R:rnao" Beicrra . DES­
PAOllO O. R . A . Expc,ça•se maa. 
dndo executivo co nLni o devedor . ~­
bu1ri. 17 - •1 - 44 L Ramalho, 
Ex1>cd i<lo mnndndo cxC!'Cuti~ o Ofl. 
d n l encarrea-ndo da dilig:enci& certJ. 
Cicl'I\I nill'I haver cncon trndo o CittU· 

tndo o qunl ae nchn em lu,:ar incerto 
e niio 1>Dbido. pelo que: p&ilOU o 
nre~c nlt' "dita i co m o r,r:uo de ao 
d iM cr,m o Qual cito e hi por citado 
o r c re rido devedor 1)0:- todos ot ttr. 
mo:c d::1 pellç6o ncima lra n,críta . E 
11nro eontStu r scr:i o presente &tis.ado 
no loca l de cMumc e publicado M 
.lornn l Ofic ial do E:.st.etlo. Oado • 
l)RU 11do nC"'ffl cidndc de &tbud aot 

1iCi t1 dht.it do m ~ ,de Mc.io do ano dt 
mi l novecentos e qu:srcnu e quatro. 
Eu, .lo,·ino Macho.do da NôbrtSa. f!I• 

cr iviio o daLll~rnh•l e autno ( ) 
Jovino i'lachado da Nõb re,:a. Luis 
Sih-lo R nmalho. Conforme com o orl• 
trlnul : dou (f!. OutA. aupr• . O .sc.rt. 
vi.o, Jo~·ino Mach3.d0 da Nõbrts:a , 

"LEGISLAÇÃO 
00 PESSOAL" 

s;nrontra•se • veod.a na por­
lll'la deatn !Olha. ao preço dt 

CrS 1,50 o fasclculo LEGISLA· 
; n O UU PESSOAL, contenlll 
•s s.gulnte.s decretos-leu "ta• 
iuals que dispõem sObre a ar · 

~nnlzaç!lo do funcionalismo pQ­
>llco do Estado .' S:ío ~• segulp· 
<es o, decretos-leLS : Decreto-lo' 
:el 140 que organl?.& o quad.rt 
lo funclouallsmo públlco: Do, 
a. 0 202. Est.~tutos dos !unclo­
,,trlos públicos civis: Decrei& 
ereto-lei 147 que aprova o 11• 
gulRmento de promoçõe■ ; Do• 
ereto-lei 195 que altera o 10-
;,ulamento de promoçO..; De­
creto-lei 141 que dlspôe IObre , 
pessoal extranumerárlo e o De­
;reto-lel .155 QUe dl.spôe aõbN 
r ... ,. ........ , "•"'• nhT•• 

AGORA Só SOFRE DO 
ESTOMAGO QUEM 

VI• a·• ante Uma das maiores Fi\bnca, de . S Folhinhas cstab("IC'cidn ha S0 
onN. procuro com u, gencin 

Uma 
nova pele branca fez 
voltar · minha sorte em 

3 dias 
"QuRndo minha pel orn. Cfl· 

cura, groooelra, naelda, tendo 
1>6ros dilatados e cravos, 0•1 111\0 
tinha admlrndorcs nom convt .. 
te.,.. . ma., com o uso do Cr6me 
R.ugol, obtive uma nova pel• 
branca que trocou m.lnha sortP 

'em 3 dias . E eu que nlo tlnh·, 
nenhum pretendente, recebi ago­
ra 8 pedl(\os de ca..amento no 
mesmo tempo º. M. Valery" . 

Toda mulher póde oclu.rar, 
auavlaar e embelezar 1ua pele 
uaando dlar~nte o flrêm• 
Rugo!, cuja penetraçlo lnatan­
tanea acalma a Irritação da. 
elandulaa cutanea.,, fecha os 
pclrot1 dilatados e clluolve °' 
cravo, completamente. nlo dei· 
u.ndo ••Ulalo aJ&um. e orem e 
Rueol 6 o alimento 11em ,lllti&l 
Par& a pele, pola br&11queta a 
mala --- e llllAvlaa a mata 
ln1liada em a dJaa. , tcpando-a 
branca, b61a., fl'll6CII • nova. 0 
que tambem lhe trarA aorte. 
~ o Crtme 1\11101 e 
!icari OIIC&lltada , Al6m de tor­
ll&r -,u roa~ tom:i.o.o. 

{ QUER !!! 
Cortas doenças do eatOmago 

t~m. quasl sempre, como cau:m 
bâolca o exc....,o de ncldoz de 
suco gástrtco. Com o 1orror dr, 
tempo, easa 11nomalla Cunoional 
do estômago, provoca sérios dlli· 
turblos que acàbom por deacquJ. 
Ubrar complt!tamente o slstemn 
digestivo, dando lugar a uma ln­
!lnldado de moltl.9Lla,, quo vi\1 
tornando-se cada \'CZ mo.is agu ­
das e d.o B C(l\18(\ de grRV('!I 80• 
Crlmentoe e Raorltlcloa. A !ln 
tulencla, a dlapopsl•. a mn d! 
11:eatão, o mll.u hàllto, a llngu• 
saburroaa, aa dOres de ostõmaet 
u dlge.,tões lentaa e doloro.,or 
u calmbraa na bôca do eatõmn­
so e mesmo, a.s pertg~taslmni. 
ulceras sao provocados pelo ex .. 
cesso do acidez do 1uco 11A.atrtco 
PoUzmente, agora, com os PI!.• 
PEI8 BANKETS é fácil corrigi• 
rapidamente • pare. sempre este.­
males que causam tantos sofrl­
m,mtos e que tornam a vida de 
tant.aa i>eaaoaa um verdadeiro ln· 
terno, lml)OO!lbllliadaa como n. 

1 
cam de allmentar-ae bem e mes­
mo, de atender 6a auaa obrt11a­
çõea dlàrtaa. se v. a. é vitima do 
alllUnla dest.aa moléstlaa do .,. 
tõm&110, Ptoceda a um tratamen• 
to racional do aeu 111..i com 00 
PAPEIS BANQrs, & aua., 
proprtedadea aedatlvaa 9 medi. 
camentoaaa atuam d6clalvamen­
te sobre o mal, ~do-o em 
pOUCO tempo I pua aempre, Ap . 
«:k!a. ~- 1:1.• ns de a1-a-f1. 

::.l~:~~:al: Representantes 
B ·o /1 S C O M I S S Õ E S • od,antamonto, 

MOSTRIIARtO ,. CREOIT1., - NKOOCIO SERIO g 
l.UORA'J'\tVO - l"\F(tR!J.'AR QlRBTAMRNTR A F}~RJC.t, 
<Sl!lRENO - CalKI\ 3806 - S . PAULO> 

CONStLHOS SóBRE 
A SíFILIS 

A SWUs é uma doença contagiosa, r1mesta paro 8 pró­
pria pe,soa, para n famllln e para a raçn; pois pod~ caus r 
terrlvels enferm!dades : Tumores nos ossos. RcumaiL, mo 
com seu cortêJo de dõrcs cruciantes. SupuraQAo dos olhoo 
e ouv!dos. Uloeras na g:u-ganta e Mu dn boca, Deform.1ç~o 
dos reoos <los braÇOs ~ pernns. Feridas rebeldes, etc. P•ru n 
tratamento eficaz de todos êsses males é tndlaado O uso do 

aprovado pele. Saúde Pública, como auxlllar no tr&tamenlO 
d& S!fWs por S\lll, perfeita toleranclA e alto valor depuraU• 
vo . Experimente e &e convença por ai mesmo de zeu., be­
ne!lcoa reeultados. 

9 EO 
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